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0 Rio-Grande 
E S A N T A C A T H A R I N A 

Do Jornal rio Commercio, do !1: 
MONTKVIDÉO, 2 do agosto.—O minis-

tro brazileiro, dr. Vlctorino Montrlro, 
foi hojo recebido ufflcialraento. Foram 
muito cordlaos o sou discurso o o do 
prosidonto da Republica. 

—Chegou a esto porto o cruzador bra-
ziloiro Tiradentes, 

DESTERRO, 2 do agosto.—O povo ag-
íçloiuorado nas ruas clama vingança. 
Forças do polacos o alleraaes atraves-
sam a ciilado em diversas dlrecções. 
Crosco indignação, população nacional 
impossivol conter. B' grando a odioslda-
de contra os olomentos oxtrangeiros. 
No quartel-goneral tem estado om con-
foroncia Hcrcilio Luz, Paula Ramos, de-
legado do torras, coronol Serra, alferes 
Villas-Boas, major Firmino, coronel 
Poeta, otc. 

Estfto sendo distribuídas munições 
pelos polacos. 

Esteve imminente um conflicto com 
uma força do polacos. 

Sabo-so quo as ordons do governo sao 
sophismadas. O quartel-general 6 cen-
tro das deliberações dos eliofcs do mo-
vimento sedicioso 1 

O que so passa ó um fscandalo, uma 
farça revoltante 1 — Jornal do Commer-
cio. 

líESTEitno, 2 do agosto.—Sabo-so que 
o governo mandou ordem ao com man-
dante do districto para sustentar o go 
vem» legal; porém no quartol-general 
continuam os conclllahulos do Hercilio 
Luz, alteres Villus-Boas, ajudante de 
ordens do marechal Florlano, coronol 
Sorra, major Firmino, capitão Concei-
ção, cominandanto do batalhão, o Paula 
Ramos, chefos do movimento sedicioso 
apontados pela população.—Estado. 

DESTERRO, 2 do agosto.—O commer-
cio dosta praça, em rouniao do hoje. ae-
clamou uma commissáo, composta das 
IInuas Villela & Filho, Carl Ilaepko A 
Conip., Ernesto Valil & Comp., André 
Wondhansen A Comp., A. J. Brinhosa A 
Comp., Moreira & Gooldnor, Silva & 
Ramos, Moellman & Filho. Silva Mol-
cliiades & Comp., para roprosental-o 
perante os diversos poderes da 'nação, 
até o rostabolocimento da ordom no 
Estado, perturbada pela «edição da noi-
te 'Io :I0 do mez passado. Tendo recebi-
úo do presidente da Republica o do mi-
nistro do Interior communicaçõos do 
quo o governo fodoral não reconhecia o 
givorno rovolucionario e manterá as 
aactoridados legalmento constituídas, 
floaado dissolvida a guarda civica vinda 
do Blumenau, composta de polacos, to-
lcgraphou ao sr. marechal Florlano Pei-
xoto o ministro do Interior nos termos 
seguintes: 

• Presidente d.i Republica -O eoui-
mercioi desta praça, pola eonflhissllo 
abaixo,Mimada, agiadeeo-vos as provi 
d meias quo dizois terem sido tomadas. 
Aguarda, entretanto, a sua execução 
para abrir e recomeçar as suas trans-
acções. 

«Ministro do Interior.—O commercio 
desta praça, pela commissáo abaixo as-
Bignada, muito conlia na execução das 
midídas tomadas. Pondera-vos respe i-
tosamente que a guarda cívica vinda de 
Blumenau so acha ainda no palacio do 
governo e armada.» — Jornal do Com-
mercio. 

DF.STF.nno, 2 do Agosto. — Elyseu, 
vice-presidente do governo oxtineto, 
s m elemento algum popular, foi con-
stituir hojo governo na Capitania do 
Porto, certo do qno só o Governo Fe-
doral poderá mantol-o. 

Nada mais direi que: só abrigado 
CIH uma repartição fcdoral poiloria ello 
estabelecer governo sem ser expulso 
polo povo. Estou no palacio do Go-
verno, ondo permanecerei mantido pi lo 
elomento popular o forças do meu Go-
verno, quo foram victoriosas. 

Poderá mais uma vez intervonção 
federal abafar a autonomia desto Es-
tado, sulTocando a aspiração republi-
cana, sustentando inimigos delia V — 
Hercilio Luz, governador provisorio. 

DESTF.IUIO, 2 de agosto . — E ' ca-

lumniosa a noticia de ter sido batida 
a força estadual, que ha quatro dias 
está acampada no Gaspar, perto do 
Blumenau. Nada tem occorrido em 
relação á força, cujo commandante dia-
riamente tclegrapha ao vico-presldonte. 
Tudo é invenção para salvar a rospon-
sibilídado directa do coronel Serra; 
seus tclcgrammas sobro taes factos 
attostam o provam plonamento seu in-
discutivol auxilio aos scdiciosos que o 
cercam constantemente. 

DESTF.HIIO, 2 do Agosto. — Tendo 
acompanhado a força cstadoal que se-
guio para o Interior, protesto contra 
a aHIrmativa de ter sido ella derrotada 
o tomado o sou armamento. 

E' revoltante falsidade o manobr 
política. — Tonenfo Sallos. — Brazil, 
deputado. 

DESTERRO, 2 do agosto. — Installá 
mos hojo a Intendoncla desta capital, 
acclamada pelo povo. O município em 
paz, a despeito dos esforços dos ini-
mlifos da Ropnbliea. — Antonio Pe-
reira da Silva Olivoira. — José Júnior, 
— Imiocciicio Campinas. — João Fir-
mino Beirfto. — João Damaeono Vidal. 
— Antonio Biuni. r- dei ie,, Tom 
— Marcos Adnlpho Antonll. — Albino 
Guodes da Silva. 

DESTERRO, 2 de Agosto. — O coronel 
S-ria Maitius acaba do mandar inti-
mar-nie a deixar o goVcnio, onde fui 

popular pola I R' 0 q u o n 0 3 p a r o c o porf, , itamonto aqui grando satisfação . _ ^ 

revolução triumphanto do Desterro o I exacto 

demais municípios Salva dignidade ' O d e l í r i o é um dmarranjo da cons 

povo catharmenso. ntendoncas repu- c i ( ,n ( , i a caracterisada por ineoherencia 

^ T ^ L ^ V ^ P t " " • -.debelada por va 

recital Florlano, o Hercilio, defonsor da 

Republica. — Dotmer. — Doln. — Rein-

dedo. — Nobrcga. 

Mensagem lida no Sonado • 
• 8rs. Presidenta o momblos do So-

nado. — Satiefaiimdo o pedido do Se-
dado, constanto da vossa mensagem do 
22 do tuez lindo relativa á prisfto d» 
um dos membros des.-n Cnmara, tenho 
a honra de comunicar vos o seguinte: 
o senador liduardo Wamlonkolk, almi 
ranto reformado, foi preso em Hagi antu 
crime militar, inaflanyavol, Juntameiito 
com outros delinqüentes, a bordo do 
paquete nacional Júpiter, na barra do 
norto do Estado do (Santa Catharina, 
pelo cruzador Republica, que havia 
partido desta capital com ordem ex-
pressa de perseguir o capturar o dito 
paquote. li 'notorio quo o mencionado 
almirante assumiu o commando do Jú-
piter, ao saliir esto no dia 4 do julho 
ultimo do porto do Huenos-Ayrcs com 
destino ao do Rio do Janeiro, o diri-
giu-se a portos predispostos o ajustados 
do Estado do Uruguay, incluindo o 
porto do Montevidúo, nos quaos roeo-
beu grando quantidade do armamento, 
rauniçrtofl o gonto armada. 

Isto leito, armou om gu»rrü o pa-
quote o seguiu para a barra do Rio 
Grande, r.a qual entrou pela manha 
do 8 do mesmo mez. 

Dentro da barra. Içou a Insígnia do 
almirante, o nestu caracter alieiott « 
seduziu praças da for̂ ft fcdürai para, 
juntamontç Com a gente que trazia, 
hoiubardear a cidade o bater-se contra 
o governo constitucional da Republica; 
apoderou-so de tuda a pratlcagem da 
mesma barra e apprehendou os rebo-
cadores do serviço delia : tomou á força 
armada os paquetes italia o Aymorí! 
assonhorcou so por muio do ameaças 
da canhoneira Camocim, cuja tripola-
çao em parto aliclára e em parto apri-
sionou, impedindo assim quo so oxo-
cutassem as ordens do Governo, o tra-
vou luta cora as forças legaes do terra, 
sustentando durante horas fogo, de quo 
resultaram, além do estragos materiuos, 
ferimentos e mortes. 

Repellido e fugido do Rio-Grande 
para Santa Catharina sempre a bordo 
do mesmo navio, convertido em vaso 
de guerra, o com o distinetivo do al-
mirante, ainda perseguido pelo clamor 
nacional, o na pormanencia do crime 
continuo inallançavel do commando que 
so arrogon do força da marinha, foi 
alcançado o aprisionado pelo cruzador 
Republica, quando, approxlmado do 
torra, aguardava informações quo mau-
dára colher para o prosegulmento do 
sou plano. 

Considerando que, segundo a legis-
lação o jurisprudência pátria, os otll-
ciacs reformados, assim como gozam 
das honras e privilégios concedidos 
pelas leis militares, continíiam sujei-
tos á obsorvancla dos seus preceitos 
o a ser considerados como cidadãos— 
ao serviço militar—, por isso quo es-
sas leis impõem serviços o obrigaçõos 
aos reformados ; 

yue a Constituiçfto da Republica, no 
art. 77, náo di-tillgllo para os seus 
o [feitos os milita es em serviço activo 
dos reformados, nem os crimes milha-
res políticos dos náo p Jitlcos ; 

tine o 1 oilig.i Penal da Xiniada, do 
clarando suspeito ú:. suas disposições 

todo indivíduo do serviço da marinha 
do guerra—, nfto excluo o militar re-
formado nem qualquer outro quo náo 
estiver om serviço activo, porquanto 
sempro quo é seu ponsamonto só com-
prehonder o quo estiver em activida-
do, expressamonto o declara, como se 
võ dos arts. 17t), 180 e outros; que 
ontro as infracções do mosmo codigo, 
em quo está indiciado o almiranto 
Wandcnkolk, so Incluo a do ait. 80, 
quo constituo crime militar, ainda que 
o (leliquento nfto seja militar, a qual, 
so estava consumada em relação ás 
praças do marinha alliciadas, no Rio-
Grande, náo so pode afllrmar quo náo 
continuasso em relação ás que apri-
sionou o rocolhcu ao navio, cujo com-
mando assumiu ; 

Quo, ombora pela rolaçáo do meio 
a ttiu a estas diversas infracções, só-
mento soja applicavol a mais grave 
das ponas em quo haja incorrido o 
delinqüente, ó cerlo que excedo os li-
mites da dança a penalidade maxlma 
comminada nos artigos do Codigo Po-
nal da Armada, em que estáo qualifi-
cados os aetos do dito almirante 
(arts. 80, 87, 00 o 108) abstrahiudo 
mesmo os outros crimes eonnexos com 
os militares ; 

Entendo quo mo cumpria mandar á 
prisão, attentas as circumstancias já 
expostas om que foi effectuada ; pare-
cendo me que, encontrado no serviço 
de mesmo paquete armado om guerra, 
com a insígnia do almirante, cheio do 
petrechos bellicos o do gente armada, 
em proseguimento do plano delictuoso, 
aliás publico o notório antes (1o ata-
quodo Rio-Grande, polo manifesto pu 
blicado na própria imprensa desta ca-
pital, (Jornal do Oommercin, de 10 de 
julho) o almirante Wandcnkolk foi re-
gularmente preso em flagranto delicto 
militar inallançavel, como pódom o 
devem ser todos os militares quo so 
levantam contra as leis o auetorida-
des constituídas o sao encontrados com 
as armas na raso. 

Do todas as occorrencias respecti-
va», na maxima parto já vulgarisadas 
pela imprensa, está o governo reunin-
do os documentos necessários, colhen-
do-os no3 logares em que ellcs se 
deram : e, opportunamento, rometterá 
ao Senado para os fins previstos no 
art. :i0 da Constituição Federal. 

(.'apitai Federal, 1° do agosto do 
1893.—Floria no Peixoto. • 

O telogmmma do sr. Hercilio Luz 
publicado por todos os jornaes, é cu-
rioso. 

Como os seus prototypos desta própria 
capital considera ello inimigos da Re-
publica todos os que nfto tem pela sua 
cartilha: Hercilio é qtiem decide quaes 
sao om Santa Cathniina os amigos o 
os inimigos da Republica: e ello logo 

rias expressões e acções 
Aqttella gente está realmente em 

delírio, aggravado pela superexeitaçáo 
quo lho dá o coronel Serra Martins, 
que já devia estar demittido. 

Os srs. vice-presidente (la Republica 
o ministros da Marinha o do Interior rri 
ceberam o sfeguintrt teleíraliima : 

- DKSTEIIRO, :i do agosto, 10 horas e 
20 minutos da manha. Urgontissimo. 

Parabéns ; tudo resolvido, mantida a 
paz desejada no Estado do Santa Catha-
rina. Náo lia vencidos nem Vneedoreo. 
Tréguas D SÒmonte tregtlas. Devido á 
Intervenção do alferes Villas Boas o 
Dr. Hercilio faz amanha manifesto, ro-
tiram-so advorsarlos da tela. Governo 
legal assumo sou posto para trabalhar 
em prol do progresso do Estado o da 
Uniáo. A paz será mantida om todo o 
Estado : náo haverá perseguições i to-
dos regressarão a sells lares para só-
mente cuidarem do bem geral. Commer-
cio e povo satisfeitos. Viva a Ropnbliea I 
—Eliaeu Guilherme., vico-presidento.— 
Coronol Serra Martins.—ilourdu, capi-
tão do porto. 

0 qtiti ÜoW ? 
l'elo proprio dr. chefo do policia foi 

detido (!) ante-hontem, em frento ao café 
Americano, um indivíduo que voltava 
do cspoctaculo do S. Josó acompanhado 

fior uma sra. e dentro de cnupé parlicu-
ar. 

Üm policia secreto subiu para a boloia, 
sentando-se ao lado do cochoiro. 

A outro carro subiu o proprio chefe, 
acompanhado do três praças o lá parti-
ram os dois vehiculos. 

Estas attenções para com uni preso, 
so ó que so tratava do uma prisão, 
como tudo Indica, fazem crer quo ello 
occupa elevada posiçáo social. 

Será algum consplrador ? 

E l l x i r M . M o i - n t o 
Cura o rheumatísmo. 

Por decreto do anto-hontem foi ro-
movido, a pedido, o sr. Carlos Angurto 
do Camargo, professor publico do bairro 
do Uom-Jardim, município de Jun-
diahy, para o do Bom Josus de Campo 
Verde, município do Una.) 

O rOqnorimento do D. Rita Eusta-
chia Pinto o Silva, professora publica 
do Jundiahy, pedindo dois mezes do 
licença, teve o seguinte despacho: — 
Concedo trinta dias nos termos do art. 
142 ii 1." do :i0 de dezembro (Io 181)2' 
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FERNAND DREYFUS, gerento 

Feroz tentativa de suicídio. 
Tentou suicidar-se om Itú. no dia 

l.o do corrente, o preto Adão de Al-
meida, tonilo Ingerido garrafa e meia 
de potroleo e grando quantidade de 
caboças do phosphoros, dando em segui-
da vários golpes no pescoço com uma 
inchó o furando o ventre com um 
compasso. O o (Tendido conta 00 annos 
do cdade e julga-se quo está soffrendo 
das faculdades mentaes, sendo o seu 
estado muito grave. 

Escola Polytechnica. 
Hontom, na sossáo da Camara dos 

Deputados, foi, pela commissáo do 
Justiça, apresentado o seguinte proje-
cto, j á redigido: 

« O Congresso legislativo do Estado 
do S. Paulo decreta: 

Art. Io—Fica approvado o regula-
mento que organiza a Escola Polyte-
chnica do S. Paulo, na parte em quo 
alti ra as leis n. 20 de 11 de maio 
do 1892 o n. 01 de 17 de agosto 
de lw»2. 

Art. 2a—Rovogadas as disposições 
om contrario. 

Herculano dr Freitnn. João de 
Faria. Alfredo Pujol, Ga-
briel Prestei. » 

Esso projecto devo entrar hojo cm 
discussão na Camara. 

O conselho municipal do Saint Johan-
den-Saar pode dizer que vivo om fa-
mília com o seu prefeito, o quo por lá 
so chama burgouicstro. 

Na oceasiao do casamento desse 
funeeionario, o conselho augmentou-llio 
o subsidio como util presente de boda. 
O ordenado do bnrgomestro foi elevado 
de 7.-20(1 a D.Ô O marcos. 

Infelizmente o conselho real do Tre-
verio, revendo o orçamento municipal, 
glosou o presento. 

Do Correio dr. Campinas: 
Pelo que ouvimos dízor, o commer-

cio desta cidade náo entra no accordo 
projoetado polo do S. Paulo. 

colloeado por ordem do povo a hem | adiante passa a dar-nos idéia do que 
da consolidação d i TopuiJlii a. Mais uma ~ •*" " 
voz a autonomia o a vontade do Estado 
sfto sulfocadas pela intervenção federal. 
Pobre Republica 1 — Hercilio Luz, go-
vernador provisorio. 

entendo ser a Republica, confessando 
que o seu partido coiu/uútou o seu 
posto, o quo vai sustontal-o. 

Um dos tclcgrammas que nos man-

8. FRANCISCO, 2 de Agosto. — Reina ' Hercilio foi acclamado com delírio. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO DE 4 DE AGOSTO DE 18ü:J 

• t ü l g n i l l e i l t o M 

Appellaçdes crlmime» 

N. 120. — Lençóes—A ppellante, Ricar-
do Antonio de Oliveira. Appélladü, a Jll.v 
tiça. Relator, o sr. Xavier do Toledo. 
Revisoros, os srs. Ignacio Arruda ó Fer-
reira Alvo*. Deram provimento para an 
Hullar ii julgamento. Uitaiiiitlenionto. 

N. 1:10. -Ribeiráo Bonito. Appellan-
te, Carmillo Jaclntho. Appellada, a jus-
tiça. Relator, o sr. Oliveira Ribeiro. Re-
visores, os srs. Canuto Saraiva o Pinhei-
ro Lima. Deram provlmenlo para ail-
nullar o julgamon'o. Unani.uemento. 

N. 1:11.—S. Sebastião.—Appollante, 
Antonio da Silva Fogaça. Appellada, a 
justiça. Relator, o sr. Cahufo BaralvU. 
Rovisores, os srs. Pinheiro Lima o Bro-
téro. Ueram provimento para reformar 
a sentença e julgar improcedente a de-
nuncia. Unanimemonto. 

N. In:l. —Araras.—Appellante, Mar-
ciano Theodoro de Lima. Appellada, a 
justiça. Relator, o »r. flrotéro. Iíevlso-
res, os srs. Xavier do Toledo e Ignacio 
Arruda. Conllrmaram a sentença do 
jury, modificando, porém, a pena para 
3 mines dí) prisão colliilar, attenta a 
preponderância das attenuantes reco-
nhecidas, contra os votos, quanto a esta 
ultima parte, dos srs. Xavier (Io Toledo, 
liínacio Arruda e Canuto Saraiva. 

N\ ).'H.—Casa-Branca;—Appollante, 
Joáo Luiz da Silva, vulao Joáo Bravo. 
Appellada, a justiça. Relator, o sr. Xa-
vier de Toledo. Rovisores, os srs. Igna-
cio Arruda e Ferreira Alvos. Deram pro-
vimento para annullarem o julgamento. 
Unanimemente.' 

N. L'3—Araras—Appallanto, fliait-
lio Alvos Leito. Appolladn, a Justiça. 
Relator, o sr. Oliveira Ribeiro. Roviso-
res. os srs. Canuto Saraiva e Pinheiro 
Lima. Confirmaram a sontença do ju-
ry. Unanimemente. 

N. 10:t -Capital—Appellante, o Juizo 
ex-oflicio. Appollado, Leoncio Francisco 
dos Santos. Relator, o sr. Pinheiro Li-
ma. Revisoros, os srs. Brotéro o Xa-
vier do Toledo. Confirmaram a sen-
tença appellada. Un tnimemente. 

A ppellaçíiès ei reis 
132 — Jabotioabal — Appellantos, 

Luiz Antonio de Arruda e outro. Ap-
pollados. dr. Joáo Alvos da Cunha e 
outros. Relator, o sr. Ferreira Alvos. 
Rovisores, os srs. Oliveira Ribeiro e 
Canuto Saraiva. Deram provimento á 
appollaçao para reformarem a sontonça 
appellada Unanimemente. 

N. I li—Capital-Appollanto, Victo-
rino Gonçalves Carmillo. Appo'lados, 
líjer & Ilosner o outro. Relator, o sr. 
Pinheiro Lima Rovisores, os srs. Bro-
téro e Xavier de, Toledo. Confirmaram 
a sentença appellada. Unanimemente. 

N. IfiO—Guaratinguotá—Appellantos, 
Ignacio Xavier do Castro e outros. 
Appollado, Umbelino dos Róis César, 
interdito, por ser curador. Relator, o 
sr. Ignacio Arruda. Rovisores, os nrs. 
Ferreira Alves o Oliveira Ribeiro. Con-
firmaram a sentença do l1 instancia. 
Unanimemonto. 

Garega, rei dos Balis, povo belli-
coso do Tineerland do Cameroun, é um 
profundo político. 

Quando a execução dos seus planos 
encontra entre a gente quo o cérca 
opposiçáo passiva, única fôrma possí-
vel om palzes como esse, o que reco-
nhece náo poder voncol-a facilmente, 
Garega recorro a um meio energico: 
abdica temporariamente. 

Como outr'ora Achilles se retirava 
para sua tenda, o soberano dos Balis, 
parecendo atirar para longo do si o 
cargo enfadonho dos negocies públicos, 
vai esconder-se na mais afastada das 
suas cabanas, e ahi fica armado, á es-
pora quo o vio buscar para o seu -pa-
lacio'. 

A sua cõrte, inquieta por náo o vér 
mais, põe-so á sua procura o acaba por 
descobri l-o 

Garega náo cede, porém, muito fa-
cilmente. Muitas vezes sáo necessá-
ria;! solicitações insistentes o prolon-
gadas para deeidil o a voltar aos pe 
natos ; mas nunca o faz senáo depois 
do havor alcançado submissão plena o 
completa da parto dos seus subditos 
recaicltrantes. 

Foi approvada hontom toda a ordem 
daram de Santa Catharina diz que. do dia, tanto da Camara, como do Sona-

do. 

I C l i x i i - M . M o r n t o 

Cura toda a syphilis. 

Mandou-se entregar ao director do 
Lazareto do variolosos, desta cldado, 
a quantia do :i:24llt:i00, importância 
dispendida no mesmo lazareto, du-
rante o mez do julho ultimo. 

Vai colebrar-so em Miláo no anno 
proximo uma exsposiçáo de periódicos 
satyrieos. 

No certamen tlguraráo todos os pe-
riódicos humorísticos quo se publicam 
actualmonto. Fará objecto do cuidados 
ospeciaes a soeçao histórica que so 
distinguira por uma enrupleta eollecçáo 
do caricaturas referentes á formação 
do reino da Itália. Para tornar ainda 
mais interessante a exposição, o seu 
organlsador, Sobolio. pretendo convidar 
os caricaturistas mais celebres do mun-
do a roalisarem alli uma serie do con-
f' roncias. 

A municipalidade da villa de S.ira-
puhy solicitou do governo uma verba 
para ser applicada aos concertos de 
quo necessita a estrada quo daquella 
villa segue para a do Pilar. 

Um inimigo do whisky. 
(J reverendo John Jameson, da Vir-

gínia, percorrendo recentemente a sc-
cçáo do agricultura da exposiçáo, parou 
subitamente em frente das garrafas do 
whisky, expostas polo distillador John 
Towers, de Dublim, o quo estáo em-
pilhadas de modo a representarem as 
famosas torres redondas da Irlanda. 

O reverendo, do bengala em risto, 
precipitou-se contra as garrafas, o poz-
se a distribuir botos, conforme as ro-
gras da esgríma. Ao roido das garrafas 
quo so quebravam, das pilhas quo des-
moronavam, aeudiram os guardas quo 
seqüestraram o belllcoso ciergyman. 
Declarou ello quo havia procedido sob 
a Inspiração directa do Deus, o quo 
havia proposltalmente escolhido a se-
mana da indepondoncia americana. 

Anto-liontom foi nomeado para exer-
cer interinamente o cargo (1o chefe da 
commissáo geograpbica o goologica 
desto Estado, o sr. Alberto Loefgren. 

L E I L Õ E S 
Ha hojo os seguintos: 
De um olovador mechanico, arma-

çáo, escadas, balcões, estantes, etc., ao 
meio dia.ua rua José Bonifácio, n . 3, 
pelo sr. J . A. Leal. 

De um café restaurante, com todos 
os seus pertences, ás 11 1(2, na rua 
das Flores, n. 16, pelo sr. Marianno 
dAlbuqucrque. 

Tem-se feito ultimamente oxperien-
cias na Amorica para a produeçfto de 
um couro para calçados tirado dapollo 
de uma espécie de salmáo. O couro 
obtido perá muito levo, molle, muito 
rosistento o ao mesmo tempo do bom 
aspecto. 

Falla-so qne as sessões do Congresso 
8'irao prorogadas, cm vista da muita 
matéria em que tém do deliberar ainda 
na presento reunião. 

A nao ser quo funcciono om sossáo 
noctiirna. 

Antonio P a r r e i r a s 
Fomos hontem ao atelier do sr. Al-

meida Júnior võr os dois últimos qua 
dros que Antônio Parreiras fez nu 
chacina da exma.sra.U.Veridiana Prado, 
peito da freguesia do O'. 

As duas paizagons foram tomadas 
do dois pontos oppostos, á beirado um 
límpido o quieto lago, no aprazível 
sitio em quu está u caía do campo 
daquella senhora. 

Ficámos enthusiasmados com o tra-
hallio de Parreiras, que mais uma vez 
demonstrou quo tom adnilrabillrsiraas 
qualidades de paizagista, qualidades 
que ello sabe aproveitar com uiu ex-
traordinário talento do observação. 

0 que mais aurprohende nessas 
ultimas télas é a immensa perspeclivn 
das aguas calmas, quo rofloctom como 
um espelho casas e arvores, e até o 
trecho da froquesia do O', que, num 
dos quadros, appàroctí ao fundo em 
meio da matta. 

Tiveram razáo de chamar áquollo 
sitio — Aguas-Claras, porquo realmonto 
nunca vimos aguas táo transparentes o 
limpldâs como as do lago que o pincel 
de Parreiras reproduziu com unia in-
tensa verdade, quer numa quer noutra 
paizagem. 

Unia, é de manliá. Céu claro e azul, 
profundíssimo, todo redefitido na água 
immensa e silenciosa, ondo as arvores 
seccas so reproduzem. Nessa paizagem, 
que tem no fundo, muito ao longo, 
uma montanha azulada quo se perde 
no horizonte, sente-se quo a planicio o 
o campo so estendem alóin do quo so 
náo vi\ tal éa verdade com quo a na-
tureza foi interpretada. 

Na outra, ó do tarde. No céu ere-
puscular, vém apparecendo unia nu-
vemzinhas o a aguu, em baixo, ondo ha 
uma barca com um pescador, tem a 
mesma liunlaculada transparência, ro-
fleciindo tudo quando ha em roda. 

Demais, em ambas as paizagons, a 
rolva, do uma leveza o de uma frescu-
ra que encantam, o niatto, os vários 
trechos do Ijgo, a ilhota, tudo foi ma-
gistralmente aproveitado por Parrei-
ras, que è o primeiro a confessar que 
julga essas télas o seu nlelllor o rtíais 
completo trabalho dos quu fez em S. 
Paulo. 

Nós também somos da opinião de Par-
reira* n folgamos d? ter mais uma voz 
ocuasiáo de o felicitar diantu das suas 
inngnilleas paizagons do Aguas-Claras, 
que em boa hora a exma. sra. D. 
Vcridlana Prado so lembrou do lho 
eneotumondar. 

Sabemos quo os dois quadros hão d 
ser expostos na casa Garraux c então 
o publico terá ensejo do verificar se 
dizemos ou não dizemos a verdade, 
nestas ligeiras impressões cseriptas a 
correr. 

I C l i x i t - M . . K o r u l o 
Cura a Morphéa, 

Festa intima. 
O sr. commendador J. A. Ribeiro 

de Carvalho, abastado industrial do 
Rio de Janeiro, em viagem do recreio 
a esta cidade, festejou hontem o seu 
annivorsario natalicio, convidando al-
guns amigos para um jantar que foi 
sorvido no ICiitrl Paulista. 

Foram brindados, entro outros, o 
commendador Carvalho o suas exmas, 
esposa e filhas, a imprensa do S. 
Paulo, nas pessoas do nosso collega 
José Maria Lisboa, do Popular, o do 
director do Commcrcio dr 8. Paulo, oa 
lio Rio, na pessoa do dr. José Carlos 
Rodrigues, do Jornal do Commercio, 

representado pelo commendador Iial-
domero Carqueja Fuentes. 

A superintendências do Obras Pu-
blicas foi auetorisada a adquirir dos 
srs. Azevedo Bueno & C„ negociantes 
nesta praça, o material do barro vi-
drado, para o serviço do Aguas e Ex-
gottos desta capital, o a requisitar do 
Thesouro o pagamento da £ 500 li-8 
pelo material e £ 220 pulo frete. 

Nos Estados Unidas um terrível cy-
clono causou, no mez passado, horro-
rosas devastações na parto nordeste 
do lowa. Fez muitos estragos na cidade 
de Mauson e destruiu as pequenas ci-
dades do Pomcroy, de Storm Lake, 
Fonda, Newell, Alta o Aurolia. Calcula-
so quo pereceram mais de cem pessoas, 
o quo tlcaram feridas urnas tresentas. 

Em Pomoroy apenas umas 3'> casas 
ficaram de pé, e morreram mais de 50 
pessoas. 

Febro amarella. 
Como náo tem apparecido ultinia-

mento nenhum caso (Io febre amarella. 
o sr. director da Repartição do Hy-
gieno, ordenou o fechamento do hos-
pital do Cambucy, sendo despedido o 
seu pessoal. 

Alcançou recentemente o titulo de 
doutora de seirnna na Universidade de 
Londres, miss Maria M. Ogiloie, filha 
do dr. Ogiloie, do Gordous College, 
de Abordeeu. 

A sua carreira escolar foi brilhan-
tíssima. Em 1890 obtevo o gráu de 
bacharel em sciencias naturaes na mes-
ma Universidade, estudou geologia o 
paleontologia na Universidade de Mu-
nlcli o fez ura reconhecimento geolo-
gico de um districto no Sul do Tyrol. 
O resultado desse reconhecimento con-
stituiu a sua these. 

Solicitou-se da secretaria da Fazenda 
0 pagamento de 9:942 :̂180 a Zerronor, 
BUlow o C., proveniente do forneci-
mento de 14Õ válvulas para o serviço 
de abastecimento d'agua desta capital. 

No nltimo numero da Andocer Re-
viem encontramos uma estatística edi-
llcante sob a vida conjugai no JapSo. 
Delia so voriflca que em 1800 sobro 
340.445 casaes havia 107.478 divorcios. 
Quer isso dizer que lá. de tres casamen-
tos, um está condemnado á dissolução. 

A Camara Municipal do Jundiahy 
participou á secretaria do Interior ter 
sido oleito naquclla cidade o sr. Alon 
so Guayanaz da Fonseca para o cargo 
do membro (Io conselho de Instiucçáo 
Publica. 

Pei fumarias. 
A casa Husson acaba do receber nm 

variado e escolhido sortimonto, dos 
melhores fabricantes europeus. 

E' naquclla casa quo se vendem as 
mais finas e puras essências o tudo 

.quanto deve guarnecer o tocador elo-
1 gauto das damas mais aristocraticas. 

P e l o s ü i e a t r o s 
POLYTHEAMA NACIONAL 

O drama Segredo de coíi/lssâo, re-
presentado anto-hontem pela compa-
nhia de D. Maria II, é do auetor da 
iloira de Silces, o sr. Lorjó Tavares, 
o qual, decididamente, dá uma estru-
ctura antiquada o monótona ás suas 
peças do theatro. 

D arranjo dos aetos nao é do todo 
nniu, mas apparocein de principio ao 
fim umas personagens nullas, som par-
te na aeçtto, qt»e náo so sabe porque 
alli entram, nem o qUo querem, nem 
como so chamam. 

No Segredo de Confissão só oito per 
oonogons—os dois velhos rendeiros, os 
dois netos, a fidalga e o Olho, a Ro-
sita o o padre, entram no enredo, nm 
enredo que só so comprehendo no ul-
timo acto, quando se revela o segredo 
do confissAo Pois entram na peça, 
além daquollas perudnagens, um botâ-
nico, a mulher o a filha, um maníaco 
ile bric-á-brae e mais duas mulherzi-
nhas quo so mostram em tres aetos se-
guidos dizendo umas coisas estranhas 
á peça. 

Ha uns typos bom feitos, principal-
mente o dus dois velhos eamponezes, 
rústicos mas leaos e carinhosos, aman-
do-so a Si e aos outros. 

Rosita, a Rosa singella, é um typo 
adoravol de candura, urna rapariguita 
a quem todos adoram o quu diz tudo 
quanto lhe vom do coração aos lá-
bios com uma simpleZa aldeã quo ca-
ptiva. 

O padre Joaquim, um pachorronto 
parodio d'a!deia, amigo dos rapazes o 
«Ias raparigas, casamenteiro, indulgon-
te e bom, ainda se podo adinittir como 
real. 

Todas as outras personagens são fal-
sissimas como o proprio drama, de 
uma InVorosiinilhança intolerável. 

So a peça ú má, o desempenho foi, 
em compensação, oxcollontfl. 

Notável o trabalho do João Rosa 
e Amélia Oarraio, os dois boníssimos 
velhos que levam a vida «arrimados 
um ao outro». 

Brazáo e IJo-a Uamaseeno, nos pa-
pe.» de padre Joaquim o liosita, fo-
ram corroctissimos. 

Os demais artistas, principalmente 
Carolina Palco, Lucinda do Carmo o 
Joaquim Costa, liouveraiu se do modo 
a compartilharem inorecidamonto os 
applausos eom quo o publico approvou 
o desempenho da peça. 

Joáo Rosa foi chamado á scena an-
tes de fludar o 1" acto pelo modo ver-
dadeiro e vibrante do indignação como 
disso o violento dialogo eom o fidalgo. 

A casa estevo mais do quo regular. 
AnilUncia-se para hoje o Hamlet, 

em que o actor Brazáo tora uma das 
suas mais notáveis oroaçõos. 

CONFEITARIA PAULICÉA 

CONCERTO DE 5 DE AOOSTO 

I o Mazurka Mignon, Ceradelli. 
2° Symphõnia Sij'ct«is roi. Adam. 

Phantasia Cavalkria Rufticana, 
Mascagni. 

1" Valsa Gondel/ahrt, DonndorlT. 
5o Phantasia X"rma, Bollini. 
0" • Itrsignntion, Fauconior. 
7" Melodia Musica proibita. Gastai-

don 
8o 

!)" 
beer 

Valsa Dolorrs, Waldtonfol. 
Orando marcha Africana, Meyer-

O -FALSTAFF» 

Na chronica tboatral de um dos úl-
timos números da Cidade do Rio, Citar-
nace', I|UO é o pseudonymo do distineto 
oscrlptor Cardoso do Menezes, cons-
ciencioso critico musical daquella fo-
lha. anaiysa, com muito bom-senso, os 
dois Falstaff, Ferrari e Ducci, o con-
elíio dando a primazia ao do Ferrari. 

Nao resistimos ao desejo do tians-
er"ver todo o artigo para as nossas 
columnas. 

Eil-o : 

• Meigo o sympathlco loitor.—Acabo 
do receber a carta que me escreveste 
o na qual me dizes não poder seguir 
0 meu conselho, indo assistir á re-
presentação do Falstaff no Theatro 
Lyrico e no treatro S. Pedro d'Alcan 
tara, visto que nesto j á náo irá mais á 
-cena essa esplendida partitura de 
Vcrdi o tu não tivesto oceasiáo doou 

a quando por duas vezes alli exhi-
bida. 

Quoixas-to ainda nossa carta, de que 
te náo houvesse eu estabelecido, para 
teu governo e recreio, o rigoroso con-
fronto entre a companhia Ducci o a 
onipanhia Ferrari, 11,1 interpretação 
les-a comedia lyrica, podindo-mo quo 

1 faça como satisfacçào, ao menos, á 
tua vontade cm conhecer a minha liu 
milde opinião. 

Sibes quanto to adoro o como me 
desfaço em esforços para traduzir elo 
roalidade os teus desejos, procurando 
mesmo adivinhal-os ; e, pois, aqui me 
tons, do novo, ás voltas com um as-
sumpto do qual 1110 queria vôr abso 
lutamento despedido, pois quo tora da-
do ensejo a controvérsias, luetas, ma-
nifestações de symputhias e antipa 
tliias, formação de grupos Duccistas e 
Forraristas, Scottistas e Cameristas, 
Lyricistas e São Pedro d alcantaris-
tas ! 

UITI I . . . inventei uma palavra, co-
mo inventara já uma rima aquelle ce-
lebre poeta, que so viia forçado a 
•fazer brancas as formigas.»... 

Obedeço ao teu desejo, quo para 
mim ó uma ordem, e, valha a verda-
de, vou dizer-te francamente o que 
ponso da representação do Falstaff 
por um o outro elenco. 

E' preciso ter a coragem da vordade 
o eu a tenho. 

Lá vai a prova. 

Na companhia Fcrrarri, faz o papel 
de Falstaff, protagonista da peça. o 
sr. Scotti, quo é um artista do llnis-
simu tempera, como poucos tém vin-
do ao Rio de Janeiro, equo interprn 
ta esso papel com um talento pouco 
vulgar. 

Parte draraatica e parto musical, 
graças a esso talento de cscúla, consti-
tuem um todo liomogcneo e de tanta 
unidado, quo collocam o referido Scot-
ti em posição de nao poder ser com-
parado com o aliás bravíssimo bary-
tono sr. Camora, da companhia Ducci, 
capaz do fulgnrar no papel de Bartin-
ha, na Gioconda, no papel do 
nosro na Aida, o em outros muitos 
papeis de operas do grando repertorio 

1 para o qual possuo envergadura pos-
sante, mas quo não foi, por isso mes-
mo, talhado para o protagonista da co-
media li/rica do Vordi, quo exige algu-
ma coisa mais do que a pujança do 
orgam vocal o a corda dramática em 
um cantor. " 

A'sra. Uabbl, do elenco Ducci, cou-
be o papel de Aliee. As mesmas ra 
zões que militam contra o barytono sr. 
Camora, para negar-lhe quadratura ar-
tística para o lovn papel da comedia 
lyi Ica, influem na egrégia priiua-dona, 
quo tantos o tão grandes triumphos lia 
conquistado o poderá ainda conquistar 
na interprefaçáo do drama lyrico— apai-
xonado o ardente. 

Comparada com a prima-dona sra. 
Tetrazzinl, da companhia Ferrari, quo 
é lovo 110 corpo e no canto, e que, 
portanto, pôde com muito mais faci 
lidado adaptar a sua Índole artística 
ao gênero a quo pertence o Falstaff, 
a formosa e incontestável eximia pri-
meiro soprano dramático do Lyrico 
lia do forçosamente ceder a palma á 
sua digna rival, 

A parto da Fonton ó confiada, na 
companhia Ducci, ao sr. Erno toColli, 
—o, na companhia Ferrari, ao ar.Cre-
monini. 

8ão ambos tonoros considerados de 
prioio cartello, mas ontro os dois lia 
profunda differonça. 

O sr. Ernesto Colli é um tenor do 
fraquisslma voz, cora tendências a con-
tinuas desatl nações e, não sei so por 
medo ou se por qualquer ontro defeito 
orgânico o psychologico, incapaz de 
agradar completamente a quem o ouvir 
no theatro. 

E. do mais a mais, inn tanto desa-
goitado na scena e sem os dotes ne-
cessários para fazer valor os recursos 
de quo acaso dispõe, om ura thoatro 
va-to como ó o da rua da Guarda 
Velha. 

Só te posso garantir uma coisa : a 
rapaziada intelligento e fina que trans-
formou as galarias daquello theatro om 
supremo tribunal julgador da reputa-
ção e do real vali mento dos artistas 
lyricos, supporta o sr. Ernesto Colli 
por generosid.ido. 

Cantou na <}iocowla. cantou no Ri 
íjolett ) o cantou 110 Falstaff. - Nessas 
tres operas (a ultima ó comedia) o 
que lhe valeu foi : 

— 1.» A moléstia do tenor Gabrio-
lesco o a necessidade do alguém quo 
náo interrompesse a temporada recen-
temente aberta : 

2." A estila em scena da sra. Gab-
bi, do sr. Camora e do outros artistas, 
que morecom as sympathias daquella 
irrequieta, irias generosa rapaziada, de 
que ha pouco falloi : 

:).» A bandeira de misericórdia, que 
aquella mesma rapaziada lho estendeu 
por sobro a cabeça o quo chegou até 
a cobrir o corpo venerando da sra. 
Fabbri, na A ida o na Gioconda consen-
tindo quo esta passasse incólume atra-
vez dos sois quadros do Falsta/f. 

E entro paronthosis. a sra. Fabbri, 
comparada com a sra. Judiei da Costa, 
110 papol da Comadre (Juikli/, é o m"s-
1110 quo comparar a aurora com o cre-
púsculo vespertino. 

Cremanini é um tenor do gênero 
Marin e um tanto Marconi, tendendo 
á escola de Gayarro, que tem excel-
lento e [.finado orgam vocal, de timbro 
argentissimo e puríssimo, o dispóo do 
uma sympathia irresistível. 

Nao pódo deixar do snpplantar o 
referido sr. E. Colli, no papel que am-
bos cantam no Falsta/f. 

do maestro regente, durante a exocu-
ção desse diflicilimo trecho, na compa-
nhia Ferrari foi ello cantado sem quo 
nenhum dos artistas precisasse ilo po-
dir inspiração o compasso ao director 
da orchestra. 

O efleito na companhia Ferrari foi, 
por conseguinte, melhor e mais com-
pleto. Porcebia-se bom o thema o as 
imitações, quo so lho seguiam no des-
envolvimento dessa diabrura musical. 

Ora, si o maestro Campanini hou-
vesse golpeado a fuga o feito acom-
panhar pela orchestra o quartel to das 
Comadres de Windsor, certamente so-
ria consulado o com razão. 

Porque, pois, pordoar ao provoeto 
maestro Mancinelli esses poccados ar-
tísticos ? I . . . 

Scenario o vestuário foram mais bri-
lhantes na companhia Ducci, quo, por 
ter um thoatro muito mais vasto, mui-
to mais illuininodo, muito mais acús-
tico e muito mais alegre que o S. Po-
dro d Alcantara, logrou impressionar 
mais agradavolmento aquelles quo vao 
aos ospoutaculos lyricos, sem a preoc-
cupaçáo da critica artística o musical, 
o apenas para dar ao espirito a força 
restauradora do ura banho de boa mu-
sica e do bom convivio. 

Ahi tens, amigo loitor, a vordado 
verdadeira, núa o crua, a respeito do 
desempenho do Falsta/f pelas duas 
companhias rivaes, o resultante do 
confronto que do mim oxigisto. 

Quantas antlpathias, meu velho, iroi 
eu levantar contra mira, nem o pódes 
calcular, tu, quo vives arrodado desta 
faina da imprensa, em que não so pó-
do estar b"m senão accoudendo uma 
vela a Dous o outra a S a t a n ü . . . 

Emflm, a vordado ó nina só o cum-
pre quu tenhamos a coragem do di-
zel-a. 

Adeus. Estás contente ? . . . 

ClIABNACÉ 

Na Rola de. Sabão, engraçada co-
media italiana traduzida pelo eseriptor 
portuguoz sr. Marianno do Carvalho, 
devia ter-se estrei ido em Lisboa, o 
mez passado, no theatro da rua dos 
Condes, uma actriz braziloira, donomo 
Adelaide Conceição. 

No theatro Vaudoville, do Paris, 
realisou-so lia dias a representação 
única do uma tragédia, 0111 versos 
livres, do Edouard Dujardin, intitulada 
La /in d Antonia. 

O 'loa dessa representação era o 
seguinte: os fauteils de Imlcão eram 
exclusivamente destinados ás uctrizos 
parisienses do formosura reconhecida. 

E' preciso dizer que a tragédia tem 
valor, o quo Dujardin é um verda-
deiro poeta. 

A sua idoia de reservar os fauteils 
de balcão para as actrizos bonitas nfto 
era uma reclame: ora uma homenugem 
á esthetica. 

Para o fim: 
Entre coristas. 
—Eu não me toneiono casar! Sóso 

fór com um rico millionario. 

—Oh I Eu sou monos ambiciosa! 
Contento-mo com um pobro millio-
nario. 

A' sra. Boronat (Xanetta) oppõo so 
á sra. Ferrani. Ambas tõui magnífica 
voz, do soprano leggero. E' vordado que 
uma (a sra. Ferrani) ó mais propensa 
ao genoro dramatico do quo a outra, 
mas, ainda assim, so não so eqüiva-
lem, também náo so pôde dizer quo a 
primeira seja muito superior á segunda 
no papel quo ambas interpretam. 

Digamos quo so eqüivalem. 

Com a sra. Zawner, da companhia 
Ducci, entra em confronto a sra. Rap-
pini da companhia Ferrari. 

Também uma valo a outra no pa-
pel quo lhes foi distribuído. 

» 

No papel do Manter Ford, brilham 
igualmente o barytono sr. Sottolana, 
da companhia Ducci, o o barytono sr. 
Do Moro, da companhia Ferrari. 

Os papeis do segundo plano da pe-
ça, comquanto condados a bons artis-
tas em unia o outra companhia, não 
pódem disputar primasias no trabalho 
do confronto: uns o outros so desem-
penharam galhardamente. 

Corpo de coristas, de bailarinas o do 
orchestra: 

Na companhia Ducci são todos elles 
mais numerosos e, por isso, apresen-
tara maior efleito do conjuncto, mas 
esso efleito não 6 rigorosamente cbsor 
vado pela analyse artística: melhor do 
que o dos grupos do elenco opposto. 

Execução da partitura pela orches-
tra o pela companhia de uma c outra 
empreza: 

Occasiões houve, cm qne o efleito 
do conjuncto foi egual em ambos os 
lados: outras, porém, oITerocoram se 
em quo o imparcial espirito da critica 
difBcilmente podia deixar do pronun-
ciar-so mais em favor do elenco Fernr i 
do que do olonco Ducci. 

Exemplificarei para quo me possas 
perceber o assorto : 

O qnartetto das Comadres de Wind-
sor é um trecho quo o compositor 
manda seja cantado a trcr.o, sem acom-
panhamento do orchestra, exigoncia 
essa quo o torna do ditflcil execução. 
Pois bom : —na companhia Ferrari foi 
religiosamente observado esso manda-
mento do Vordi; no elenco Dncei, não. 
Cantaram osso qnartetto com acompa-
nhamento do orchestra. 

Logo: sob o ponto do vista rigoro-
samente artístico, houve superioridade 
na oxecnçfto por parte do elenco For 
rari. 

Ontro ponto: — a fuga final, a oito 
parles rrars, foi cortada pelo manlro 
Mancinelli; o maestro Campanini fcl-a 
cantar de principio a fim, tal qual ha 
via sido escripta pelo compositor. 

Der.:ais: emquanto na companhia 
Ducci todos os artistas ' « l a v am do 
olhos pregados na batuta c na pesioa 

E l i x l r 1 1 . M o r u t o 
li um dopurativo indígena. 

Foi approvado hontom, om 1.» dis-
cussão, 11a Camara, o projocto aueto-
risando a abertura (1o credito de. 
500:0008000, destinados á eonstrueçfto 
de edifícios e á compra de terrenos, 
necessários á installação do varias 10-
partições publicas. 

Padeceu 11a villa do S. Amaro, no 
dia :i do corrento, na avançada edado 
do 95 annos, o sr. Bento Piros do 
Oliveira. 

A Rôtisserie Jockeg-Cluh. 
I11 lugurou-se hontem, cora um ex-

plcmlido jantar oflereeido á imprensa, 
este magnífico restaurante, de quo sao 
proprietários os srs. Lee & Hileman. 

O jantar, a quo compareceram 
os representantes de todas as fo-
lhas locaes, estevo animadíssimo o foi 
adniiravelmento servido, o com um 
mriin organisado com muito gosto, 
dando perfeita idéa do modo porque 
os srs. Loo & Hileman pretendem sor 
amaveis com os seus freguezos. 

A casa o.3tá Installada com assoio o 
com elegância. 

Houvo muitos brindes durante o 
antar o toJos os convivas retiraram-

se captivados com a amabílidado do» 
proprietários do estabelecimento. 

Auguramos aos srs. Loo & Hiloman 
muitas prosperidades. 

2 0 9 : 0 0 0 $ 
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serie da 3.' grande 

L O T E R I A D O P A R A N A 1 

K x l r i i e ç ò o »:>I>1>:MI<» 

12 DE AGOSTO 

P A O A S E O D O B R O SE SE TUAÍKFEBIR 

A G E N C I A S A M P A I O 

IUJA I . " ) D K NOVKUI1RO, I í a 

Uma questão antiga 
Na sessão de hontem, da Camara, 

o sr. Pereira dos Santos, fundamen-
tou as seguintes questões, num reque-
rimento quo apresentou : 

1." Qual a natureza da pena quo 
cumpre o sentenciado Josó Pinto do 
Almeida Júnior. 

2." Qual a razão por qno cs»e , ,.„. 
teneiado está na cadeia de-ta capital. 

Foi julgado matéria de deliberação, 
indo a imprimir. 

O projecto de lei, auctorisnndo a 
creação de um hospital militar amiixo 
ao quartel da força de policia, entra-
rá hojo em 2.» disctwsío na GHnonU 

O projecto elevando o vencimento 
d 1 director do lio plcio de alíen»d'i« (H 
cre indo mais um I .g.ir de m -dl -o 
qunlle ostabelocirnenlo wi:á dl e-ido 
hojo pela 2.» vez, na Cantara. 
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S a n t o s , 4 . 

.V a l f i i i i d o g n r r i n o t t o u 
n u T I i o s o u r o F o d o r n l , p o -
l o | » > < i i i o t o < B l o G P U I U I O -

m i l I r o H o n l o s o i l n l o s o -
l o COUtOH-

— E n t r n r n m <>H v a p o -
r o s n u c l o i i a o s : < 1 1 i o 
G r u u i l o , | t r o u o d o n l o « l o 
H f o n t o v i d o o , c o m c a r g a 
« l o v a r i o » K o n o r o » , c o n -
MI^I IH I I o »<> l i l t i y i l O r a i d -
• o i r o ; > A l o \ a n < l r i a > , « l o 
I t i o , c o m c a r g a « l o v á -
r i o s g o n n r o N , c o n s i g n a -
d o si l l a r r o s «V C o n i p . ; 

— I l l a t e n a c i o n a l « I Ics-
r o l c o C a m l > o l i i « , c o i n e a r -
g a « l o v á r i o s g o n c r o s , á 
u r d e m ; 

—• O p a t a c l i o n a c i o n a l 
« F i d e l i d a d e - , « l o S . F r a n -
c i s c o , c o m c u l , c o n s i -
g n a d o a ti. I M n l i c l r o . 

I H a i i i r a m : 
- O v a p o r i t a l i a n o - i l i o 

d o . l a n o l r o » , p a r a o E l í o 
d a P r a i a , o m l a s t r o ; 

— O n a c i o n a l « I t i o I » a r -
d o > , p a r a o l t i o , c o m 
c a r g s t « l o v a r i o » g e n e -
r a i s . 

1 1 I O , -4. 

C a m b i o , 1 9 . 
- S o l ) c r a n o s : 
V e n d e d o r e s , « O á l S O . 
V o n i p r a d o r e s , * . ' O ó l O O . 

Ató A horn (lo entrar a nossa rolha para o 
prúto nSo havhwoa roccbldo o resto (lua IIOB-
BOS tolegrammas. 

Cantara Ecclesiastiea. 
Cajurú.— Proviefio do dispensa ma-

trimonial, a favor do Joaquim <lu Lima 
Moroira e Koiioiana Maria liamos. 

lira: OIÍ Mogy das Cruzes.— Justifi-
cação do estado civil, a favor tio Josó 
Augusto Pinto o Elisa Gonçalves .Mar-
tins. 

Tatuhij.— Portaria annexando a esta 
parocltia a do Quarahy, por acliar-so 
vago o roforido parochiato. 

Nazareth. — Provis!lo do dispensa 
matrimonial, a favor do Roque Alvos 
Vallinho e Eseolastica Maria do Car-
mo. 

Patrocínio de Caldas. —Provido do 
vigário ila vara a favor do padro Joa-
quim Forreira do Assumpçilo, por um 
atino. 

Foi celebrado um oontraeto entro a 
Diroctoria do Hygieno o o sr. Pedro 
do Vasconcollos, para o fornecimento 
do generos ao Lazareto do Vat iolosos 
o mais hospitaes a cargo da mesma 
Diroctoria. 

Hediondo incesto. 
Pedro Luiz Marinho, casado o mora-

dor na ladeira do Livramento, 21, lio 
Rio, foi proso por ser accusado do ter 
violentado uma irmft sua, do 15 annos. 

Oecorreu osso facto em llns do ju-
lho o fl>i denunciado á auetoridade pe-
la mulher do Pedro. 

Junta commercial. 
Foi apresentado na sosstto do hon-

tem, na Cantara, o projocto n. 1 
quo foi apoiado pelo sr. Álvaro de 
Carvalho, reformando a Junta Com-
mercial. 

Por esso projocto fica o govorno nu 
ctorisado a rogulaiuontar aqnolla ro> 
partição sugoitando sou aeto á appro-
vaçao do Congresso Legislativo, na pró-
xima reunião. 

Horroroso crime. 
Tiramos do Bem Publico, do Casa-

Branea, do dia 1 do corrento : 
«Na noito do 20 do passado, no Rio 

Verdinho, estrada desta cidado á Var-
gom-üiande, foram barbaramonto as-
sassinados, em sua própria casa, Joílo 
Strazzo o sua mulher. Suppõo-seque 
u niovol crime fora o roubo, pois 
muitos goncros do negocio do Strazzo 
o objoetos do uso dosapparocoram, e 
quo os assassinos sojam hospanhoes 
quo pernoitaram nas immodiaçOes da 
casa. 

Os cadaveros foram encontrados no 
mais lastimavel estado. Strazzo esta-
va cabido sobro uma barrica, em po 
siçilo do quem luetou tttó A morto, e 
tinha oito ou dez laçadas por todo o 
corpo. Sua mulher jazia estirada no 
ch;io, com as vestes rotas o ensan-
güentadas, o o corpo crivado do faca 
das o navalhadas em numero do vin 
to o tantas. E' do presumir quo a po-
bre senhora viera em soccorro do ma-
rido o fora victimada pelos assassinos. 
Em casa dos assassinados ficaram dois 
tllhinhos destes, um do quatro annos 
o outro do soto mezes do etitulo. 

Apenas tovo conhecimento do oecor 
rido, para lá so dirigiu o delegado do 
policia, capitdo Nilo Vieira, quo pro-
cedeu ao auto do corpo (lo (lelictQ e 
proseguo nos termos do proccíüo, a 
vôr so silo encontrados os bandidos. 

No dia 27, realisou-so nesta cidado o 
enterro (lo Strazzo o sua mulher, com 
grantln concorrência de povo, acom-
panhados d" uma conintissUo da so-
ciedade italiana Príncipe. <li Napoli com 
o respectivo ostandarto coberto cio 
crepe.» 

O cholera o a cerveja. 
O doutor Theodoro Rumpei, diroctor 

do novo hospital de Hamburgo Eppen-
dorf, Acaba do publicar uma brochura 
Acerca da influencia da cerveja sobro 
o cholera. O sr. Rumpei fez uma es-
tatística para cada industria cm par-
ticular, dos óbitos causados em Ham-
burgo, em 18í)2, pelocholora, o reco-
nheceu ter sido no pessoal empregado 
na industria da braçngem que esta 
doença tlzera menos victimas. 

Assentou, com effoito, om quo dos 
H£J<I operários empregados nas 18 fa-
bricas do cerveja do Hamburgo, ape-
nas 5, ou sejam O.GH fl|(j, succumbi-
ram á epidemia, ao passo qtio noutras 
Iras industrias o namero dos óbitos 
cholcricos variou outro 0,00 e 1,65 OjO 
o so so attendor a quo, das cinco mor-
tes verificadas na industria da braça-
gem, uma das victimas era tlada ao 
nlcoolismo, a segunda tratara duran-
te alguns dias de cholcricos, o ainda 
uma terceira fallcccu cm seguida a ter 
lavado a roupa do sua mulher morta 
do cholera, chega so á proporção do 
0,2:! 0[0, muito inferior á da mortali-
dade total da população hamburgueza, 
que so elevou a I,:) 0|('. 

EsfiV portanto, demonstrado pela 
estatística quo em Hamburgo um gru-
po do habitantes quo consomo gt an-
do quantidade (lo cerveja ficou pre-
servado dnm modo deveras notável, 
da epidemia choloriun. listo facto ex-
plicn-stí facilmente quando se observo 
o Indo bacteriológico da que tão. 

As experiências bacteriológicas pro-
varam, com offoito, quo os bacilioa vír-
gula, mottidos em cerveja, perecem om 
seis ou oito horas. 

O dr. Rompei fez, em fevereiro c 
março ultimo.', numero-as experiên-
cias dest" gênero 110 laboratório do 
h"spital om jlamburgo-Eppcndorf; era-
provou dilTerontes especieg do cerveja, 

0 púJo verificar quo o baeilio do cho-

1 ra asiatieo morro na cerveja dentro 
pouco tempo. 

0 GRANDE-RIO DE JANEIRO 

3 0 CONTOS AO VEKCEDOIL 

Nas rodas sportivas, no Rio, ó 
sumpto do todas as conversas, o Gran-
do-Rio do Janoiro, quo amanha so vai 
disputar 110 Dorby-Club. 

A grande maioria das opiniões con-
sldora como corta a victoria da pro-
digiosa Maracanã, quo, segundo dizem, 
está realmonto bôa. 

Kirsch, quo vai ser o leader (1o 
Aventureiro, trabalha om assentadas 
do 600 metros, procurando o sou en-
traineur dnr-lho a maxima votoeiilado 
possível para puzar tenazmente a cor-
rida. 

Nathalia, quo ú a Xiohc buonaoren-
so 11a opinião dos ontondidos, não está 
0111 ciindlçOos do resistir ao traiu pro-
vável da corrida. 

Quanto aos outros, os quo maiores 
probabilidades do triumpho reúnem do-
pois do Aventureiro, são Saint Marc 
o D'Artagnan, quo estão apurados o 
dão apenas galopes do conserva. Em-
fim, o que fôr soará. E' só esperar 24 
horas mais. 

Uma mondlgíl velha, do noiuo Ma-
riotta Vianni, lia pouco futloclda 0111 
Vontimillo, 11a Italia, doixou por tosta-
nionto 201),003 francos nos pobres 
daquolla cidado o 20,000 aos pobres da 
comniuna. 

«Assim como os bens do sacris-
tão cantando vôm cantando vão quiz 
a jubilada mendiga quo a fortuna, vin-
da do esmolas, fosso gasta em esmo-
las. 

Um jornal allemáo procura demons-
trar como a expressão da vontade po-
pular foi falseada nas ultimas eleições 
pela constituição arbitraria das eir-
cumscripções. 

Contando a Aliomanha Í197 deputa-
dos o 7 ,-100,000 oloitores, a media ú do 
18,000 por clrcumscripçflo. 

Os naeionaos-liberaes, quo rocolho-
ram 060,000 votos, tiveram quasi a 
ropresentação quo doviam ter: .">0 do-
putados 0111 voz do 52. Mas os con-
sorvadoros, quo rocolhoram 080,000 vo-
tos, só tinham direito a 53 deputados 
o tivoram 74. Da mosma maneira, 
com os sous 3.'i7,000, os imporialistas 
só tinham direito a 10 o tiveram 2-1. 

Os socialistas obtiveram 1,800,1 00 
cotos: tinham, pois, direito a 10' ca-
deiras, o sómento conseguiram 11. 

O Senado approvou om 3» discussão, 
na sessão (1o iiontem, o projocto da 
Câmara, concedendo um anuo do li-
cença ao dr. Jnvoual Malheiros, juiz 
do direito da comarca do Santos. 

Passou hontem, om I a discussão, na 
Câmara, o projocto auetorisando a ver-
ba do 30(':i100$00'i, supploiuontar á 
quo fôra votada para «Serviços Pú-
blicos». 

O projocto do loi auetorisando a ver-
ba do Ü2:400$|l00, pagamento do pes-
soal da Repartição do Estatística, foi 
approvado cm 2" discussão pelo So-
nado. 

Amorde mãe ó o titulo (1o uma ga-
votta infantil para piano, original de 
Miguel Cardoso o editada pelos srs. 
Fontes &C., do Rio do Janeiro. 

Agradecidos polo oxemplar quo es-
tes srs. nos enviaram. 

Seguo por estes dias para Toulon o 
couraçado Riachuelo, quo vai alil mu-
dar a caldeira e fazer alguns reparos 
urgentes. 

O Riachuelo lova a sou bordo a 
turma do guardas-marinha do 1802. 

Na sessão do hontem, do Senado, 
•foi approvado em 2» discussão o pro-
jocto n. 125, (ia Cantara, auetorisando 
o credito do 2.51)0:0008, para a in-
troducção do immigrantes. 

Em I a dheussão passou na sessão 
do hôntom, 11a Camara, o projocto de 
loi elevando a 12:OOOS a verba para 
as despezas do expediento da Junta 
Commorcial, o auetorisando o gover-
no a dispender a quantia do 10:000$, 
com a compra do moveis destinados 
á mesma Repartição. 

Museo do Estado. 
Dovo entrar cm 2.» discussão hoje, 

11a Cantara, o projocto auetorisando o 
Uovorno a organisar o Museo Pau-
lisla. 

Entrará também em 2." discussão o 
parecor 11. 1-11 da commissão do ins-
rucção publica. 

K111 I a discussão a Camara approvou 
o projocto elevando á categoria do villa 
o (listricto do paz do Bebedouro, em 
Jaboticabal. 

Posta Restante 
Ar. a. I'. '!</ Rocha.- Campinas—Hffoaivamon-

te uma força composta sómonto do I íilf.-n-s, 2 
cutioa, I corttotolro o 20 soldados ó iiisiifflcimite 
para o policiamento de uma cidado grande e 
populosa como essa. 

O amigo, porém. deve aaber quo nesta torra 
tudo ao faz por política. 

Um empanboxlubo para o General Olycorlo e 
tcrlto na campineiros um regimento inteiro ao 
seu dlspôr. 

Aqui é que a policia nada faa. isto ó. dá do 
vex em quando alguma coça no próximo tnoffen-
sivo u vai pitasando a nifm nu alheio. 

I'm iijHoriuile.—Brás— ITItilnamento Jii ae vem 
nesta cidade, noa eapectncnloa daa companhias 
lyricas. muitoa capectadorea em tigorosa eti 
qneta : casaca, collete dccotado. giavata tiranca 
Me o collete ó preto) ou preta, ao o collete é 
branco, luva ciara bordada do preto e claque ou 
cartola. 

lia, porém, um grande numero de cavalheiros 
que continua a freqüentar o l.yrico vestindo ac 
breeasaca. 

Oa camarotca de terceira ordem, devem oxi-
Klr, na nosaa opiniilo, a mesma luilcUe que oa 
do 1.» ou 2.» 

Sr. f. A". P. lllspôinos do títo pouco tempo c 
v. exc. é tão prolixo... 

Bobeja-lhe o estylo. Nós o que temos é su-
perabundancia de trabalho. 

Permittn-nos, portanto, que dolxcmos de res-
ponder á sua carta elegante e perfumad: 

A o ( p n l t l i c o 

üaudenclo Marques do Carvalho, a 
bom do sous Intoresscs coramerciaos, 
faz sciento quo d'pra ávante, passa-
rá a assignar-so Gaudoncio Marques 
do Carvalho Boltdair, tomando toda-
via a responsabilidade por qualquer 
documonto quo apparoça, assignado 
por Gaudoncio Marques do Carvalho. 

GAUDEIVCIO MARQUES DE CARVALHO 

B O M D A I R 
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C o m p a n h i a i V o n l i l e s 
a a c i o n a o s 

FROXTXO PAULISTA 

Polo presente, na qualidade do ro-
presentanto da Companhia FrontOos 
Nactonaes uesta capital, receberei pro-
postas até o dia 5 do corrente, ás í 
horas da tardo, para o arrendamento 
dos botequins, confeitaria o restaurant 
do Frontão Paulista. 

As condições do arrendamento acham-
so á disposição dos proponontes, á rua 
do S. João, 48, a cuja casa serão ro-
mcttidas as propostas. 

S. Paulo, 1° do agosto do 1893. 

3 — 3 J o s È ASTONIO MANQIN I 

C a m a c h o t V 4 i a i l l > a n d 

Participamos aos nossos amigos c fro-
guer.es (lesto Estado quo estabeloco-
mos nesta capital á rua do Dr. Falcão 
u. 2 A, n cargo do sr. Antônio Josó Ro-
drigues Guimarães, uma succursal da 
nossa conhecida casa importadora do 
Rio do Janoiro, sortida com tudo quo a 
industria francoza o ingloza produzem 
do mellior o do mais moderno era 
fazendas o aviamentos proprios para 
roupas do homens. 

Vendo-so nas mosmas condições da 
nossa casa matriz. Esperamos quo 
todus as alfaiatarias (lesto Estado liou 
rom a nova succursal cora a mosma 
confiança quo lia longos annos dispen-
sam á nossa casa do Rio. 

São Paulo, 1" do Agosto de 1893. 
0 - 6 

E D I T A E S 

I n s t i L u t o V a « ; c i n o K e n i « * o 

FORNECIMENTO DE VITEI.I.OS 

Do ordem do doutor diroctor desto 
Jnstituto, faço publico que so acha om 
concurso ató ao dia 12 do agosto pro-
xiiuo futuro o fornoeimento do vltollos 
para o sorviço do vaccinaçáo, sob as 
seguintes condições : 

Os vitellos torão do seis a doz me-
zes do odade: um quarto tio sangue, 
polo monos, do qualquer raça curopóa; 
perfeito estado do saúde, peilo fino, 
liso o brilhante, olhos vivos, barriga 
branca, sondo proferidos os aniuiacs 
do eflr amarolla, fusca ou vermelha. 

Os vitellos só serão acceitos depois 
(le examinados pelo veterinário do 
Instituto. 

O contractanto depositará no Tlio-
Bouro do Estado a quantia do mu 
conto (lo reis (MlOOtOOo) para garan-
tia a cxocução do contracto, ficando 
sujeito á multa do 5I}$000 todas as 
vezes quo não executar os pedidos da 
Diroctoria do Instituto. 

O contractanto obrigar-so-á a forne-
cer tantos vitellos quantos exigir 
sorviço do Instituto. 

As propostas deverão sor entregues 
doutro do prazo marcado nosto edital, 
na secretaria (lo Hygieno, á rua Di-
reita n . 25, em carta fechada, devi-
damonto sellada, indicando o onvoluc.ro 
o noiuo do proponente. 

Instituto vaccinagonioo do Estado do 
S. Paulo, 28 do julho do 1893. 

O oscripturario 
J . R . P E R E I R A DOS SANTOS 

_ ató l í 

. S m i l a C o i n m e r c l a l 

AOS COMMEItCIANTES, DIRECTORES DE 

SOCIEDADES ANONVMAS, AOENTES DB LEI-

LÕES, ETC. , ETC. 

Faço scientes os interessados quo os 
livros coinmerciaes. contraetos o dis-
tractos sociaes, para serem rubricados 

arehivados nesta Junta, dovem pagar 
seilo Estailoal ex-vi dos art". 3" li09, 
o 8, 31 o tabeliã B § 2" 11° 10 do 

Rog. annexo ao Doe. n° 182 de 20 do 
junho do 1893. 

Secretaria tia Junta Commercial do 
Estado do S. Paulo, 20 do julho do 
189:3. 

O societário J. A. de Andrade 
15 II 

S e f f i ^ ã © í i w r e 

4 ^ o : n p 3 i n ! i í : i e e o i l o i n i c 
g a z , a g u a <5 o x g o l t o s 

EM LIQUIDAÇÃO 

AssembMa geral extraordinária 

2 a convocação 
Não tendo havido numero legai de 

accionistas para installar-so a assem 
biéa geral cxtraordinaiia convocada 
para hoje, a commissão iliiuidante, 
abaixo assignada, do novo convoca os 
srs. accionistas da mesma Companhia 
a comparecerem no dia 11 (lo correu 
to, á 1 bota da tarde, no salão do 
Banco União do S. Paulo, para deli 
berarom sobro os fins j á annunciados. 

Do acuordo com art. 131 do regu-
lamento n. 4:11 do 't de julho de 1891, 
torna-so uoccssaria a presença do ac-
cionistas quo representem dois torços 
do capital social. 

S. Paulo, 3 (lo agosto do 1893. 
FRANCISCO CARNE IRO 

J . L . D 'OL IVE IRA CELESTINO 

ANTONIO F E R R E I R A D U A R T E . 

ató 11 

I ' V i c « ; ã o a i i t . l - r h e u m a -
l i « * a 

Poderoso cal manto nas dores rlten-
inaticas o nevralgias em gorai, pon-
tudas etc. 

D E P O S I T O E M S . P A U L O 

s a b b . 3 — R C A D I R E I T A — 3 

C a t u l à o 

(ESTADO DE GOYAZ) 

O abaixo assignado, resldonto om 
Catalão, Estado do Goyaz, tem para 
vender duas fazendas nas seguintes 
condiçõos : 

A primeira no logar denominado— 
Ribeirão—quo llio dá o nome, (llstanto 
desta futurosa cidado !) kilomotros, 
muis ou monos, cujas ubortosas terras 
0st0nd0iu-80 ató ás raias do respectivo 
patrimouio: constando do um grande 
sitio com engenho (le canna, coberto 
do tolha, movido a bois; com oxcel-
lente ongonho do serra, novo, movido 
a agua; com paiol bem construído o 
conservado ; com moinho, monjolo quo 
funccionam com tal quantidado d'agua 
—capaz, por sua abundancia, do movor 
inntimoros maohinisiuos, ainda os mais 
complicados. 

Esta fazenda ó uma sesmaria de 18 
kilomotros do comprimento sobro 0 lo-
guas, a qual está dividida cm quatro 
partes, sendo o anuunciauto possuidor 
do tres. 

Contém oxcelloutos culturas apro-
priadas para o plantio do cafó, bons 
campos para criação do gado, diversos 
logares os mais aprazivois o saudavois 
para moradas, além do em quo so 
acha a fazenda: quintal com mais do 
2000 pós do cafó muito bom eonsor-
vados, quo fornecem annualmeiito farta 
colheita relativa; uma grande iuvor-
nada toda coroada para bois o dois 
pastos bem plantados, contendo um 
30 alquoiros o outro 10, ambos fe-
chados a muros o vallos. 

Nesta venda ficam coraprohondidos 
ainda 3 carros ferrados com 40 cxeol-
lentes bois respectivos, carretõos, etc. 

A segunda fazenda está situada nas 
margens do rio S. Marcos no logar 
denominado—Anta Gorda—portoneento 
a osto mesmo termo o distanto desta 
cidado 00 kilomotros, mais ou monos, 
apropriada para criação (1o gado, com 
uma extensão superior a 35 kilomo-
tros. 

E' saudavol o o panorama quo nos 
offorocom á vista as suas vastas o es-
moraldinas campinas, ó incomparavel. 

Contém mil rezes do criar do pri-
meira qualidade o 300 novilhos do 1 
a 3 annos. 

Para melhoros informações só com 
o proprietário lia sua fazenda do Ri-
boiráo. 

Catalão, 7 do julho do 1893. 
3 — 1 JOÃO DE CERQUE IRA NETTO. 

â S T H M A «lO HÁ 
SilS 

OppretiHão, Catarro, 
c o m o P Ô C L É R Y . — 
Obtovc as mala altas 
recomijcnsas. - Dopos i tO 

cm todas as Pliarmaclas. 

A N N U N C I O S 
A liUGA-SK o sobrado da rua Rona-
^ dor Feljó, n. 9, com mobília ou 
sem olla. 

Faz-so contracto por tros annos o 
trata-so na mesma. 5—3 

À ÒS FÒGUETEIROS ~ V o n d o-s o 
grande quantidade de jornaos. 30 

ou 40 arrobas, na rua 15 do Novembro 
11. Sondo todos faz-so grande retluc-
ção nopreço. 

APFERECI ÍM SH duas senhoras hes-
panholas, sendo uma para costu-

rar o outra para serviços do cosinha, 
om casa de família. 

Quent pretender deixo carta nesta 
redacção, com as iniciaes M. L. 

3 - 1 

t 

I ^ i i a c i o • i o n e n l v o s «I:« 
C u n h a 

R. Orneiias, Cunha & Comn. 
convidam as pessoas dosuaanr-
zado para assistirem á missa quo 
por alma (lo seu amigo o pai do 

nosso sócio sr. Pedro Cunho, sr. Igna-
cio Gonçalves da Cunha, falleoido em 
Amparo será pozatla na Cathodral, se-
gunda feira 7 (lo corrente, sétimo dia 
de seu passamento, ás oito e meia ho-
ías da manhã. Por osto aeto do reli 
gião desdo já so confessam gratos. 

S. Paulo, 4 do Agosto do 1893. 
3 — 2 

B R O N C H I G I A 
Remcdio LafalUvel na cura das broncbltcs cltro-

ulcns o recentes. 

Preparado no la&oratorio Hameopathico de 
ADOLPUO DE VASCONCELI.OS 

Único deposito em S. Puulo, Casa 
Tliermomctro. 

DUFFLES & C. 

: i O , I t u a C>ii-<-il : t o 
3 0 - 2 1 

rfür 
i . 

O mnis suave do todos os perfumes 
suaves. A única essencia verdadeira é 

J ' . , a do ATiaxaOJf. Lvitar as contrafações 

t - ! ATKIHS0H'S 

ATKINSON'S 
ROSE 

AGUA DE COLONIA 
I bem iin-paraila 6 um dos perfumes 
I tios mais refresca»tos. A de ATKINSON 
de fabricação ingleza é recoubeeida 

como a mais fina. 
Vcndem-so em toda a parte. 

J . 2 . I L T K I K S O N , 
3 24, Olcl Bcmd 3trcet, Londrea. 
AVISO ! legitimas somente com o rotulo 

-scinli) izul o amar<>llf> e a n 
iic í .lírica lima "Rosa l.rnnc 
com o completo endereço. 

LEILÃO ESPECIAL 
NO 

I '> t«M*ip l<>i* io « l o i n i p o r l n -
«;ã«» <1<* r a x e n i l i i H :> r u a 
J o s é I l o n l l t t c i o , ei. : t . 

Grande armação, escadas, balcões, rs-
tantos, elevador mechmico, escadas 
de ferro c pertences 

J. Â . 

CASA MATH'AS 
64-Rua de S. Bento-n. 

Esta casa rocebon esplendido sortimonto dc mantas, eahidas do thoatro 
o ocharpos do soda, para a estação lyrica. a—1 alt. 

S. Paulo Railway Company 
C a r g a s p a r a a M o g y a n a 

Sabbado, 5 (1o corrente, osta estrada roeoborá cargas nas estações do Braz 
Pary o intermediárias, para as seguintes estações da Mogyana: 

S a c r a m e n t o , C < t n « i u l a l n , E n g e n h e i r o l > l » l » « > n , 
• * a i n o i i * a o U l t o r i i i x i . 

Suporiutondonoia, 8 . Paulo, 3 do agosto do 1803. 
W1LLIAM SPEERS, 

2_2 H n p e f l n t e m l e n t o 

J O C K E Y - C L U B 
Frojecto de Inscripçâo para a 23.a corrida a raali-

sar-sa no dia 20 d.® agosto do 1333. 
1.° pareô.—JOCKEY-CLUB.—Animaes de qualquer 

" 0 e 30 l )á a o 2.-

paiz. 

Distancia: 2.000 Prêmios: 1:5008 ao 1. 

metros. 

2.° pareô.—IMPRENSA.—Animaes de qualquer paiz de 3 

annos c nacionaes de i annos. Prêmios: 1:000)} ao 

e 200)J ao 2." Distancia: 1.700 metros. 

3.- parco.—EXCELSIOU.—Animaes nacionaes. Prêmios : 

1:0008 ao I." e 200S ao 2.° Distancia : 1.60'.t metros. 

i . ° pareô.—ClllTElUUM.—Animaes nacionaes de 2 annos. 

Prêmios : 800i ao 1." e 1G03 ao 2." Distancia: 1.450 

metros. 

5.° pareô.—HANMCAP, entre 48 c 02 ki los.—Animaes de 

qualquer paiz. Prêmios: 1:2008 ao 1." e 2408 ao 2." 

Distancia: 1.700 metros. 

G°. pareô.—PH0GRKD10R.—Animaes nacionaes que não se-

jam de sangue puro. Prêmios: 1:0003 ao 1 e 2008 ao 

2°. Distancia 1009 metros. 

A iiiscripuão encerra-se segunda-feira, 14 dc agosto, 

ao meio-dia, na secretaria do Club. 

O 2." SECRETARIO 

R. de Aguiar . 
(alt.) ft 

J L ^ e i l ê i - o 

I » K U M I M P O H T A M T E 

CAFÉ E RESTAURANTE 

Proprietários de depositas de carvão estabele-
cidos ha mais de 60 annos. 

Tôin seinpro grande quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 

razoaveis. 

Contraetos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 

com as companhias dc vapores transalianticos o com a 

Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 
e da Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as communicações para WILSON, SONS (e C 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal 01 • 

rci;o Iclegraphico-ANGELICUS 

Casa matriz—Wilson, Sons 

om 

ende-

FILlAES EM 

& C\ Limited, London. 

Cardifl 
São Vicente 
Pcrnamhuco 
Bahia 

Rio de Janeiro 
Santos 
Monte video 
ltucnos-Aires 

La Plata 75—10 

F A B R I C A 

P A R I S 

rj">0s UAJIOQS 00 

A 

%J> I A y • ' . ' 

Por ordem o conta dos respeitáveis 
negociantes desta praça os illmos. srs. 
Duarte, Costa & Óonip., por mudança 
do sou escriptorio, venderá 

Sabbado, 5 do corrente 
Ao meio dia 

i t u a . l o s é ( I S o n i r a o l o , : t 
ARMAZÉM 

8 T m c i * a n< l « « e l e v a d o r 
m e e i i i u i i e o . com escadas de fer-
ro, ongrenagont o inancaes. das oilioi-
nas do conceituado meclianlco sr. A . 
Sydow. 

Uma niagnitlca armaçilo do pinho 
eni dous corpos com prateleiras e di-
visões. 

Superior balcão do pinho, estantes, 
inostradoros, escadas de abrir o uten-
sílios de armazém. 

I Í K I O s t v e n « l e i ' - n e p a i * a 

c n l r c p i « l a c i m a 

Sabbado Sabbado 
RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 3 

Armazém 

P E L O I . I ;TI.0Eia0 

S. Paulo Rai lway Company 
I t o l a « , ' ã o « I o h ( i l i j o c i O H 

e n c o u l i - i i i l o H « l e n t a l i n -
I>-» ( l u r ; > i i l n o I I I R Z « l e 

J n l l i o n l ( i i n « > . 

2 chapéus. 
1 chalé. 
1 chicote. 
1 capa do senhora. 
1 capa do borracha. 
1 cesta com roupas. 
2 embrulhos com roupas. 
1 embrulho com retratos. 
5 guarda-soos. 
1 livro om branco. 
1 palotot do menino. 
.'I patronas do soldado. 
1 sobretudo. 
Os objoetos acima podem sor roela-

mados na estação da Luz, dentro do 
prazo de dez dias, a contar da pre-
sente data; findo osso prazo serilo ro-
mettldos no deposito publico, do accftr-
do com o regulamento do governo. 

Snperintondencia, H. I atilo, 3 do 
agosto do 1893. 

W i l l i m n ü ) | i e c r s , 
superintendente. 

J . A - L E A L 

TK.dalhaa de Curo ms £ipcaiç3es Osiversr.es T> 

Q n a n l i « l a « l e « l e ) O I I I ; I I H , 

i-«»s»lej«» c o m I r e s c y l i n -
«1i-oh, n r i « i H l e « i n a i i t i -
« l a « l e « l o H»i|>eri«>r«M* l»«?-
l > l « l a » e x t m i « { í o l r n » , !»«»-
t e r i a « l e e o ü i n i i a , f o g f i o 
e c o n u n i l e o , c a m a » IV t t i t -
c e a ' / H , c o m m o ( l i i « , c « l » i -
d e n , m c H i m c o m p e d r a 
• n n r m o r e , a r m n ç A o e 
l i a l c ã o , e n d e i r n » J U I H -

t r i n e n s , « l i v a n « l e m o i -
I M H e l e . 

M, DE ALBUQUERQUE 
(Escriptorio, Rua do Carmo, N. 17 

Telephonc TIO) 
Competontomonte auotorisado pelo 

sr. Francisco Boteco quo liquida esto 
sou negocio, farít leilão sem reserva 
do preços ao correr do marteiio. 

SABBADQ 5 SABBADO 
A's 11 1)2 horas da manhã 

I O , i ' i i a « I a s l ' l « » roM, 14! 

A SABEll 
Dúzias do cadeiras austríacas, mesas 

com pés torneados o taiupo do már-
more. Rica o elegante armação envi-
draçada, balcão com pedra mármore, 
camas francozas para casados o sol-
teiros, comodas, lavatorios, espelhos, 
quadros, tapetes, cabidos, serviços para 
lavatorios, vasos para noito, um realejo 
piano. 

Louças 

Apparolhos para jantar, dito para 
almoço, grande quantidado do chicaras 
para café, compotolra», copos, cálices, 
etc. etc. 

Bebidas 

Dúzias do garrafas do Champagno, 
ditas (1o cognac, vinhos Unos, licores, 
cervejas extrangoiras, biltor do diffe-
rontes qualidades, agua dc Soltz, ga-
zozas, etc. 

Cosinha 

grandes mesas com pés torneados (pi 
niio (Io Riga) ditas pequenas, trem do 
cosinha, magnífico fogfto ocononiico, 
bacias do diversos tamanhos, rulos, 
etc. etc. 

T I H I O s e m r e s e r v a «1<Í 

p r c ç o N 

SABBADO 5 SABBADO 
A'S 11 1/2 HORAS 

A' Rfla das Flores n. 16 

o jt. -J^J^tj 
© BORDEOS (FRANÇA) ( 
Q> Dspositosem todasaa vendasdeComeatlvcin t 

SOBRADO PARA ALUGAR 
Aluga-se o grande sobrado 

da rua José Bonifácio, n . 21 
Trata-se no armazém do mes-
mo prédio. 

3—2 

CASA IMPORTADORA 
F. 

C o m m i s ã a r i a 
Vinhas estrangeiros, banha, farinhas 

de trigo e dr, mandioca 

ARROZ, MILHO,ALFAFA, PAREI.LO, 

CARNE SECCA, ETC.,, ETC. 

Barrosa Filho & Osorio 
Kt i : t M a r e c h a l l l e o d o r o , i t 

Succursal em Santos: 

Rua General Cumwa, ik.!!)I O. 

B R O N C H I G I A 
Remcdio Inftilllvol na curtv daa bronchitcs cbro-

niciiB o recentefl. 

Preparado no laiioratario Hameopathico de 
ADOLPHO tiK VASCONCEI.LOS 

Único deposito ora S. Paulo, Casa 
Tliermomctro. 

DUFFLES & 0. 

: i O , I t n a U l r o l t a , » 0 
3 0 - 2 2 

BRONCHITES 

TOSSES E ROUQUIDÃO 
O meio mais fácil o economlco para debellar 

todas essas moléstias, verdadeiro flagello da hu-
manidade, é o emprego de um medicamento 
apropriado exclusivamente a esse fim. Na meio, 
porém, dessa alluviilo do remedios peitoraes, cada 
um dos quaes se Julga iufallivel, a escolha do 
verdadeiro seria reaimeute diíllcil 8e a longa 
experiencia niio nos indicasse a existencia do 
glorioso e acreditado Xarope do Honque, único 
peitoral cuja reputaçfto ninguém contesta. Kste 
medicamento e também uni poderoso anti-asth-
matico, pois bastam duas colhercs de sopa para 
acalmar o accessu mais forte e isso também em 
relaç.lo á tosso secca e pertinaz. Cuidado com 
as falsificações. 

0 verdadeiro e genuíno xarope do Dosquo ó 
approvado pela Inspectoria Oeral de Hygiene e 
traz a inarca registrada: Una estrella encarnada 
dentro de um duplo crescente, com as cores 
preta e vermelha. 

DEPOSITO GERAL 
Bfcio d o J a n e i r o 

rua du S. Podro; 58 

E m ft. T^^iulo, I ^ l i n r m s i f i » 
H . . K o í i o , R U A DE S . JOÃO, 15 

DE S. PAULO 

PREMIADOS U EXPOSIÇÃO DE PARIS 
Iguacs aos Jonkoping, com madeira branca, nao saltam o stto resistentes 

a qualquer humidado, sendo cm preço muito mais baratos quo todas as ou-
tras qualidades ; acham-se á v e n d a o r a l o i l i w a » c u « a * i l e » l o 
r a m o « l o n e ( ; o < ' l a o 1 1 0 o n e r l p t o r l o c o n t r a i a r u a 
n i r o l t a , l - S . 

Companhia. Industriai do S, Paulo 30-3 

RELOJOARIA 
Tenho a honra do participar aos mons freguezes e amigos quo tendo o 

meu estabelecimento passado por grandes reformas o melhoramentos, e por 
compras vantajosas o directas, na Uuropa, acho-mo nas condiçOos do oflero-
cer-lhos um variado sortimento do 

Joiaa ás Ouro, Prata e Rologios 
Como sempre, osforçar me-ci por satisfazor os mous freguezes com o mo-

llior e mais barato. 

F R. r. L A N Z 
I t n a « I o H o f » a r I « > , n . S A 

ponto dos bonds. 
N. B. Os concertos do relógios slo garantidos. 30—24 

PELO I.KII.OF.WO 

M. de A l b u q u e r q u e 

BEOjMCHiG-Iâ. 
Remédio Infalllvel na cura dns broncbltcB cbr( 

nicas o recentes. 

Preparado no lai iorator io Homeopatiiico de 
AUOU'UO IIE VASCONOELLOS 

Único deposito cm S. Paulo, Casa 
Thermomrtro. 

DUFFLES & C. 
: t o , s t n a g > i r o i i a , : t o 

JORNAES ESTRANGEIROS 
<l«' 4|lial«|ll«M' HII«,'iÍO <• 

s o b r e «| i i a l<| i i c r a s M i i n i ] i l o 

Ninguém deve tomar assignatura sem 
primeiro pedir os nossos preços correntes 
que enviaremos grátis. 40 OjO dc eco-
nomia. 

MOUIIA & COMI». 
72, ItUA 1'l.OllKNClO DE AUKEI', 72 

S. PA UL()_ 80—34 

B R O N C H I G I A 
Remcdio Infalllvel na cura das bronebites chro-

nlcaa o recentes. 

Preparado no laboratorio Nomepalhioo de 
ADOLPUO DE VASCONCELLOB 

linlc.o deposito em S. Paulo, Casa 
Tliermometro. 

DUFFLES & C. 

: i n , I t n a n i r o l t u , : t o 
')0 

Hotel Universal 
Vende-se este bem montado e conhe-

cido Hotel situado 4 rua do 8. Ephi-
genia, n. 0. 

O motivo da venda 6 por precisar 
seu dono retirar-se para Italia. 

Trata-se no mesmo. 10—l 

Cauções 
Na ar/cncia mercantil de Rodo-

valhu Júnior <£ Com,p., fazem-se 

cauções de Mor/yanas, Pauíistau 

e lettras hypothccarias. 
80—íirv 

J. 

ADVOGADOS 
A. L E I T E M O R A E S 

E 

Pedro Fernido Paes de ílarros 
ESCRIPTORIO 

RUA DE 8. BKNTO, 20 A (SOBRADO) 

a» - õ| 

ALUGA S E I 
uma casa com quatro dormi-, 
torios, por 1508, rua l>. Ve-
ridiana Prado, n. 8, Villa 
Huanjue. Trata-se á rua 
bero 15aflar6. n, i u l , 

A U V O L I A D O S 

os bits. 

ESTEVAM DE OLIVEIRA 

ARTHUR CARNE IRO 
Jl—RUA 15 1(8 NOVKltltKO 31, 8. Paolo 

«0-23 

EMÍLIO RANGEL PESTANA 
Encarrega so do comprar e vender 

acvOes de listradas do Ferro, Baneos 
i o outras Companhias, apólices, lettras 
i hypothecarias. casas, terrenos, fazen-
í das agrícolas, descontos, cauçfies, ar-
l rendumontos o outros negócios, rac-
' diante a eommissilo ijuo so conven-
cionar. 

Escriptorio 

| :» A — RUA DO ROSÁRIO - í » A 

H . P A U L O 
alt. 15-10 

J o g o s de r o d a s 
de _ Vondem-se dous jogos doSrodas, 

• forro, quo foratn do um locomovei, 
, com os competentes elxo3 • o lança. 

,'ai tas j r esta rcdacçao t agi ai inl-

P, 
LEE & 

16 — RUA DA 

Ü 
HILEMAN 
BOA VISTA -- 1 6 

Junto 

I 

Premiados com mais de 70 prêmios de I a . classe 
Estes nioInhoB slio do extraordinaria vantagem sobro todos os do ouiros 

systeiuas, o especialmente para o uso do lavradores, para o preparo de fuòà. 
Süo mais baratos, o movem mais depressa, necessitando do muito menor 

força motriz do que os moinhos (1o podras, alóm do outras muitas vantagens 
quo tòm, como a do podor sor entregues, som risco, ao cuidado do qualquer 
trabalhador. 

Ha de diversos tamanhos, para moer do 5 à 30 alqueires do fubá | o 
hora. 

AGENTES 
W I L L I A M S & BROÂD 

A G E N C I t V C O M M E H C I . V i . 

50 — RUA DO COMMERC IO — 5o 
2 5 - 2 1 

T h e a t r o M i n e r v a 

K c H l a u r a n l < N W » 

a o 

No dia 5 do agosto se abrirá esto CBpiondido 
tado com todo o chie o conforto. 

Serviço i la eirte da prlseíra ordbm 
Os chofes do cozinha, tanto braziiciroí como francozos, s lo de reconhecida 

aptidOo. 

# « a l > / i i o t « M i - e w r v a d o u p a r u f a m í l i a » o b u n « | u o t e « 
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I 

Rua de São Bento 45 e 49 53. P A X J L O Caixa do correio n. 96 
Chamam a atlenção dos srs. fazendeiros para as vantagens qne resultam da apjilicação «Io material Decauvillc modernamente descoberto, de que são 1'NICOS AOENTES E DEPOSITÁRIOS NOS ESI \DOS DE s. PAI L0 E AIS AN A 

0 material para as vias-ferreas portáteis de Decauville, inventor do systeina, é particularmente recoininendavel aos srs. fazendeiros, proprietários de olarias, engenhos, pedreiras, empreiteiros de obras e estradas de .erro pelas razoes seguin-
tes; pequeno custo para a acquisição ; 2.» facilidade da conserva ; 3." rapidez 110 moviments de transporte, na carga e descarga ; pequena dilíiculdade de mudar a via-férrea de urn para outro logar ; .»." completa iiidepenüencia uo lempo 
q u e ' n u n c a p ô d e i m p e d i r o m o v i m e n t o na v i a . . . 

De tudo isto resulta barateza do transporle e do jornal, visto <|ue o trabalhador aproveitando os trilhosde Decauville faz tanto como ."> com carrinhos, o que da uma economia de «o so sonre o join.ii. 
Reeommendamos pois as vias portáteis de DECAUVILLE para o transporte de material e mercadorias e especialmente para café, canna, tijolos, pedras e madeiras. 

Temos sempre um grcnde deposito de trilhos, curvas, giradores, cruzamentos, vagonetes, apropriados para a agricultura e qualquer industria, podendo mandar vir cm pouco tempo qualquer material especial, como locomotivas, carros 

para passageiros, guindastes, escovadores, etc. 

O MATERIAL DECAUVILLE 6 preferível a qualquer outro por sua solidez, simplicidade e custo relativamente pequeno. 
Vendas a preços baratos, porém A DINHEIRO, ein casa dos únicos agentes e depositários de DECAUVILLE nos Estados de S. Paulo e Paraná, 30-13 (alt. ) 

HERMANN BURCHARD & COMP. 
F ^ j s l s l c i e S ã o B e n t o , 4 5 < 3 Caixado correio, r». 

2 9 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
INTEGRAES 

3 G R A N D E 

LOTERIA DO PARAM 
EXTRA.CÇÃO SABBADO 

12 de agosto proximo 
Pa«a-so o d o b r o se transferir. Nosta importante loteria jogam apen 

50.000 bilhetes, o distribuo 5045 prêmios. 
Todos os prêmios stto pagos sem desconto. 
Oh bilhetes aeham-so doado já á venda o os podidos do interior devem sor 

dirigidos aos agentes 

Dolivaes Nunes & Gomp. 
1 0 — F i u a O i r e i t a — 1 . 0 

CAIXA DO CORREIO 20 
Endereço telegraphico « D O L I V A E S » 

H . P A U I . O 

Companhia de seguros contra incêndio e sobre 
JE3T&BIEILIE'C22E)& S M < L € > m > & M 2 S M H-336 
C a p i t a l H u b H c r l p t o . . . . . L l > . 3 . 0 0 0 . 0 0 0 

> i - o a l i n a « l o > : tOO-C)<><) 
F u n d o d e r o t i n r v u 0111 : t l <l«- l > «-

z n m i i r o i iu > : t . ; : : (N.Hi»v 
AGENTES EM S. PAULO 

FMCISCO DS PAULA S, PEREIRA & FILSO 
Rua José Bonifácio, 39 

30—ÍM 

S A Ú D E P A R A T O D O S . 
__. _____ 

O Ungucnto de Ilollowny dum remédio infallivel para o» males de pernas c dopeito; 
lambem j -ir.i as feridas antigas chag.is e uiceras. E famoso para a ;-tn r o rheuma-

tismo e para todas as enfermidades de peito nfio se reconhece eguril 

Para os males de £ irganta, bronchites rtsfriamentcs e tc:~cs 
Tumores nas glanduias e todas as moléstias da pelie nfio teem semtlhnntc c j ara os 

membros eoutrahiilos e junetaias recias, otira como por ei: • .mo. 

Eísjw iR̂ Hirira- f r!< > imtianidM semente ti:> F.siabeteiimciilo d;j l'rofp*;or t!ni.i o1.»/.'/, 

78, Kr.1V rxroitD 6TBEj.T (ante» 633, Ox:or' Streit), L0HD3E3, 
I. vcutlcmK cm toilii» -I'. pharmacias d'iuni-t-iao. 

t<r Os ccmprait ireb . "i fnuviilailu. lositltieiitc a ex:>min <r o- r..t't'o* de r-,.)a catx? c !'i tu, -
1.1 j l ciri a d.rcc.a.i, sj3, f ixforj . trcct, .i t fj. i . • s. 

Medico e pharmaceuticc 
Esto precioso produeto da matéria medica braziieira, constituo o medica-

mento mais eflicaz no tratamento das dyspepsias, gastrites, vomitos incoer-
dvois da pronhez, creanças, diarrhéa infantil, diabetes, moléstias do apparolho 
pulmonar, atonia vomitos das do estômago dos velhos, convalesconça, etc. 

Attestados dos ntais distinetos clínicos confirmam as virtudes da P u p n l -
n a < l o d r . N i o l t o y . 

Vendo-so cm todas as pharmacias o drogarias. 

D E P O S I T O — I t u a 1° d n M a r ç o , n . : t 

RIO DE JANEIRO 

I v i d r o 3 S O O O — I d ú z i a 3 0 & 0 0 0 

ABATIMENTO EM PORÇÃO 
(4." sabb. ) 

C O M P A N H I A 
Melhoramentos de S. Paulo 

ESTABELECIMENTO DE CAYEIRAS 
ZSCRIPTORIO: RUA DIREITA, 8,"SOBRADO 

Ficam vigorando até ultcrior aviso, os seguintes preços : 
Cal virgem, em saccos de (50 kilos 38600 

» extinta . . de 100 litros 28200 

• » • 50 » 18200 
Telhas nacionaes, milheiro 1408000 

Cayeiras, 5 de julho de 1893. 
O engenheiro representante, (00) 

» '>ani-lnro F . Hanuow. 

Preparados de Orlando Rangel 
A P P K O V A D O S P E I . A I N S P E C T O R I A G E R A L D E H Y G I E N E 

1X2X1513DIS 230ÍZ DE Si-OiA 

" X / x i n l a o de K o l a - B â h 
CHOCOLATE DE COLA-BAH 

V I \ H O I » E R A B A ! V O I O I > A I t O 

Vinho de Ribano cora iodureto de cálcio e folhas de nogueira 
VINHO LEGRAND (tonico reconstituinte) 

X A R O P E F E R R U G I N O S O B R O M U R E T A D O 
Xarope do ergotinina, etc., e ic . 

DEPOSITO GERAL no llío de Jaueiro.á rua da Ajuda n. 18. 
emS. Paulo, á rua Direila u. I , CompinhU Paulista, 
Importadora de Drogas. 

Vende-sc em todas as pharmacia^drogarias. alt. W—JM 

J V L sr! ; 
Á IJ ÈJ a À 

N o v e m b r o , 
Jüste g r a nde empor i o de fazendas, impe l l i do p o r mo-

t ivo de força ma io r , eirstroit em u m a f ranca LIQÜIMÇÂO FORÇADA, ven-
dendo quas i todo o seu colossal sor t imento pe lo custo e mui-
tos ar t igos sem reserva preço. 

N« B,—E, como não se trata de um falso pretexto unicamente para attrahir a freguezia, con-
vém notar que o motivo desta l i q u i d a ç ã o f o r ç a d a é de facto a terminação de negocio. 

Não se podem, dar amostras para fóra, porque se torna isso impossível psla aSluencia de trabalho. 

200:000$ 
m ^ i & G R & a s s 

serse cia 3 l g r a nde 

í m m 
ext racção s a b b a d o 

111 d e |»iM>.vinio 

Pana-.se o d o l u - o so so tran.sfurir. Neste Importante loteria jogam «pu-
nas 50.000 bilhotos, o distribuem-so õ«i5 prêmios. 

Todo.s os promioa nío pâ u.s sem desconto. 

Os bilhetes acham-se desde já á venda e os pedidos do interior devem ser 

dirigidos á 

AGENCIA SAMPAIO 
1 1 A - I t u s i K l « Io W o v o i n l i r o — l *S A 

S. P A U L O 

e sabb) :!0 

INTEGFIAE8 INTEGRAES 

G - J R A H > 1EL 

LOTERIA DA BAHIA 

5a serie da *20n 

Extracção, quinta-feira, 10 de agosto proximo 
i p s ^ ^ o g a v e f m e B i t e 

Io. prêmio do . . . r>o:ooí)S00D inleyraos 
L.l\ prêmio de . . . KcDODSOl») 

prêmio do . . . 4:0()()á()(M) 
4°. prêmio do . . . 2:i)D()á()l)i) 
õ". prêmio de . . . I;iiui)3(Kiii 

o muitos outros do menor valor. 

Todos os prêmios sSo paui s integralmente. 
Os bilhetes desta importante o acreditada loteria acham-so dosde já à 

vonda, o os pedidos do l a t e r i o i * devem ser dirigidos aos agentes 

Do l i vaes Nunes ^ Comp . 
IO - Rua Direita - 10 

S . P A U L O — C i i l x n <lo VX» — W. I M Ü M i 

S â n 
C . l i c ^ o u n o v n r e m e x H . i «!<•«» p i m i O M 

B b a c h S ^ ^ . r a 

ÚNICO DEPOSITO ' • 

« A S A I í S I » i : C I A I . 1 ' I A S O S 

F R E D E R I C O J O A C H I M 
30 K 34 — RUA SÃO JOÃO - 30 K 34 20— 

V I M O S DO POETO 
( G E N U Í N O S D O D O U R O ) 

Dlv 

r. E 5 u i ' m e s t e r 
P O I I T O 

Lhcnciâdo pzls. Inupocíoris da Hygiane cJo Império do Brazih 

S A N D A L O C I T R I N : 
d e S a v a r e s s e 

Preparação algumu ô mais eíílcaz contra na 
M O L É S T I A S £ 3 E : c : n J 3 T A . S 

dOQ'i' as raniosascapsulas irrmn!mente reronimetitladimi:'los mraieoK. 
r « w , ('.um iDiliur •«rnnifleui p>r» o •num-ntol car» tmlmeu* H«mro 1» 

EVANS. 50ÍÍ3, k C- m l.l, rr„..Í!. - EVANS. LESCBEB S WEB», em Lo„dr*.. 

FRONTÃO PAULISTA 
!S<>I>i*<'MI<-H:I S ) 015 5! S « > O J)oinin^o 

i >n< i t i i ' 

H u p e r i o r 

Únicos imporfadoros no Estado <!e i Paulo 
FRANCISCO DE PAULA S. PEEEIRA & FILHO 

Rua José Bonifácio, 39 

Gr and'' 

" A ^ ^ / v W Pnr.VINAM-EE COM AS IMITAÇÕES « • M W j M 

' iSFãí S ' "H fm wt i ĝ ? g 
fiB 

J 
« AVEI.ODADO dl JUVENTUDE. ^ 

T i r a a s TL l i g a s 

P E R F O K T r v í\. jé&M 

do L. I i E G B A N D í 
es?" Irv ntrr do rrcüroío VERD DZI fle ícc : • O^ZA-OSl 

BRANQUEA a CtITia, DANDO-I.HE a TfiANSrAriEN IA • ' ' f? <2 

l ~<i> Smts 

i -í . 1.-1 B l n i l r V I * I ; i r r 
1 A' tl ->K I " KIHAS A.- I'1 ' t. 

G O M E S & C " ' . m F Á N H I Â 

CZ S A 

de commissoes e consignações 
R U A D E S A N T A R O S A , N. -10 B 

10—;l 

IJK.NKI-ICKJ D A s«) ; I I ; I ) \ L ) K U K . N B K K j I K N T I Í 

d o s ft5fai=!tcs 

c extnm:dinario "spectn.-;'o constante de 

1 |>tii-li<l;i :i " O in>iil<«!« 

«• <? <JÍIÍ!íÍí-l:i"« si «> [ M l i l l o s 

em que tomaiSu parte os mais insinues artistas peiotari.--. 
O pei|ueno resto de caiuan.i s, cadeiras e entrada . »--!.aiii se aviada na 

seguintes cusus • 
ilua da Caixa il Aiçim. n. 1 D 
Itua dos (Jusinõe-, 11. !!'. 
Itua do I.avapés. r.. ."4 
Rua de Silo Juio, n. 11. 
X . l l . Os bille-tcs p-;:i!i;ui'ates níio tom entrada neste dia. 

C O M P A X H Í A 

Melhoramentos de São Paulo 
P a p e i d e C a y e i r a s 

deposito na rua Benjamin Constant, 1 A 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
T o l e i > h o ' i < > i i . V : l « » 

P A P E L em balas para embrulho 

» cartão ile diversas côres e qualidades 

para impressão e para escripta 

Os papeis di nossa fabrica se recom nendam pelas suas qualidades e pretos 
(até o fim do anno) 

P O L Y T H E I M A NACIONAL 

Emprega theaíral J. F. CARVALHO 

COMPANHIA DRAMÁTICA PORTÜGÜEZA 
d o t h e a f r o D. M a r i a II 

dirigida pelos notabiiissimos setores 

R O S A S E B R A Z Ã O 
L)a qual faz parto a eminento, prestimosa o laureada actriz 

a - O S A 5 D A M A S C E 2 Í - 0 

Uitimos espectaculos 
H O J E H O J E 

Sabbado, 5 da a g a s t s de I 0 S 3 
8 a Recita de Assignatura 

í i » r o p r « H o n t a c i l o (nesta época) da tragédia em 'i autos e t> qua-
dros, do W i U ! » ! » H h n H k O N p c a r o , traduzida do orieinal insrlez o 
aeommodado á scena modeinapelo sr. o i i i o <l<- í - V c i t a s ' 

THH;ATRO M IN3RVA 

H O J E H O J E 

Sabbado, 5 de agosto, ás oito e meia da r.oite 
Esplendido e variado espectaculo 

composto de maravilhosas novidades apresentadas pelo afamado illusionista 

o doutor 

FAURE NICOLAY 
que tem obtido completo succosso nos principaes theatros do mundo, e uiti-
mamciito 110 theatro S. Pedro de Alcantara do Rio do Janeiro, com o con-
curso das suas duas discípulas 

THEATRO S. JOSÉ 

Temporada lyrica de 1893 

GRANDE COMPANHIA DE OPERA ITALIANA 
E m p r e z a do A . F e r r a r i 

O papel do Ophelia será desompenhado pela primeira actriz I t o s a B»:i-
m a n c e n o ; o de Hamlet,. pelo actor K < l i : i i c / l o I t r n x n o ; o do 
rei da Dinamarca, por . 1 . K o -i.-t o o do I.ifrtos, por A I I ^ I I H I O 
l l o w i . 

0 A S S A S S I N O DE GONZAGA 
PEK30NAGBNS: 

I » n O I . O f i O . - A l v e s , o rei, Mello—A rninlia, Jndlth-tiUciano, Sul-
livand. 

Scenarios novos e pintados pelo sconofçraplio do theatro do U. M.irin II, 
K . V n l i l e z . (jtiarda roupa, propriedade da emprega do :ii. - uo Ihrafru, 
e feito sobe a diroc^ao do primeiro coslumior portu^nez C a r l m C o h e n . 

A i n a i i l i à u l t i m o i V | > r e A n n l n v ã o « I o 

ROSINA E PAULA NIGuLAY 
O m i i i - t l i -ll<» o v .n- i ; i d<» o s p o c l n c u l u c o n h e e l d o 

n l é ll<».i<' 

PIUMEIRA PARTE 

Ouverliira.—Novas apparlções e dosapparivOcs curioslssimas, sem appara-
tos : scenaa iiumoristieas e exp"i ienciiis nada jiarecidas com as até hoje apre-
sentadas o qae té:n valido ai « I r . !V-i<-'»i:<y maltas cartas de felicitações 
dos personagens mais notáveis do mundo o dos monarchas da Europa. 

SEGl-NDA PARTE 
Si/miifimiii. H I ; i n < i l U i i i o <i l i m c l u a ç ò o l i i i n i i a i i x . — o po-

der da vontade. A sontlii"lla implaeavel. — A entalepsia.—A morta viva.— 
Transmissão dn p"nsnm'nto. —Exaitaçfto das forcas.--Adhereneia dos corpos. 
—Intluen i d i masic.i. -I'aralysla das pupilas.—Os bravos atravessado», etc., 
otc. — U H •>«>:«•< c i v ; i v >es <•<"! *!!<•<•!«<> . 

TERCEIRA PARTE 

Si/niphmtitt. NnVIKAÜUS XO SK.M RIVAL M y l p l i o r n n i s i m i i -
v e r s a l * — Vrojecções eiectricas de tamanho natural. — Vingnii ntrnrrz ifa 
ttnmdn iln* nwrni'ilhiv>. -Sublimes vistas de Italia, França, Portugal, Urazii, 
Allcmanhx. Rússia, llrspardia, Hollanda, Holgiea, exequias de Vletor Ilugo e 
apparie.1o do legendário (linsenpe Onribaldi, etc., etc. —Sublimes ostatuas doa 
osculptores tuais afaui.idos o vistas bumoristicag com movimento. 

Noiic de maravi lhas ! ! 
PRK(;OS: Camarotes com õ entradas, ü0?0'Ml: cadeiras de 1» ordem, 

3^000;'cadeiras de 2* ordem, M000: iralerU , 1*000. 
Os bilhetes acham-se á venda no theatro Minerva. 

Domingo, 6 de agosto 
i n t i m o e s | i e c l a < ' u l o u y p i e t a m e n l e v u r l u d o 

Devendo a companhia chegar a osta capital no dia l i , 
e estrear a lõ , será a assignatura encerrada 110 dia 8 do cor-
rente mez de agosto. 

A empreza roga aos senhores que lèm marcado logares, e 
aosqne desejarem assignar, o obséquio de o fazerem até ao 
já referido dia 8 do corrente. 

De accordo com os annuncios já publicados, a companhia 

dará 

12 únicos espectaculos 
nesta capital e fajá cantar as operas que maior êxito obti-
verem no Rio de Janeiro, coinpromettendo-se á incluir na as-
signatura, os :i maiores SUCCESSOS da actualidade : 

Falstaff, Mason Lescaut e 
I F » a g l i a c c i 

ojteras ein que os artistas desta companhia, obtiveram com-
pleto triumpho em Ruenos-Ayres e Rio de Janeiro. 

O elenco da companhia e o repertório são os já publi-

cados. 

A I i m l s n í i t m - n , a r h i i - w j«l>oi-lt» n o e « c r < | » t o i - l « 
d o IÍ«I-«O <I«» n o M u r l o , 1 , d » » I O H o r a » M A N H Á 
ã n ; ; d í « t a r d e . 

JOAQUIM MOfJTEIKO DE CARVALHO 
Repre^eutanto da tmpreza TheatriU do Bra 

m 

m 
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O C o Í U Í L A í g I o ü i » b . i A L L O 
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MARAVILLA CURATIVA 
DU. CKLKBUU 

Dr. Hurnphreys de Nueva York 
La vtrdadtra maravilla de siglo. 
i Maimvllla Curativa ca el pr*»ftto reme-
Mr* UM lastimaouros, chlehouca, contas Iones, 
nns violentou, heridnsti lacuraeinneH. Afla-

lor, reataria Ia sangre, alcja la iullamnelon, 
Ia hlnohazon, y cura la lierlda como por 

•pKAtO. 
L » M a r a v i l l a Curativa cura râpl.lamcnte 

laa quemaduras, cHcaldnduras y qucmaxon ue soi, 
picadas do mosquitos, y do inscctos. 

Lt Maravilla Curativa PH lnanrcclublo 
I*ra la» hemorráglas, do Ias narlces, cnclas, pul-
Bnonetj, estômago, esputos do sangre, y almorrauas 
•lmplee y sangrantes. 

La Maravilla Curativa, <11 lumedlnto 
allrlo al dolor de muelaa, dolor de oldos, cara, 
aíncluiou de la cara, y neuralgia. 

La Maravilla Curativa M PJ prouto y 
'Valioso recurso para lo» doloitwrcunifttieos, cojcra, 
Ãtlor y tesura de laa ooyimturaft y piernas. 

La Maravilla Curativa cs el «ran remédio 
para la enqulnencla, y mal de gargauta, slempre 
•egura, slempre eflcae. 

La Maravilla Curativa es de mncfco valor 
ctmo tnyecclon para el Catnrro, Leucorrea, y 
4emis emlslouus mucosas debilltautes. 
La Maravilla Curativa cura Ulcenw, 

UfiSM enrejecldas, granos, ufleros, callos, saba-
fioaes, y tumores. 

La Maravilla Curativa es 1h cura mas 
prontor de la Dlarrfia y do la Dlairea crônica, 

La Maravilla Curativa es excelente en los 
Mtablos, para herida». «maduras, contuslones, la-
ocraclones, etc. 

Especialidades dol Dr. Humplireys 
Remediou Específicos, 

llngaonto Murnvillono, 
llcmcdioH Sifiliticom 

Remediou Vetcvluurio». 
"El Manual dol Dr. Humphreyn 144 pagiuas sobro 

Ias lnfermldades y modo do curarlas se da gratla, 
pldese a su boticário. 

HUMPHREYS' MEDICINE CO., 
Cor. William & John Sta., NEW YORK. 

EM S. PAULO 
C o m p a n h i a <lo D r o ^ a n 
d o E s t a d o d e H . P a u l o 

3—RUA DIREITA—3 

íoALCATRÂO DE GU YOT 
Capsulas e Licor 

G-oudron 

G-uyot 

Hypothecas 
Dá-se dinhoiro sobro hypothecas na 

agencia morcantil cio RODOVALHO 

JÚNIOR A COMP. 30-24 

I 
J É o que serviu para as experiencias feitas nos sete grandes hospitaes de Paria contra as CONÍTIPAÇÔKS, I 

>a s B R O N C H I T E S , a A S T H M A , O S C A T A R R I I O S d o s URONC I I IOS e d a I IUX IOA , a s A K K K C Ç Õ K S d a P K L L K O O KC/ .KMA. ( 

Por sua coraposiçflo, o Qoud ron G u y o t participa das propriedades da Ag tia de Vtchy, sendo no entanto , 
I mais tonico. IÍ a razêo porquo ó do uma notável efiicacia contra as MOLKSTIAS DO ESTOMAÜO. Como todos 
k sabem, é do alcatrSo medicinal quo se tiram os mais efficazes princípios antisepticos; eis porque • 
I durante os fortes calores 6 quando grassa qualquer epidemia, o A l c a t r ã o de Guyo t é uma licbida | 
" preservativa o hygienica que refresca e purilica o sangue. As CapsulaR de G u y o t não são mais do , 
I que o A l c a t r ã o de G u y o t puro, 110 estado solido. 
| «£ de esperar que esta preparação seja, emtorevo, universalmente adoptada. > FrortiurI1ZIÜ, 4o doi(>iul S. Liii, M Fuii. I 
| ffaousfl-so, como sendo ralaiffcaçio.qualqtjçr fríífio tlt Alcatrão de Goyot [Lícorou Capsulâs) que não leve o endereço : 10, r ua Jacob, I'art*. 1 

SABÀO RUSSO 
Maravi lhosa essencia 

PREPARADA POR 

JAIME PÀRADEDA 
APPROVADA PELA EXMA. JUNTA DE 

I1Y01ENE PUBLICA DA CAPITAL 
Innumoros certificados do roedieosdis-

tinetos o do pessoas do todo o critério 
attostam o precanisam o S ü l i m t 
l i u s n o paia curar 
Queimaduras 
Novralgias 
Contusíios 
Darthros 
Empingens 
Pannos 
Caspas 

Espinhas 
Dores rheumaticas 
Dores do cabeça 
Forlmontos 
Sardas 
Chagas 
Rugas 

Erupções cutanoas o mordeduras do 
insoctos venenosos, etc. 

A «nica o a melhor AGUA DE TOI-
LETTE, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vondo-so em todas as drogarias 
pharmacius o lojas do porfuiuarias. 

S A B O N E T E 

R I F G E R 
P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 

MARAVILHOSA DESCOBERTA 
A P P U O V A D A 

Pela Inspectoria Geral de Hygiene 
Esle sabonel:, que representa o maior esforço 

tlasciencia, ' c m feito grande revolução pela accei-
lai.ão q m ocebeu em Iodas as partes d omando 
em i r n loni sido usado. O considerável numero 
de pessoa.i tiue delle tein usado confirma a su-
perioridade desta combinação seieulilica, collo-
cando-o entre os primeiros tios saboneles medici-
naes a'u iioje descobertos pela sciencia moderna, 
pois faz desapparecer em poucos dias as 
M u n c I i u H n o r o í t t o , 

E s p i n h a s . 
P a n n o s , 

Na rdn** , 
G i n p i f t e n K , 

i i a r l h r o R , 
C u s p a , 

E r u p c õ e a c u t a i l e i i H , 
deixando a pelle agradavelmente fresca e lisa, 
dando-llio especial belleza. 

Para o banho é o melhor sabonete até hoje 
conhecido: não sò torna a pelle macia e avellu-
dada, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como é um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
acção benefica do ácido phenico que entra em sua 
composição. 

Este sabonete, que é considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as loiletles, dá á 
cutis atlractivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as desformidades de que é susceptível a 
pelle. Innumcros allestados de pessoas insuspei-
tas e de abalisados clínicos affirmam sua elficacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-

terno em tinta vermelha a firma dos agentes CAR-

VALHO FILHO & COMP. 
P K E Ç O H : (luzia, 158 ; caixa do tros, 4S , ura, 1Í500. 

i í E P O S I T O E M S . P A U L O 

COMPANHIA PAULISTA 
Rua Direita, 1 

100-53 

ALFA IATAR IA 

G R A N D E 

MODAS P A R A HOMENS 

Especialidade em gravatas 
7 — R U A 1 5 D E N O V E M B R O — 7 

Daniel cTAbreu & Comp. 
s. PAULO 

D E P O S I T O 

DE 

E O F F I C I N A 

Mármores, ladrilhos, azulejos 
MOSAICOS DE MADEIRA 

Nosta antiga o acreditada casa, quo tora fornecido o cstA fornocendo as 
prlncipaos obras de niarmorps o ladrilhos do Brazll, eorao sejam as grandes 
obras do N. S. do S. S. da Candolaria, do Banco da Republica do Bruzil 
(em conrtrucçSo), do S. Benedic'o do Lorona, de N. S. du Apparecida, Jun-
diahy, etc., cte., os senhores compradores encontrarão sempre um variado 
sortimento do 

MAUSOLÉUS, ESTATUAS, VASOS, BANHEIROS, 
CCMMMS, USaBAUS, ETC., MO. 

COMO TAMBÉM 

ICH i iee la l i dn i l c i l o lm l r i l l i o t t p a r a cal<. 'a i las e 
c o c h o l r a t t , c o m o MP u n a m 

nnn pi ' inei i>aoH cI<la<lr»M <la lH i i r ò p a , 
tudo do mais apurado gosto o a probos pem competidor, sendo os nossos 
sortimentos feitos directamonte nas prineipaes fabricas da Europa o os luar-
moros fornecidos pela nossa casa filial em Carrara. 

Encarrega-se da exocu','5o de qualquer trabalho do marmoro, ladrilhos o 
azulejos por iraportanto (pio soja, como também de fornecer desenhos o pla-
nos para qualquer obra, tanto na capital como no Interior. 

Emanuele Cresta & C. 
R U A D A B O A - V I S T A , 4 4 

Casa matriz 
N O R I O DE J A N E I R O • I t U A U A Q U I T A N D A 

30-
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MEDICO 
Dr. Igoacio Marcondes 
I k o t f t i t l e n c i a : Rua Amador 

Bueno, 29. 
( C o n s u l t ó r i o : Rua Boa Vis-

ta, 41 (I As 3). 

Trata do todas as moléstias do se-
nhoras, pratica operações. 30-24 

Drogaria Importadora, 
DE 

Guimarães, Mallct, Bicalho & Comp. 

I t t io A. P o d r o , ZiH © 
RIO DE JANIíIRO 

Rofça-se a todos os crs. phftnnncouticos, dro-
(fuÍBl»« c inilustriaos a sua attençAo para o 
gi-ande o permanente deposito desta droparia. Km 
«eus armazéns encontra-se sempre grande depo-
sito de todas as drogas e produetos chimicos 
doa mais acreditados autbores não só emprega-
dos na medicina, como também nas artes em 
geral. 

Recebo também directamente todas as aguas 
minoraes, natiiraes o bem apaim, completo o va-
riadissimo sortimento de todos os apparclhos 
utensílios applicados aos laborutorios pharília-
ceuticos, induetriacs, etc., etc. 

Preços som comjtetmcia 
Remessas immediatas 

Socíétó Géflcrale do Transporte Mari 
times à vapeur de Marseille 

O v a p o r 

BRETAGNE 
o;perado em Santos até o dia 8 do 
eorrento sahiríi depois da Indlnpensa 
Vel demora, para 

M a r a e l l i a 
G ê n o v a o 

rVapolott 
Passagens pai a Bareolona 1108 o 

mais portos 100}. 
Agentes: 

K A R L V A L A I S & COMP . 
Em S . t > i>u l o , Rua Josó Bonifá-

cio. 2õ. 
Em H n i i l o » , rua 15 do Novem-

bro, 17. 

L A V E L O C E 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O VAPOR 

JANEIRO 
C o m m . A v o u / . o 

Halili-ii <lo m a n t o » n o d i a -S (le a p o n t o o «lo R i o 
<lo . l a n e i r o n o «l ia 5 «Io m e n i n o i nox p a r a t 

Gênova e Nápoles 
com escalas em 

I t a l i i a o P o r n a i n b i i c o 

Toilon 05 vapores desta companhia são illuminados a luz clectrica e 
fazem as viagens mais rapidas e repulares. 

No preço das passagens está incluído o vinho do mesa. 
Para passagens e mais informações, trala-se, cm S. Paulo, com 

Itua <l<> l<osai'i«>, I A 

Casa de cambio e importarão 

Em Santos, com 

A. Fiorita & Comp. 
n i l A 8 A S T O A 1 V T D X I O , A H 

Desconto de lettras ALPHONSE ÜE BREYNE 
Na agencia mercantil de Ruduvalho 

Júnior & Comp., encontram-se descontos 
para lettras de toda e qualquer quantia. 

30- n 

Compagnie Messageri s Maritimos 

de Bordeaux 

0 V A P O R 

M e d o c 
entrado hojo em Santos salllrá em 5 
do corronto pura 
! t lo i l t «v i« ló i> o 

1IIK«IÍOH-A>'I'A« 
tomando passageiros do ll" classú. 

Os agentes 

KARL YÂLÀIS & COMP. 
(*. f n u l o — R u a Josó Bonifácio, 26 
H a n l o n — R u a 15 do Novembro, 17 

Navigaziooo Generale 
II, MAONIKICO VAPORE 

lllumlnato a luco olcttrica 

A R I t f O 
atteso in fíantos l'll aitosto partirá 
dopo 1'indisponsabllo fermata por 

G Ê N O V A o 
N A P O L 

AGEXTI 

GAMILLO CRESTA & G. 
V i a D e n t o , 4 8 

3. PAOÍjO 

ITALO-BRÀSILT\NA 

1L VELOCE VAPORE 

Giulio Cesare 
ílllurainato a luce olettrlea 

Parte da Santos il giorno 19 agosto 

por 

» ; i ; \ o v . v o 
\ A P O M 

A G E N T E 

GAMILLO CRESTA & C, 
V i a H . l l e n t o , 

S A N P A O L O 

Roya! lail Steam Pr cket Gonip.iny 
O VAPOR 

T A G U S 
esperado em Santos em 0 do agosto, 
subirá no mesmo dia para 
M o n t e v U l é o o 

l i i i e i i O M - A j T C i ) 

O VAPOR 

T H A í V l E S 
osporado do Sul, sahirá do Rio do Ja-
neiro em 8 do agosto com escalas para 
B a l i i a , M a e e i ó , l*ei 'n:nn-

l ) u co , L i s b o a , V l g j o , 
H o u t h n m p t o n o A n -
t u o r p i a . 
Aeeeitam so passageiros do 1», 2" o 

3" classo. 
Para passagons o mais informações 

na 

Casa h i p l o n 
Rua do S. Bento, 41 o 43 

1 ' A U L O 
Srs. Holwortey, EUis & C.. ma S. 

Antonio, S a n t o s . 
Sr. G. C. Audorson, rua de S. Po-

dro, n. 1, I t i o <l«t J a n e i r o , 
XI—0 

I n t e r p r e t o C o i u m e r o l n l 
AGENCIAS 

T R A N S I T O D R M E R 0 A U 0 K U S 

C H A R T E R I N G A G E N T 
Caixa do Correio 144 

Endereço Tolographico: 

BREYNE—SANTOS 

Escriptorio Praça da Republica, 38, sobrado 
S A N T O S 

30-23 

COMMERCIO 
ASSEM BLÉAS GERAES 

Estfto convocadas asseiublóas goraos: 
Da Companhia Toleplumica do Es-

tado (lo 8. Paulo, para o dia 5. 

A Companhia üpton Importadora 
está fazendo a ultima chamada do ca-
pital, a rasAo do 10 % ou 20 por 
acçfto. 

A estrada Inglozu, rocobo hoje, car-
gas pai a cinco ostações da Mogyana. 

I t c c o l l i i n i c i i t o d e n o t a s 

O Ministério da Pazonda dirigiu,com 
data do 19 do abril do 1803, a so-
guinte circular : 

«Determino aos srs. delogados fls-
raos do ThesoiUo Fyderal o Inspecto 
res das alfandegas nos diversos !?*tiv 
dosdaRepublicaquo,independentemente 
do annúnijlo para o recolhimento das 
notas do l00$0ü0 da Ô.» o das do 
2008000 da 7." estampa, sojara ollas 
recebidas nessas iopartições a troco 
do outras dos valores do 600 ató 10$, 
o beiu assim que romcttam A caixa 
do amortisaçfto, nllrn do soreiu por-
niutadas por notas do pequonos va-
loros, as do 20$000 da 7.» estampa o 
as do f.OtOOO a 5001000 do qualquer 
estampa, mesmo quo nfto so achem 
Inutllisados, como ora praticado polas 
extinetas thesourarias de fazenda». 

PAUTA 
Pauta somanal da Alfandega o fle-

eobeiloria do Rondas, de 31 a 5 do 
agosto: 
Cafó bom 1$2:Í0 kilo 
Cafó escolha ' g700 » 

CAMBIO 
S. Panlo, 5 do agonto do 1803, 

As taxas afflxadas hontem pelos bãil • 
cos foram as seguintes: 

I ^ o n i l o n I t a n U 

a «0 d. á vista 
Londres 11 3/4 U 1,3 
Paris 811 8:10 
Hamburgo 1,003 1.0'JO 
Italia 833 
Lisboa o Porto.. 4oS 

Now-York.. . , . . 4.300 

I l r l t i n l i D n n k 
Londres II 3/4 11 1/2 
Paris 812 8Í8 
Hamburgo 1.003 1.020 
Italia - 830 
NBW-YorK — 4.200 

C . C r e n t a «V C . » 

Londres 113/4 111/2 
Paris — 830 
Hamburgo — 1.026 
ttalia (saques),, 812 

» (Valos)... 830 
Lisboa o Porto. 400 
Portugal 401 
Hospanha 80 

A taxado 11 3/4 regulou ofHciai-
monto as operações, pela manhã, com 
o mercado indeciso, ató quo mais 
tarde so ma úfestou frouxidíto dovido 
á baixa no Rio. 

Enttto os bancos que tiveram taxa 
oflicial retrahiram-se, o pouco depois 
o British o o London afflxarain a ta-
b>'lla do 11 1/2, quo regulou as ope-
raçOes, ató que á tarde, tlrmand i-so o 
cambio, os bancos sacadores offoreco-
ram do novo a taxa do 11 3/4, que 
tovo alguma procura. 

O movimento foi regular. 
O papel particular abriu em Santos 

com tomadores a 11 5/8, havondo & 
tardo, transacções a 12 1/10. 

T E L E G R A M M A S 
mo, -s. 
Cambio 12 1/10. 

SAXÍOS, 
Café 

Entraram 0.080 saccas 
Venderam-so 15.001 » 
Revenderaiu-so õ.OOl) > 
Existem 188.000 » 
Preço 131000 róis 

Mercado irregular. 
Cambio: 
London 11 11/16. 
Franco 117/8. 
Realisaram-se multas transacções 

do papel particular, pelas taxas do 
12, 11 7/8, 11 3/4, 11 11/10, o, 4 ul-
tima hora, a 12 l|4. 

A Alfandeja rendeu, 110.477Í3I0. 
A Mesa do Rondas, arrecadou hoje 

81.I00$GI0. 

H A 1 I 1 D A 8 

Para Europa: 
Scs. cafó 

Vap. ali. Argentina 11.700 
Vap. port. Malange 2.508 

14.304 

1.507 

1.283 

1.155 

EMBARCADORES DO MEZ DE 
AGOSTO DE 1893 

Scs. cafó 

KARL VALAIS & 0. 

» Hamburgo 2.250 
• Antuorpia 1.000 

AUGUSTO LEUUA & C. 

» Hamburgo 2.000 

A. TROMMEL & C. 

» Hamburgo 1-000 

H. W0I.TJE & C. 

» Hamburgo 

NOSSACK & C. 

» Hamburgo 

OOSTAVO TRINCKS & 0 . 

» Hamburgo 

ED. JOUNSTON & 0. 

» Hamburgo 1 • 000 

THEOMOR WILLE & C. 

» Hamburgo 041 

S. STOKFIIEOEN & C. 

» Antuorpia 1.508 

14.304 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

™ VAPORES ESPERADO» NO RIO 

5 Hamburgo o csc. Bahia. 
5 Livorpool o osc. BMaura. 
5 Nova-York o ese. Hogarth. 
7 Rio da Prata, Tluimes. 
8 Bordeos o esc. Congo. 

10 Livorpool o ese. Orçava. 
10 Lisboa por Santos, Tunjue, 

VAI><3;:FS A SAB IB UO HIO 

5 Rio da Prata, Tagus. 
5 (ionuv'it 0 Napolos, Sirim. 
5 Hamburgo o os<í. Argentina. 
0 Nova York, Maskelyne. 
0 Portos do Pacitleo, Bellaura. 
8 Antuérpia o osc. Thames. 
0 Rio da Prata, Congo. 

11 Pacillco o csc. Orcana. 

VA1'0HE8 ESPERADOS EM SANTOS 

0 Southampton o osc, Tagus. 
0 Hrumen o osc. Koeln. 
8 Hamburgo o esc. Bahia. 
8 Lisboa o osc. tungue. 

l l Guiiova o Nápoles, ArnO. 
17 GoiloVa o esc. Oiulio Cesare. 
26 Gênova o Nápoles, Cario Raggio. 

VAPORES A SAUIR DE SANTÜ3 

5 Gênova o Nápoles, Sirius. 
0 Montevldóo o Buenos-Ayres, Tagus 
8 Rio, Rosse. 

10 Rio, TtíngiW. 
13 Gênova o Nápoles, Arnô. 
10 Gênova o osc. Giulio Cesare. 
28 Gênova o Nápoles, Cario Rmjgio. 

COTAÇÕES 

Soberanos 

Acçftes 
Companhias 

Paulista integ 
Idora com 20 % 
Mogjann, 1 «omissão... 
Idem da 2» emissfio... 
Contrai Paulista 
Mochaniea Import 
Oesto Agrícola 
Luz Stoarica 
Sul Brasileira 
Chrlstoffal&Btnp 
Fabril Paulistana 
Industriai do 8. Paulo. 
Sorviços Maritimos... 

Bancos: 
CrcditoReal,cart. hyp. 
Com 2'l % 
Cart. comra 
Com 20% 
Lavradores 
UniAo do S. Paulo 
Idom da 2" emissão.... 
Comm. o Ind 
Constrnctor o Agr 
S. Paulo 

VeDÍ. Comp. 

214 -

2601 3601 
lios 459 

240Í 2208 
2208 210$ 
100$ Ü0» 
15''8 
3886 

100$ 
— 80$ 
80$ 

00$ 
40$ 
108 

190$ 1854 
408 -

1008 — 
408 — 
— 1008 
«08 40$ 
508 -

1008 150$ 
— 70$ 

110$ — 

1,1 r a s li v|>«i l l ípcarins 

Banco do C. Real . . . . 72$ 70$ 
União 658 00$ 
Intond. Munlclp 808 78$ 

A p ó l i c e s 

Do Estado 1.040$ — 

Goraes 1:000$ — 
l>,'licnlurcM 

Viaçlo Paulista. 708 — 

(ieneroM |iai';« «foiisiimo «liurio 
Aguardente, pipa, 250$ a 280$. 
Arroz do Iguapo, sacco, 308 a 34$. 
Banha Alves, kilo 2$ a 28300. 

«Maristany», 18700, 
<Matarazo>. 18000. 

Carno secca do Rio-Grando, 18200. 
Cangica, 80 litros, 25$ a 20$. 
Cebolas, cento, 0$. 
Feijão mulatinho, 100 litros 20$ e 

22$. 
Dito, novo, 21$ o 27$. 
Idem, preto, 100 litros 20$ a 28$. 
Fumo suporior, 1 kilo, 2$300 a 

28700. 
Farinha especial, 1' 0 litros, 32$. 
Idem do Santo Amaro, 208. 
Idem do 2.', 100 litros, 108. 
Idem do Santa Catharlna, 80 litros, 

108 a 17§. 
Farinha do milho, 24$ a 28$. 
Gallinbas, uma, 2$õ00 a 3$. 
Milho, 100 litros, 15$ a 10$. 
Matto, 8000 a 8700. 
Ovos, dúzia, 18000 a 1$200. 
Porú, um, 12$ a 18$. 
Queijos, ura, 2$500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 18$ a 22$. 

Merendo Itnl i inio 

Preços dos genoros mais procurados 
no nosso mercado o no interior: 

Azeito tino do Lucca, litro, 28 a 
21200. 

Dito do Gonova, litro, 1$000 a 1$800. 
Dito om quartola, 210$ a 200$. 
Dito om moia quartola, 140$ a 150$. 
Cordas do liuho sortldas, kilo, 1$800 

a 2$200. 
Fornot branca, 37$ a 39$. 
Fornot Viuva Branca 308 a 38$. 
Massas sortldas do Gonova, 118 a 

128. 
Mortadella em latas do 200 gram-

mas, 18200 a 18300. 
Ditas ora latas do 100 grammas, 

$700 a$800. 
Quoljo Parmozfto do 1.°, kilo, 58 a 

68000. „ „ 
Stoch flsh, kilo, 000 a 1$2()0. 
Vinho Toseano om quartola, 200$ a 

Vinho Toseano mola quartola, l i o f 

a Vinho Merldioual, quartola, 190$ a 

2208 
Vinho Barbora. quartola, 2808 a 

3108. 

Vinho Chianto ora quartola, *Ji>» a 

2038. 
Vinho Toseano Alloatico, em quar-

tola, 2008 a 220$. 
Vinho Chianto, ora frascos, Marcho-

so, bocea negra, caixa do 12 frascos 
de litro. 308 a 358. 

Vinho Chianto, com 24 frascos 
088 a 708. 

Vinho Moscatto espuraanto, marca 
S. Branco, 558 a 008. 

Verraouth E. Martinazzi & Comp. 
22$ a 258. 

Vormouth Fratolli Gancia, a 288 
328. 

"Vormouth do outras marcas, 21$ 

22$. 
^Icrcad» fpan«!<;z 

Azeito Plagnífl. om litro, dúzia 40$ 
42Í. 
Em 1/2 litro. 22$ a 23$. 
Agua de Soltz, 15ía 20$. 
Ameixas, latas, 1$G00 a 2$. 
Benedictinos, 82$ a 88$. 
Biscouto Loux Porry, 3$ a 38200. 
Caraarõos em latas, dúzia, 24$ a 

208. 
Cognac Jnles Robin, 38$ a 42$. 
Biscuit, 378 a 308. 
Maria Brisard, 7õ8 a 85$. 
Fino Champagne, 45$ a 50. 
Cognac Marsaud, 11$ a 42$. 
Duthiloy, 100$ a 110$. 
Marcas nao conhecidas no mercado, 

20$ a 308. 
Cerveja, dúzia, 13$ a 15$. 
Chartreuse, 00$ a 100$. 
Charapagno, Viuva Cliquot, 120$ a 

130$. 
Licor Caeàu, 688 a 70$ 
Manteiga, kilo, 48000 a 5$. 
Potit-pois, ! * a 1$200. 
Rhnra da Jamaica, 458 a 50$. 
Vellas, 2H$ a 308. 
Vinho Lormont, 20$ a 24$. 
Bordoaux d. m., 15$ a 20$. 
Vormouth francoz, 28$ a 30. 

Kencros l'ortu<|iiexe» 
Atacado e varejo 

28.w« a 
I8HOO » 
$700 * 

I1ÍSUOO » 
1'-S0IM. . 

18200 . 
HSouu • 
lí2im » 

/S-'"' • 
lŜ tMKI . 
378-F» • 

63(100 » 

3 
L»Í3II0 
JHK) 

3,',}L»L0 
H»l«0 
K*»0(W 

ia.',on 
ioji»ie 
IS4K) 

is<«o 
2SHOO 

1 llglKJO 
3S3Ü00 

7ÍIXIO 
I .0I*ISIJ(I0 

100JI»» 
mí<Mio 
HHtJIJOO 
:MU'S(XX> 
|H<(I00 
•.'4ÍMK) 

Aaelto doce, litro 
AmpndoAR 
AlBtrt», kilo 
Allioi. m«i» cnixa 
Ontntinhas, cai*» 
Colorai], laia 
CuholaB, caixa 
Pructae cm latas 
Plgo», I h kl loa 
Mmrmellflda, lata 
Maxsa do tomate. Illira. 
Nozes, kilo 
PafKts cm arrotfa 
Idem em caixas 
Harilfntiaa em salmoura, 

lata. 
vlnbo do p,.rtp'pa — 
Idopivir̂ om |.:p:i 
Idem Mi,se ' caKa,.. 
luom verde. (t'l'a 
Idem hianc. ptj.a 
Vinagre, ,'alxa 12 >•»»!> 
M.ÍIII cumm em caixa.. 2"$»IUU , 
Idem ''o Porto, regular 

em c.ilxl 205f»«i . 28S«tlO 
Idim hem, em mixa 3̂ l»Kl » «!§(»<» 
dem anterior,csUa... 4:<jjum> < d< 

. I t i n l i i l C m u i i i e r c i a l 

SESSÃO DE 31 DE JUI.HO l)E 1893 
Presidente, A. Luiz Tavares: secretario, 

.1 A. d'Andrade; deputados, C. P. 
Vianna, João Cândido Martins o o 
supplcntc, Ignaeio Pereira Lima. 

Ecpeiicnte 
Olllcios : 
Do sr. presidento do Estado, aceu-

ando o rccebinn nto do otllcio congra-
tulatorio qno lhe dirigiu esta Junta, 
pela sancçflo do projeeto que cria uma 
Alfandega nesta capital, e declarando 
haver jii dirigido ao Congresso do Es-
tado a mensagem transinittindo a re-
presentação do commerclo, da industria 
o povo da capital, o quo conda no pa-
triotismo dos nobres representantes 
nas duas camaras, dos quaes so devo 
esperar a mais auspiciosa deliberação. 

— Do sr. secretario da Junta Com-
morcial do Recife, communicando haver 
recebido a relação dos negociantes ma-
triculados nesta Junta, uo primeiro 
trimestre do eorrento anno —inteirado. 

Requerimentos: 
—Do Quartina & C., negociantes 

nesta praça, requerendo archtvamento 
do seu contracto social. —Deferido. 

—Do L. Schmidt & C., da praça do 
Campinas, requerendo para idêntico 
fim.—Archlve so. 

—Do D. Maria da Gloria Quartlra, 
desta cidade, requerendo o registro da 
oscriptura do atictorisnç&o quo lho deu 
seu marido, o dr. JoftoCorrôa do Mo-
raes, para eommereiar em sou pro-
prio nome.—Deferido. 

FOLHETIM 81 

Rei dos Ciganos 
POP 

PONSON Dü TERRAIL 
BEUUNDA PARTP, 

O FOKTE DE 8. JOliGE 

X V I 

—E' o que breve saberei, diB-
ae Kogerio. 

—Como ? 
— Esta noite, no club dos 

«Bellos», falou-se dessa mys-
teriosa associação. 

—Ah ! 
— Evidentemente, entre as 

trinta ou quarenta pessoas que 
alli se achavam, havia pelo me-
nos um membro do club «Her-
minia», senão muitos, admittin-
do que o club existia. 

—E' certo, disse Bolton, que 
se existe realmente um club 
de cHerminia», deve em parte 
ter sido recrutado entre os «liei-
los». 

—Foi o que eu pensei. 
— E então ? disse o cirur-

gião. 
—Então, lancei um desafio 

que foi inscripto no livro das 
apostas, nestes termos: 

« O marquez Rogério d'Ash-
burthon declara que não acre-
dita na existencia do club de 
«Herminia», e obriga-se a dar 
cem libras aos pobres da fre-
guezia de S. Gilles, se o pre-
tendido club de «Herminia» con-
sentir em lhe revelar a sua 
existencia ; neste ultimo caso, o 
marquez d'Ashburthon solicita a 
honra de ser adinittido 110 nu-
mero de seus membros». 

—E o club não lhe deu no-
ticias suas ? 

—Ainda não. 
Ao tempo que o marquez fa-

lava assim, o seu criado de 
quarto entrou e apresentou-lhe 
sobre uma salva de prata um 
grande cartão de setiin branco 
impresso em caracteres de pra-
ta. Kssa estranha missiva trazia 
uma herminia sobre um sellode 
cêra branca. 

—Oh ! oli ! disse Rogério 
mostrando o sello a Bolton creio 
que os pobres da freguezia de 
8. Gilles ganharão as cem libras 
da aposta ! 

E abriu a mensagem que ape-
nas continha estas linhas : 

«O club de Herminia acceitn 
o desafio do marquez d'Ash-
burthon e recebel-o-á esta noite 
no numero dos seus membros, 
se consentir em passar pelas 
provas que lhe forem impos-
tas» . 

—Que lhe dizem ? perguntou 
curiosamente o cirurgião. 

— Perguntiim-me, respondeu 
Rogério, rindo-se, se tenho a 
bravura suffieiente para me sub-
metter ás provas que é preciso 
soffrer para entrar no santua-
rio. 

—E está decidido ? 
—A caminhar por um rio de 

logo, replicou o marquez, e a 
atirar-me de cabeça a um abys-
mo erriçado de folhas de fouces. 

Bolton meneou a cabeça, as-
pirando vagarosamente uma pi-
tada de «niacouba». 

— Assim, disse elle, espera 
que o venham procurar esla 
noite ? 

— De certo. 
—Pois bem, senhor marquez, 

creio que commetteu uma im-
prudência, e que vai agora f;i-
zer tima loucura. 

—E' muito possível, disse Ro-
gério, inas se eu agora recusas-
se. commetteria unia cobnrdia, 
o qtie seria mais grave. 

Bolton pegou no seu chapéu 
e 11a sua bengala e apertou a 
mão que lhe apresentou o joven 
lord. 

—Até amanhã, doutor. 
— Até amanhã, myiord, res-

pondeu Bolton, inclinando-se. 
— Esta historia do club da 

Herminia inquieta-me muito, dis-
se coinsigo o doutor, dirigindo-
se para sua casa, Topsy deve 
andar mettida neste negocio. 

Rogério tinha ficado diante 
da sua mesa de trabalho, fo-
lheando uma brochura política. 

Decorreu uma hora sem que 
ouvisse o menor barulho 110 pa-
lacio. A impaciência começou a 
atacai o. 

—Aciio muito impertinente, 
disse elle, emfim, em meia voz, 
que me façam assim esperar. 

E começou a passear pelo 
quarto, esperando sempre ouvir 
vibrar a siueta que annunciava 
a chegada de um visitante. Mas 
a sineta conservava se inuda. 

Somente quando o ponteiro 
do relogio collocado sobre o fo-
gão chegava ao numero doze. 
abriu-se silenciosamente uma 
porta como se fosse impellida 
pela mão de um phantasma ; 
nenhum do3 criados do palacio 
se apresentou pnraannunciar um 
visitante, mas um personagem 
mascarado, envolto dos pés ate 
á cabeça ein 11111 grande manto 
negro, uppareceu a essa porta 
pousando um dedo 11a bocca 
para recommendar silencio ao 
joven marquez. 

Rogério deu dous passos ao 
encontro do homem mascarado, 
convidnndo-o com um gesto a 
entrar. 

Este fechou a porta tão si-
lenciosamente como a tinha aber-
to, e foi collocar se mudo e gra-
ve, diante de Rogério. 

—No seu modo mysterioso 
de entrar em minha casa, disse-

lhe o mancebo, adivinho quem 
é. 

O personagem mascarado in-
clinou-se. 

—E' o mensageiro do club de 
Herminia ; já o esperava; mas 
como chegou aqui V 

O homem mascarado respon-
deu em voz grave: 

—Nós sabemos passar atra-' 
vés das portas mais bem fe-
chadas, dos muros mais espes-
sos, e podemos, em caso de 
precisão, tornar-nos invisíveis ! 

Essa voz era desconhecida de 
Rogério. 

—Eis aqui uma entrada con 
veníente, pensou elle. Vejamos 
a continuação... Devo prohibir 
que nos venham incommodar, 
accrescentou elle, olhando para 
o mensageiro. 

—Vossa senhoria, disse o ho" 
raem mascarado, quebraria o 
cordão da sua campainha sem 
que alguém apparecesse. 

—Então dispoz dos meus cria 
dos? 

—Não me devo explicar a 
esse respeito. 

—Seja assim, disse Rogério, 
oflerecendo-lhe uma cadeira, es 
pero que queira falar. 

O mensageiro conservou se 
—Myiord. disse elle, o club 

de Herminia não procura fazer 
proselytos, mas acceita aquel 
les que desejam passar pelas 
provas a que tem sido submet 

tidos cada um dos seus mem-
bros. 

—Provas renovadas de Santa 
Vehme de Dortmund, interrom-
peu Rogério, rindo-se. 

—Vossa senhoria quiz saber 
se o club existia, o club respon-
deu-lhe. Se quer ficar aqui é 
ainda tempo. 

—Não, não, respondeu o mar-
quez, se o club existe, quero 
fazer parte delle! 

—A sua resolução está bem 
tomada ? 

—Está. 
—Pense vossa senhoria ; vai 

ser submettido a terríveis pro-
vas. 

—SofTrel-as ei. 
—Rellicta em que apenas fór 

membro do club deverá obe-
decer ás ordens que lhe forem 
dadas. 

—Seja assim ! disse Rogério. 
—Está bem decidido, myiord? 
—Estou. 
O mensageiro ficou calado 

por espaço de alguns segundos. 
— Então, vossa senhoria vai 

fazer-me um juramento. 
-Qua l V 
— Vai jurar-me sobre este 

punhal, que guardará o mais 
profundo silencio sobre a nos-
sa entrevista. 

E o mensageiro apresentou a 
Rogério um punhal deaço polido, 
de fórrna exquisita. 

—Pela minha honra de fidalgo 
assim o juro! disse o marquez. 

—E sobre o que entre nós 
vai ser combinado, accrescen-
ton o homem mascarado. 

— Digo-lhe pelo brazão dos 
ABhburthons, meus antepassa-
dos, que o juro ! disse Rogé-
rio. 

Então o homem mascarado 
metteu o punhal em uma bai-
nha de couro, suspensa do seu 
pescoço, e disse a Rogério : 

— Amanhã, á mesma hora, 
virei procural-o para o condu-
zir ao club de Herminia. 

— Está bem, disse Rogério, 
estarei prompto. 

O homem mascarado deu 
um passo para a porta. Rogé-
rio quiz acompanlial-o. 

— Não me siga, disse elle, 
não deve saber por onde entrei 
nem por onde vou sahir. 

E, dirigindo-se vagarosamen-
te para a porta, abriu-a e sa-
hiu da sala. Em vão Rogério 
prestou attentamente o ouvido, 
não ouviu resoar fóra o baru-
lho dos seus passos ; nenhum 
movimento se fez nas escadas 
nem no pateo do palacio, e a 
porta principal, que de ordiná-
rio gemia ao abrir-se, não se 
abriu. 

—Tinha eu razão, disse com-
sigo Rogério, de pretender que 
isto se assemelhava a um ro-
mance. 

E deitou-se, sem o auxilio do 
seu criado de quarto. 

Na manhã seguinte, á mes-
ma hora, o marquez Rogério 
d'Ashburthon esperava com vi-
va impaciência o mensageiro 
do club de Herminia. 

O fim extraordinário dessa as-
sociação, o mysterio em que se 
envolvia, tinham irritado ao maia 
alto grau a curiosidade de Ro-
gério e seduzido a sua novel 
imaginação. 

O marquez, fiel ao juramento 
que tinha feito, a ninguém ti-
nha falado da sua entrevista 
com o homem mascarado, nem 
do que tinham combinado. Bol-
ton tinha vindo de dia, mas não 
tinha feito a menor perguuta. 

O marquez tinha ido ao club 
dos «Bellos» ás cinco horas e 
tinha jogado xadrez. 

Tinha-se falado muito no seu 
desafio, mas elle tinha-se con-
Bervado mudo a esse respeito. 

Emfim tinha passado a noite 
em casa, contando primeiro as 
horas, e depois os minutos... 

No momento em que dava 
meia noite no seu relogio, abriu-
se a porta do seu quarto de cama, 
como na vespera, sem o me-
nor barulho. 

O homem mascarado estava 
no limiar da porta. 

Fez a Rogério um signal que 
queria dizer: Venha, espero-o. 

Rogério levantou-se, pegou no 
seu manto e na sua espada e 
dirigiu ae para a porta. 

(Continua.) 
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A SEMANA 
Roina a paz? 

As ruas, tranquillas, regorgitam do 

povo, quo, na faina do trabalho, ouve 

perpassar-lhe pelos ouvidos o zum-zuiii 

do mil eousas que ao dizem, sompro 

as mesmas, sempro sobre os mosmia-

simos successos... 

No Rio-ürando continíia a guerra : 

tropelias daqui, correriaa dalli, tinir de 

arnezes o do espadas, emquanto no 

Itio de Janeiro, proso o Sr.Wandonkolk, 

o marechal trata do combinar as coisas 

do modo quo a paz so faça som de-

mora, a contento do fodoralistas o casti-

lhistas, atlm do quo o paiz progrida o 

floresça o prosporo na confratornida-

(lo santa da mais rejubilanto har-

monia. 

Em Santa-Catharina, depois do muito 

sangue tor corrido cm ondas pelas 

ruas, numa hecatombe feroz do irniaõs, 

«juietaram-sG os ares tor-os o com o 

sr . Elyseu do novo tornou a garantia 

da ordem o da propriedado. Os pola-

cos deixaram em repouso as snas Com-

blalns, Hercilio Luz foi confundido para 

sempro, o a lei, pura o inócua, brilha 

com toda a sua imiuuculada clareza, 

illuminando as almas dos pouco pa-

triotas que ainda so insnrgem contra q 

poder forte o inabalavel, 

A Capital Federal ouvo o Falstaff, 

o bojudo o balôfo cavalholro do quo 

as pandegas mulheres do Windsor fa-

lsem o sou joguete Irrlsorio, o deixa-so 

umbalar no enlovo da alegro musica de 

Verdi, sem pensar que, neste momen-

to, a pança do paiz obeso do indolen-

Oia e pasmacelra 6 como a própria 

pança rotunda do Sir John, pancia 

ritronfia, em roda da qual tripudiam 

os espíritos o as fadas, numa alga-

zarra phantastlca, escarnecendo o mar-

tyrisando o empanturrado tonei hu-

mano. 

Pobre pnizl Hiuquanto os tous pa-

triotas o protoctores correm a belliscar-

te, com fosquinhas o cócegas, o monu-

mental abdômen, chacoteando de ti, 

pobre paiz ventrudo, do largo bojo 

vasio, vCs o ouves, sem pudores mover-

te, a risuta casquinante dos quo to 

fazem pirracontas picardias. 

Pizziea, pizziea, 
Pitiica, stuzzica, 
Spizzica, spizzica, 
Pungi, spiluzzica, 
Finch'egli abái! 

K tu, como o mallogrado ox-pagem 

do duque do Norfolck, só respondes, 

lamentoeamcnte: 

Alli! Ahi! AhiI Ahi! 

E os gadanhos plparoteiam te a pança 

esticada o batem nella como num 

bumbo sonoro, velho o ridículo paiz, 

que és, uo emtanto, uma nova o flo-

rescente naçfto, segundo dizem, para 

to lisungoar, aquelles mosmos quo to 

fazem gatimanhos e todfto belliscos. 
• 

Mas em S. Paulo a vida desenvol-

vo-se pacificamente o crimes que nem 

sequer do longo se pensa em attenta-

dos contra a integridade do bello o 

caro abdômen <lo paiz. 

E' verdado quo o outra dia o pro-

prio chefe do policia, conjecturando 

talvez alguma dossas bizarras conspi 

rações quo perturbam o bem publico 

o sobrcsaltam a família brasileira, pren-

dou um cidadão quo depois do ospecta-

cnlo passava desprcoccupado no eu 

cotipó particular. 

E' verdado que a nossa paz 6 rela-

tiva, o, quando menos so espera, lá 

vem uma nuvem negra e má assom-

brar o horizonte da nossa vida, pela 

qual véla sempre, com uma inestimá-

vel solicitude, rara nos tempos egois 

ticos do hoje, a boa o zelosa policia, a 

n lo Bor um ou outro caso excepcional 

om quo cila metto os cinco dodos den-

tro das nossas algibnlras ou nos ra-

cha a pensadorn caboça com o gnnin 

embotado dos sous bhanfalhos osbc-

quiadore8. 

Além da prlsflo do cavalheiro des-

conhecido quo ia refestelado nas al-

mofadas do sou eoupé, um outro sym-

p uma estranho denuncia-nos qno, so 

a promptiilüo de Santos terminou, co-

moça agora a promptidfto do S. Paulo: 

aiito-hontem, houve quem visse—da 

rua do Theatro, atravez das janellas, 

no quartel do decliuo, alguns soldados 

0Ci'upados om armar metralhadoras. 

No vasto pateo, as carretas ostavain 

todaa afocinhadas, á espora do trágico 

canudo quo dá cabo do tautas vidas. 

Do sorte quo mala dia menos dia, 

li ije, talvez amanhft, mesmo depois... 

quem sabe? teremos que onvir troai-

nos ares enfumaçados o estridor das 

metralhas punidoras. 

Por cmquanto tudo os tá calmo, jít 

nflo ha receio de que ftuiuorcindo ve-

nha com a sua cavalhada a nado até 

As praias sautlstas, assustando os pa-

triotas sinceros o os habitantes do li-

quido elemento. 

Estão, pois, garantidos a integrida-

de da Pátria e o socego dos siiys. 

Já nfto ha pais de família quo tre-

mam como varas verdes nem os ca-

ranguejos o os robalos não torao mais 

faniquitos. 

A policia, poróm, arme as suas me-

tralhadoras, quo nao perderá por pre-

venir. 

E' bom estar sempre alorta. 

Partiu o sr. Álvaro. 

A sra. Amélia Vieira partiu. 

Partiu toda a companhia o foi com-

movor o povo do Campinas, Ondo a 

«stus horas já so dovem ter dorrama-

do .^plosissimas lagrimas com o Vo-

luntário de Cuba, peça em quo a glo-

riosa actriz portuguoza encarna, mais 

do quo em nenhuma outra, o typo da 

mulher sofTredora, quo, lenço dC 30 

revoltar com a sila própria desgraça, 

oonseguo afastal-a com a sua hones-

tidade, dando o exemplo vivo da mal 

carinhosa o da mulher honrada, o com 

a Tavenia, peça cm que o glorioso 

actor portuguez tem ensejo, mais do 

quo om qualquer outra, de tremelicar 

A vontado, mostrando aos beberrões 

convencidos como é quo acabam aquel-

les quo enxugam muito om pouco 

tempo. 

Foehou-se o S. José, para esperar 

o sr. Ferrari, quo nao tarda a vir ahi 

com o seu magnífico icpertorio, can-

tado por artistas de primeira ordem. 

Mais uns dez dias e poderemos ouvir 

o FaUtaff, a Manon Lescaut, os Pa-

lhaços, o Lohengrin, o Aíephistoplicles... 

Quo encanto I 

t » • 

A companhia do D. Maria II conti-

nua a deliciar o nosso publico, no Po-

lytheama. 

Todas as noites sfto triumphos suc-

cesslvos para Jo&o o Augusto Rosa, 

Braz&o o Rosa Damasceno, quatro 

artistas quo honram o enaltccom o 

theatro portuguez. 

Todos ellcs tôm as suas creaçOra 

notáveis, egualando so a quaosquer 

das cclohridades do theatro moderno : 

Augusto Rosa 6 tini D. Cesaf do Ba-

zan estupendo; JoSoRosa ó um inex-

codivel abbade Constantino: Brazüo é 

um rabbino Samuel extraordinário, e 

Rosa Damasceno 6 uma adoravel o on-

cantadora Snzel. 

Além dos outros papeis, onl que qual-

quer delles 6 simplesmente admiravol. 

Quo grandes o bravos artistas o co-

mo olles meroceni todas as nossas 

mais enthu-iasticas ovaçõos ! 

Brilha o sol no céu claro. Ura sol 

frio, que illumina, mas entristece, que 

aquece, mas n&o anima. . . 

N'a rua passam as toilettcs do belio-

sexo, quo sahiti para aproveitar um 

poucochinho desse sol do inverno. 

Os srs. deputados e senadores des-

cem, aos grupos, o largo da Sé. vindo 

do Congresso, depois do trabalho em 

bom da nossa patria. . . 

Silo 3 horas. Vamos também nós 

porambular um pouco, já quo ó ver-

dade quo reina a paz, aqui e em Var-

sovia. 

Relatório. 
Recebemos, ein brochura, o oxtenso 

relatório apresontado ao dr. presidente 
do Estado pelo dr. Cesario Motta Jú-
nior, secretario dos Xogoeios do Interior 
em 7 do abril do corrente anno. 

E' um grosso volume do 3'Ji pagi-
nas in 4o, constituído pelo relatorio 
propriamente dito. pelos dados com quo 
a 1"., a 2.» o a :!.• secções concorreram 
para a elaboração desso relatorio, de-
cisões dessas tres secções o annexos 
eompreheiidondo vários quadros osta-
tisticos. 

Agradecidos pelo exemplar quo nos 
foi enviado; ostudal-o-omos detalhada-
mente para externarmos mais tardo a 
nossa opinião. 

E t l x l r M . M o r u t o 

Cura a Morphéa. 

Enviaram-se ao sr. secretario da 
Agricultuia as plantas adoptadas para 
o edifício da escola modol.i, desta capi-
tal, solicitando se a sua construcçüo. 

Salesianos. 
Os padres c alumnos (lo Lgceu do 

sagrado Coração do Jesus, desta capi-
tal, ofloreeeni nos dias I) o 10 do cor-
rente ao sou diroetor padro Giordani, 
uma festa cujo progranima nos foi en-
viado o que olferece bastantes attraeti-
vos: um certame lltterario-musical, no 
dia 0, ás 5 1/2 da tardo; missa so-
lomno ás 0 horas da manha e certame 
coniico-lyrico mu.-ioal íis õ 1 2 da tarde 
do dia 10. 

O padre Giordani merece todas essas 
manifestações do amizade o respeito, 
porque é Incançavcl no seu empenho 
do tornar o Lyceu i r a dos mais no-
táveis estabelecimentos de onsino desta 
capital. 

Transmlttlram-eo ao sr. secretário 
da Fazenda as folhas do pagamento 
doa empregodos dns oftlcinas, o as das 
despezas extraordinárias, do Diário 
0/fiiial, correspondentes ao luez de ju-
lho findo, no valor do 4:0fl9»22O, afim 
de quo seja o Thesouro auetorisado a 
fazer a gntrogí da respectiva impor-
tantfia. 

A vacinação do hontom deu o se-
guinte resultado : 

O delegado do 1» districto do Santa 
Ephigenia, vaccinou 34 pessoas; o do 
2." districto da Sé, 7 : o do 1.» da Sé, 
32: o do I." da Consolação, 28; o do 
2.» da Consolação, 13; o do 1.» do 
Bi az, 25 o o do 2.°, 12õf no total de 
2«4. 

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 

Muitos o muitos srs. commerciantes 
Julgam pertencer a uma classe essen-
cialmente cõnsetvadljiâ, sem missão 
»o(!Í«! a cumprir, egoistieamento afas-
tada dos negócios públicos, fugindo á 
aggromiaçüo Inieiadora o reformista, 
tendo como único horizonte os limites 
acanhados do próprio estabelecimento 
o fazendo do balcão uma barreira in-
superável para as evoluções do pro-
gresso quer Boclologlco, quer seienti-
nco, littorario ou artístico. 

D'ahi esso retrahimento pelas maiil 
festaçOes exteriores de coIleotividAde 
e do força, c3Sa rebeldia rofractaria a 
tudo quanto denota a independência 
altiva que nasço da convicção da pró-
pria utilidade. 

Julgamos da maXima opportunidado 
transcrever aqui a brilhante exposição 
do Ramalho Ortigao sobre a influencia 
rovolucionaria do commercio nas civi-
HsaçOes quo so suecedom Inlntcrrom-
pidanient® atravoí dns soCulos. 

K'B O quo escreveu o notável critico 
portuguez: 

« Approximando os novos prwiu-
clos das novas neeossidades sois vós, 
commerciantos, quo tendes operado em 
Portugal a única obra revolucionaria 
quo nello so tem feito no presente «e-
culo : a reforma dos costumes. 

Foítes Vós quo, eroando o commer-
cio dos cereaes déstes uma solução 
nova ao antigo problema das grandes 
fomos. 

Postes vòs que, importando do lon-
gínquos climas o café, o chá, o algo-
dão, o petróleo, mddincAet&s ás socie-
dades lliodornas eoiu relação ás socie-
dades que as precederam. 

Fostos vós que, trazendo á sociedade 
portuguoza os estofos Ingleíes, fran-
cezes, allcm&os, nos lihertastes do brj-
cho o do Ihirol dos frades ó dos capi-
tftes-méres. 

Cada lima das nossaa acquisições, 
cada passo dado no nosso desenvolvi-
mento tem correspondido a uma revo-
lução :ia geographia, na geologia, na 
chlraiea. na hygiono, na economia, na 
moral. 

Ainda quo numa ordem subalterna, 
vós sois uma das ramificações directas 
da grande arvoro da sciencia. 

Lançando na circulação, na permu-
taçao no consumo, os produetos das 
artes o das industrias, vós sois um dos 
mais poderosos instrumentos do pro-
gresso, a mais violenta antithose da 
conservação o do statu quo. 

Emquanto os governos conservado-
res focllam os portos, tributam as in-
dustrias, fortificam as fronteiras, dila-
tam as alfandegas, armaiu o fisco c 
susfontani os exercites permanentes, 
vós, pelo contrario, ides demolindo len-
tamente, dias a dia essa obra deshu-
raana e pela vossa força de classe emi-
nentemente expansiva, lançais por toda 
parto a confrateruldade dos interesses 
eommuns, o respeito eorrolativo dos 
direitos, a vasta associação universal, 
a grande encorporaçao das nacionali-
dades no domínio da Humanidade. 

Vós, negociantes, coininerciantes, mer-
cadores, vós sois pela vossa intima 
natureza, pela essência mesma da vossa 
vida, a negação mais positiva o mais 
torminante da ordem. 

Vós outros, amigos, sois a liberdade. 
Sabeis o que quer dizer a liberdade 

no systeiua político ? Quer dizer a re-
futaçao da violoncia dos antigos re-
gimens depredatarios, das velhas for-
mas do governo, que posam ainda mi-
seravelmente sobre as sociedades con-
temporâneas, pela razão única de quo 
a iiitelllgencia dos povos nao alcançou 
por emqnanto a coraprehensfto dos 
costumes fundados na liberdade. 

Sabeis o i)iie ó o governo ? O go-
verno é um phenomeno puramente 
transltorio, é uma funeçao corrolativa 
da ignorancia social. 

O triumpho dos conservadores — 
diz Herbert Spencer, um dos grandes 
codificadores da sciencia moderna — 
Indica uni predomínio dos hábitos vio-
lentos e egoístas; o triumpho dos re-
formadores prova que os hábitos sym 
pathicos o o respeito dos direitos ad-
quiriram o predomínio. 

Logo quo esso predomínio so tornar 
universal, toda a ospecie do governo, 
oloctivo ou hereditário procodento do 
direito divino ou dosuffragio popular, 
desapparecerá como inútil e portanto 
como impossível. 

Tal ha de sor definitivamente, se-
gundo as mais justas previsões da phi-
losophia, o destino futuro da sociedade 
humana. > 

Os leitores do Commerrio de 3. Paulo, 
principalmente aquelles a quem em 
especial nos dirigimos ao tratarmos 
desto assutnpto, hao do perguntar de 
si para si: 

— Mas a que propósito véiu todas 
ostas tiradas ? Estará o sisudo orgam 
do commercio de S. Paulo a prégar 
theorias subversivas, a fazer doutri-
namentos socialistas'! 

Ao contrario de tudo isso, leitores 
antigos, nós pretendemos fazer-vos co-
nhocor a vossa força e a vossa mis-
são — a vossa força, que ficará elevada 
a uma grande potência, so vos unirdes 
pela associação; a vossa missão alta-
mento civilisadora que so accentuarà, 
orientada pela discussão o discipltnada 
pelo respeito As leis organieo-socie-
tarias. 

liuo a parte mais esclarecida do 
commercio o que é tambom, felizmente, 
a mais numerosa, nos auxilie neste ten-
tame, illucidando a outra parte que, 
por timidez so eoncoiltra no seu isola-
mento pessoal o estorilisadur, o teremos 
do soltar em breve o grito do trium-
pho, vendo a ciassa commerciai desta 
florescentissima capital, unida o foi to, 
a dirigir u incessante caminhar evolu-
tivo do Estado do S. Paulo. 

0 fêio-Grande 

('amara (los Deputados. 
Nao hnuvo hootoni sessão por falta 

de numero. 
O sr. presidente designou para ama-

nha a mesma ordem do dia, incluindo 
nella a primeira discussão do projecto 
fixando o orçamento para o oxoreieio 
vindouro. 

i : l i x i r >1 . « o r a l o 

Cura toda a syphilis. 

A fecqnlsiçao do sifbdelegado do sul 
da Só, o delegado da hygieno do S.° 
districto da Sé verificou nao ser exa-
cta a denuncia de que na rua do I.a-
vapéa, n . 121, existia ura varioloso. 

Noticiou ha dias a Ordem dc Jagua-
rao. orgam castilbista: 

«Chegou ao nosso conhecimento que 
fbl invadida a cidade d ti Arroio Gran- i 
do, por uma horda do slearios do fa-
moso Gumercindo Saraiva. 

Nessa hccasiao achava-se alli o nos-
so correligionário o valente major Zéca 
Mendes, que tranquillamenfe comprava 
lialas na casa do negocio do Fabiáo, 
quando uma criança lhe disso que moii 
tar,se a cUvallo. que a inimigo j á estava 
dentro da cidade I K, coiu clfelto, a 
criança fallou a verdade, porque a 
poucos passos da mencionada casa do 
Hógdctn, nã praça principal da cidade, 
j á o nos-̂ o amigo so encontrou com 
um grupo de inimigos, dos quaes o 
chefe lhe perguntou : 

—-Quien ós usted V 
— Sou companheiro, lhe (IÍSSQ o ma-

jor iiéca Mendes. 
—Como ? vil. no trae divisa ? ! 
Então o major puxou pela espada, 

o lhe disso — A minha divisa o esta— 
o lhe arremessou um golpe; ahi o 
caudilho abriu lhe o passo o o nosso 
amigo pôde escapar. 

Ficaram na cidade n^uns compa-
ilhoiros de Mondes, que Ignoravam a 
presença do inimigo e se misturaram 
com elle! Perguntando so nüquello 
grupo, qno tuppuíilia sei' o do coiu-
lliandanb' Pedro Souza, estava o major 
Zéca Mendes, a resposta qito tiveram 
foi lima éiiraa 'Io lariçaüsd?, ?!.i qunl 
sahiti ferido o irmão do mesmo major, 
Domingos Mendes, levemente, na parte 
inferior da cabeça. 

O bandido quo lhe tentou roubar a 
vida, ficou cm o campo da lueta esten-
dido por bala que lhe enviou um com-
panheiro do Mendes. 

Informara-nos qno nesse sarilho fica-
ram tora de combato dois companhei-
ros nossos. 

Como estes successos tiveram legar 
A noite, náo sabemos ao certo se hou-
ve maiores prejuízos da nossa parto, e 
quaes os do inimigo, além do que já 
citámos. 

Tendo nós, lá, uma regular força 
commandada pelo coronel Pedro Sou-
za, é desuppõrque mais tarde o quan-
do cila soubesse quo o inimigo so 
achava ali, so tenha travado combate, 
pois, estando cortado o telegrapho, 
nao pudemos ter dados positivos do 
(iue so tenha passado durante o resto 
da noite e hoje. 

Nao deixamos de estranhar a pouca 
vigilância que houve alli da parto da 
guarniçao. • 
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Segue hoje para o Itio do Janeiro, 
onde ombarcarft para a Kuropa, no 
Tagus. o dr. Domingos Jaguaribe, 
abastado fazendeiro e capitalista aqui 
residento e um dos brasileiros que 
mais procurara utilisar para a sua pa-
tria os conhecimentos quo adquirem 
quando em viag"ni pelo Velho Mundo. 

O dr. Jaguaribo vai commisslouado 
pelo governo do Estado para visitar a 
Bélgica, a Escócia o a Rn sia o estu-
dar nesses paizes os meios práticos de 
estabelecer ahi correntes de emigração 
directa o ampla par:, o Brasil. Essa 
missão dosompcnhal-a-A sem retribui-
ção o honrado viajante, quo vai acom-
panhado pela exina. família. 

Desejamos-lho feliz viagem. 

Na madrugada do hontom apparecen 
arrombada uma das portas da casa do 
negocio do.i srs. Camacho ít Guilband, 
aberta lia quatro dias apenas, á rua do 
dr. Falcão, n. 2 A. 

A porta, bastante reforçada, tinha 
forto fechadura e ura grosso cadeado. 

Os gatunos — ó policiamento garan-
tiilor e vigilante! —limaram pachorron-
taniento o cadeado, arrombaram a fe-
chadura com uma alavanca que se 
encontrou do manha 110 proprio local 
do crime, o carregaram com todo o 
s-jcego una porção de peças inteiras 
do sarja o do seda, avaliadas em mais 
do .r> contos do réis. 

O quinto delegado de policia lavrou 
o auto do corpo da dolicto, o que aliás 
na» restitue áquellos commerciantes os 
objectss roubados ou o valor equival-
ente. 

Os batalhões da nossa policia n:1o 
rondaram a cidado nessa noite, porque 
estiveram nos quartéis do promptidao, 
com as metralhadoras a postos o os 
morrões accesos, á espera da liydra 
rovolucionaria quo lia do vir do Sul 
com as fauces escancaradas a vomitar 
a morte e o extermínio. 

Andam pelos arrabaidos da cidade 
uns extrangeiros, de apparencia bastan-
te suspeita, que vendera cortes do vesti-
dos o outras fazendas por preços tni-
ninius, explicando pelo contrabando 
essa mysteriosa barateza. 

Quem será, ontretanto, roubado : o 
commercio ou o fisco i 

Convóm que a policia investigue so-
bro a procedência do taes fazendas. 

—O srs. Camacho & Guilbaud, que 
também sa<> estabelecidos no Rio, A 
rua da Alfandega. soffrorara nao ha 
muito tempo uni roubo do 18:0ü0$l 01) 
em dinheiro naquella capital. 

Cá o l á . . . . 

Vacci nação. 
Hoje haverá vaccinaçfto gratuita 

pelos delegados de hygiene noa se-
guintes logares: 

Rua do Oeneral Osório, n. 8. c ave 
nida Rangel Pestana, n . 88, do meio 
dia á unia hora ; 

Rua dos immigrantcs, Pharmacia 
Italiana, das !) ás 10 da manha: 

Rua da Gloria n. £>, do meio dia 
ás duas horas ; 

Diariamente, 11a Repartição do Hy-
giene, da uma ás duas horas da tarde. 

Terças o sextas, 11a avenida Ran 
gel Pestana, n. 31, das 10 As 11 da 
manha. 

Uma visjí-nte 
Ha raezCB, á moza redonda do um 

dos (irnitdos hotéis de Chicago, falia' 
va-so uma noite das facilidades Maio-
res ou menores do viagens que 0IT0-
reoom os diversos paizes civilisados. 
Ao lado dos americanos, naturalmente 
os mais numerosos da assembléa, havia 
representantes de muitas nações da 
Europa. Cada um punha em relevo as 
comniodidudes particulares do seu paiz. 
Para mostrar que ao ponto de vi>ta 
dos grandes trajectos e da organisa-
çtto dos transportes os Estados-Unider 
nao tinham rival, um dos americano-* 
aposton une se podia, partindo-se de 
Chicago, atravessar o Oeste até ás 
Rochosas, uttingir o Novo-Mexico, a 
Costado Pacifico e S. Fiancisco,dalli 
rcnlontar no Sul até Mexi-o, subir ao 
Texas, do 'i'exa a Í5. I.uif, de P. Luiz 
a Nova-Vork o Boston, o emfim regres-
sar a Chicago, tudo isto sem sahir de 
vagão, ou pelo menos sem pôr pé em 
teria em qutliqfler logflr quan io fosse 
a plataforma das estações. 

— E a viagem, accroseentou o apos-
tante, offerece taes condições de con-
forto e segultlnça, que nina senhora 
.-ó, ató mesmo uma menina, a poderia 
otnprohender em qualquer occasiáo. 
Compromettp-me a encontrar dentro 
de prazo uo 21 Horas lima compa-
triota minha que so promptiflque a 
seguir o itinerário que indiquei. 

A «pwttn f(>l neceita, No dia so-
guinte miss liess Mitcheli declarava r,e 
prompta |iara partir. 11 magazine illus-
trado A . rointrr. especialmente con-
sagrado aos touristes, pnblÍLa a rclaçflo 
minuciosa da viagem, com vistas nu-
merosas das regiões percorridas. Eis 
era resumo o itinerário seguido por 
miss Mitcheli; 

Na terça-feira, 22 de março, pelas 
10 'i horas da noite, pai tia de Chicago, 
chegava a "innnh» lio dia seguinte 
ás 2 horas o 15 minutos da tardo, e 
seguiu iminediatamente para Cheyenne, 
lliintington o Portland, ondo chegára 
110 domingo de manha, depois de lia-
vor percorrido 2.01) 1 kiiomotroí. 

Deixou então a Railway Cnion o 
Pacific, o pa-sou. dentro da mesma 
estação, para as linhas da Southern 
Pacific, que a conduziram a Oakland 
e S. Francisco (terça-feira 28 de março). 
A viajante deraorou-se tres quartos de 
hora em 9. Francisco e recomeçou n 
sua vertiginosa carreira para o sni, 
atravessando Los Angeles na quarta-
feira de manha, El Pazo e a fronteira 
mexicana na quinta-feira, 30 de março. 
A 1 hora de niniilia. Cn! comboio do 
Mexioan Centrai Railway trausportou-a 
então ao México, onde, sem sahir da 
gare, fez uma paragem forçada de 7 
horaa o mela, 

Pelo caminho do ferro Moxieau Na-
tional, miss Bess Mitchel subiu então j 
ató ao Texas por S. Luiz de Potosi, e ; 
tornou a passar a fronteira, 0111 La-
rodo, na terça-feira -I de abril, pelas 
7 horas da manha. Chegou a S. Lniz 
na quinta-feira de nlanhS; havia nesse 
momento duas semanas e algumas ho-
ras que cila rodava om caminho do 
forro do um modo quasi continuo. 

Todavia o grande circuito nao es-
tava completo ainda: a viajante de-
mora-se uma hora apenas 110 eaes de 
S. Luiz e relnstalia-se 110 seu oe ir, I 
que vôa a toda a velocidade para Dè 
troit, Buffalo o Nova-York, onde cheira i 
11a sexta-feira, As !) horas «Ia noite. í 
Duas horas depois, o comboi'» rola 
para Boston, ondo entra As d da manhã. 
Para attingir o termo d 1 jornada, Chi , 
cago, restam ainda mais de mil milhas 
a percorrer; o comboio oraprega nesse , 
trajecto todo o sabbado o uma grande 
parto de domingo ii de abril. Nesse 
dia, peles õ horas o tõ minutos da 
tardo, miss Bess Mitcheli npeia-so de-
finitivamente do vagão, depois de ha-
ver habitado dentro delle durante dozo-
seto dias, vinte horas e quinze mi-
nutos. 

Poreorrôra, som sahir um momento 
das linhas férreas, um total de 10,2 4 
milhas, ou seja lti . l is kiiometros. 

A média obtida é de ! ) l i kiiometros 
por horas, ou 8ük,õ por hora, média 
muito elevada, se so metter em linha 
de contas as numerosas mudanças de 
companhia, as paragens do muitas ho-
ras nos pontos do entroncamento, os 
paizes accidentados que os comboios 
percorreram, etc, etc. E' egualnieute 
média olovada para um viajante, pois 
corresponde a 18 horas do viagem por 
dia, e para que miss Bess tivesse po 
ilido suppoitar a viagem sem ficar 
cxhaustu de fadiga, foi necessário que 
cila tifesse A sua disposição as mais 
confortáveis carruagens, largas, espa 
çosas, adniiravelment equilibradas 
completamente mobiladas, providas de 
gabiueto de vestir, sala e corredor-
passeio. Com offeito, as gravuras de 
Puinter mostram nos 11111 interior de 
vagão, por tal fôrma tentador, quo é 
impossível olhar para «lio som sentir 
cócegas de largar tudo e partir sein 
mais demora para uma viagem de do 
zoito dias. 

S P O i i T 
O GRANDE Kl O DE JANEIRO 

30 CONTOS AO VKSCEIJ0U 

V. hoje dia do (fala para o turf bra-
sileiro : realisa-se no Derby Club do 
Rio o Grande Prêmio Rio de Janeiro, 
que vai ser disputado pelos melhores 
parelheiros existentes 110 paiz. A in 
contestada superioridade do Maraca-
nã, nas actuaos condições, já pelo pe-
so que carrega, já pela sua prodigio-
sa velocidade, quasi lhe garante o 
triumpho. 

Aventureiro carrega HO kilos, mas é 
animal resistente u pódo muito bem 
aproveitar .-e de um descuido do jo-
i-key,da Maracanã para roubar-lhe a 
palma da victoris. 

Xatlialia ó uma illustrO desconheci-
da, que vem precedida de grande fáma: 
mas, como não a vimos ainda, nada 
diroinos ií ncu respeito, mesmo por-
que temos um intimo pincentiraento 
ilo queella nada fará. 

Os dois azares do pareô sAo inques-
tionavelmente .iairt Mare o I)'Art't-
gnan, dois bravos e valentes nnlmaes, 
dois chegadorm do primeira ordom, que 
em caso do uma lucta serio sem du-
vida alguiria os senhores da carreira 
e dos. . . 30 contos. 

Os outros animaes sáo, a nosso ver, 
simples comparsas, que disputarão as 
ultimas collocações com verdadeiro 
afinco, a nao ser que. por um bambur-
rio, que a ninguém deve admirar, pre-
guem um verdadeiro logro aos enten-
didos. 

Os nossos palpites sfto : 
.VAP.ACAWX em 1n 

D'A 11TAONAS em 29 

Depois virão S'iint Mare. Aventu-
reiro, Serenia. Lincoln, Xatlrilin, Cer-

Ifeuinr, Pruid, lier, Keper, Kcian, 
Sulcio, Kirsch c, fwhando o loto, o 
incomniensuravel Camors, vencedor do 
Orando Derby Club. 

O Jorm' 'Io Coinmercio do Rio diz 
que sAo prováveis estos montarias : 

Camors André I.opez 

Maracanã J . Olmos 
JJnrA 
Saint Marc Franeiseo Luiz 
Sgloio Lassoy 
Cerbère A. Toou 
Eoian Hollands 
Acentiireiro Luff 
Kirsch Eduardo Estrada 
Í/Artngnan II. Arnold 
lier Keper J . Bastos 
Serenia Ocorre 
Lincoln Cousilis 
llcume Charles Doon 
yatltalia Henrique Lopo 

I" 

li" 

quês. 
8» 

fel. 

I)» 
gine. 

J i l l v i i - M . \ 3 o n i l o 
Cara o rheumatismo. 

O sr. presidente do Estado enviou 
ontc-liontem ao Gongresso Legislativo 
a seguinte mensagem: 

« Submotto A vossa illustrada consi-
deraçAo o incluso olllcio que 1110 foi 
dirigido pelo sr. coronel coinmandante 
de 4o districto militar, ao qual acom-
panha outro, por copia, do director da 
Colônia de Itapura, pedindo a creaçao 
alli do um districto do paz, visto ser 
uma necessidade momontosn e inadiá-
vel porquanto, nao se podendo eflo 
ctuar casamentos naquella colunia por 
falta do juiz de paz, soffre com isso a 
constituição legal da família e conse-
guintemente a moralidade publica. • 

A Câmara Municipal do Sarapuhy 
solicitou a nomeação do um delegado 
do hygiono. A secretaria do Interior ro-
metteu esse requerimento A Directo-
ria da Hygiene, para resolver. 

Solicitaram-se do sr. secretario da 
Fazenda os seguintes pagamentos : 

- de 6;(M)OtU!'0, ao dr. Tbeodoi o Sam 
paio, engenheiro sanitario, para occor 
ror ás despezas com a construcçlo 
do hospital de isolamento desta capi-
tal ; 

— do 270$000. ao pharmaceutico 
Francisco Mves Camaia, importância 
de preparados que forneceu ao labo-
ratório pharmaceutico do Estado. 

A Secretaria da Agricultura partici-
pou A (.'amara Municipal de Nazarcth 
que. segundo informações recebidas da 
Superintendência de Obras publicas, já 
foi providenciado em 3 do corrente so-
bre o pagamento das obras realisadas 
na estrada que daquella villa vem a 
esta capital. 
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FEFNANU DREYFCS, gerento 

l"ma (le.-graça. 
No Rio-treand'- 'lo Sul, diário que 

se publica na ci.lade do mesmo nome, 
encontrámos a noticia do um triste 
acontecimento e que passamos a trans-
crever : 

« Na niadruirada de 22. partiu do 
M intevidéo, cora destino a esta ci-
dade, o paquete Fiio-Grande, quo de-
via ter chegado no dia 23, A tarde, 
mas que só ancorou no nosso porto 
no dia 24, devido A cerraçAo na noite 
anterior. 

A viagem, entretanto, nao teve pe-
ripécias marítimas. 

Só se lamentou ura facto. 
O capitão Por Deus, offlcial ilius 

trado, chefe de numerosa família, teve 
um aeecsso de loucura a bordo o quasi 
mata a um dos seus companheiros de 
camarote, vibrando-lho uma punhaiada, 
que alcançou o braço esquerdo, (lis 
tanilo o ferimento cerca de uma pollo-
gada do coruçAo, e isto devido a que a 
vic.tima pôdo, admiravelmento, aparar 

g o l p e . 
Nao havia motivo algum para t5o 

desgraçado facto. 
Quando aquello offlcial embarcou, di-

zia-se que o sen estado montai havia 
[lassado por metamorphosos graves, 
devido a Ia tos decorridos no forte 
Coimbra o também quoom Montevidéu 

haviam saqueado, em um dos hotéis, 
em quantia que o deixara completa-
mente desprovido de recursos para a 
sua viagem. 

Sejam quaes forem as causas, o facto 
é que, pelas 8 horas da noito daquello 
dia 22, estando a victima e mais dois 
ofllciacs conversando no alludido ca-
marote, o capitlo Por Deus, tendo já 
empalmado a faca, disse a um dos 
ofllúaes:—Vocô então é meu amigo? 
trouxe o revólver ? E virando se para 
o outro dos companheiros perguntou 
lho so também era amigo. Ao quo este 
respondeu: —E porque nfto? 

Acto continuo, foram lho atiradas 
quatro facadas, só acertando uma que 
quasi matou o cidadão cujo nome nao 
nos recorda. 

Todos abandonaram os camarotes, 
grande agitaçáo a bordo, inquietação 
das famílias e, como resultado final, a 
prisão do infeliz ollicial, prisão neces-
sária para tranquillidado das mesmas 
o garantia gerai doa passageiros da-
quello navio. 

O mais deixamos de mencionar por 
estar na coraprehensRo dos leitores. 

Seguiu para Pirapora o rev. sr. 
bispo Arco-Verdo, que foi assistir aos 
tradicionaes festejos do Bom Jesns. 

S exe. foi acompanhado pelo seu 
secretario o por outros membros do 
iorpo vic-lesia»tico. 

Por decreto do 4 do corrente foi de-
clarado vitalício, conformo requereu, 
nos termos do artigo l l í t § 2» doreg. 
de 22 de agosto de 1887, o professor 
publico da villa RalTord sr. Ataliha 
José do Campos. 

O projecto fixando a fo-ça pnbliea do 
Estado foi enviado ao Senado, deven-
do ser discutido na próxima semana 

[!ra novo saícllits do Júpiter 

A mais poderosa luneta astronômica 
do mundo é a do observador Lick, no 
Monte Hamilton. A sua lente mude 
quasi uni metro (0m,!)7) dc diâmetro o 
o seu comprimento é de 15 metros. 

Graças a este incomparavel instru-
mento, um joven astronomo, M. Bar-
nard, acaba do descobrir um novo sa-
tellito de Júpiter, que eleva a cinco o 
numero do astros caudatarios do for-
midável planeta. 

Esta pequena lua gravita a 1*0,OoO 
kiiometros do centro desto giobo, e 
como o maior diâmetro equatorial de 
Júpiter attiuge a 72,0(10 kiiometros, re-
sulta dahi (pie a distancia da nova 
lua A superfície do Júpiter é apenas 
do 108,000 kiiometros. A e.--ta distan-
cia o asteroide gira em volta do seu 
senhor em 11 li., 57 111. o 23 s. com 
uiua velocidade de 20,400 metros por 
segundo. 

Esta lua é muito mais pequena do 
que » nossa. O nosso satollito mede 
3,48-1 kiiometros. Os quatro antigos 
satellitcs de Júpiter pertencem a o.s!a 
ordem do grandezas, medindo o maior 1" 
5,s0i) kiiometros o o maio pequeno 
3,;i0o. Mas o que acaba de ser de«co- 3" 
berto nao passa de uni ponto stellar 1 
perdido na irradiação do planeta, e o fel. 
urtico meio de o vér é tapar este ul-
timo com uma IH-a atravessando o caiu- ti" 
po da lento. O seu diâmetro nao at- cello 
tinge 1,000 kiiometros e talvez nao 15° 
exceda 200 uu 300. E' todavia maior 
que o dos dois satelites de Marte, que 
nao excede o de Paris, 10 a 12 kiio-
metros. 

Camlilo Flammarion, que o leitor já 
por corto descobriu, por traz de toda 
esta sciencia baratinha, conta na lllus-
tratioíi n historia curiosa do observa-
tório de Monte Hamilton, cuja primei-
ra originalidade ú estar installado nu 
alto dó uma montanha, «comprada ex-
ptcc-amente» para lhe servir de pedes-
tal o quo tISo medo menos de 1,281) 
metros do altitude. Foi necessário 
construir uma estrada para lho dar 
accesaü. Ma» a idea inicial deste es-
tabelecimento Uüico mereço ser conhe-
cida. 

Eis o que diz Flammarion : 
O fundador deste estabelecimento foi 

um certo M, Lick, nativo da Pennsyl-
vania, quando nisnipulador do nego-
cies, quo so tlxou na Califórnia era 
IriVJ f ahi ganhou uma fortuna cvüira-
sal. Chegado e edado de setenta o se-
te annos, em 1*7:), procurou sabor o 
que havia de fazer dos seus milhões e 
consta (jne se viu muito atrapalhado. 
Nao adinittindo ÍÍ immortalidado pes-
soal, persuadido de que tudo acaba com 
a morte, tinha eonitudo a ambição de 
• se immortalisur'. Mas como." mi-
lhões nfto dao mérito pawial a quem 
os possuo. Nau tendo prestado no-
nlium serviço ao progresso da huma-
nidade. imaginou que talvez, mandan-
do fazer uni grande numero de esta-
tuas de mármore, do :i proprio e de 
seus parentes, essas estatuas, pode-
riam durar tanto como as do Egypto 
e da Grécia « dar-lhe a immortalida-
do desejada. Mas um amigo a quem 
conllou os seus planos, um corto M. 
Staples, observou-lhe quo as suas es-
tatuas nfto durariam, porque as gera-
ç õ e s vindouras se descuidariam do as 
conservar c que em uma guerra | os-
sivcl, com a Rusia ou com a Inglater-
ra, essas estatuas seriam feitas cm pe-
daços . 

M. Lick pensou então nas pyramidos 
e concebeu a idéa de mandar cons-
truir um tumulo pyraniidal, 110 cume 
de uma montanha, dominando as mar-
gens do Oceano Pacifico. Mas nota-
ram-lho também que 0111 lima guerra 
futura esse monumento seria uni ma-
gnífico ponto do mira para um boiii 
bardeamento e que as suas cinzas 
ficariam sujeitas a desagradaves agi-
tações . 

Fui ontáo quo lhe deram a idéa da 
astronomia, suggerindo-lhc o prazer 
que elle teria em construir -a maior 
luneta astronômica do mundo». Para 
esse fim legou alguns milhões de do-
llars á Universidade da Califórnia. O 
donativo applicado especialmente a es-
te obsorvatorio não excedeu na roali-
ilado a 700,OOü dollars. M. Lick mor 
rou 110 dia I." (lo Outubro de 1870, na 
edade de noventa annos, e, segundo 
os seus desejos, foi enterrado na mon-
tanha, sob o pedestal mesmo do gran-
de equatorial. 

A ooustrucç&o do estabelecimento 
levou dez annos (1870 -Issii). A lueta 
astronômica custou 20.1,000 dollars. 

Nao tem rival 110 mundo o observa-
tório do Lick. SAo celebres, entro ou-
tros trabalhos, as suas admiráveis 
photographi is da lua, as maiores e as 
mais perfeitas quo se tòm obtido até 
hoje. 

E i l x l r >1. I l o i - a t o 

E um dopurativo indigena. 

PeBos t hea t r o s 
POLYTHEAMA NACIONAL 

Hontom, com grande enchente, o 
Jlamlct, uma caudal do palmas para 
Braz&o. 

Para hoje podemos augurar umaen-
cheiito A cunha, uma daquollas en-
chentes cm que o theatro é alegre 
como as expansões populares do quo 
elle é a alma. 

Repoto-se, pela ultima vez, a grande 
tragédia. 

* 

THEATRO MINERVA 

E variadlssimo o espoctaeulo do 

hoje no theatro Minerva. 
Nicolay proraetto mil coisas descom-

muuaes o estranhas. 
Leiam o annuncio na soeçao com-

petente. Leiam, pasmem o vao ao thea-
tro. 

CONFEITARIA PACLICÉA 
31ÀT1SEK StrslCAl. 

0 DE AOOSTO 

Polka Flora, Rocchi. 

Symphonia Mirlha, Flotow. 

Phantasia Trouatore, Verdi. 

Valsa, Não me oleides, Waldteu-

Phantasía, Sieba, Maronco. 
Duettino Ipara violino e violon-
1 Geng. 
Sur la plage, Mendelssohn. 
Gavotta Stephania, Czibulk. 
Valsa Amour des femnies, Fahr-8» 

bacli. 

Grande marcha Drahnui, Dull'Ar-
gine. 

COXCF.IITO NA NOITE 

Polka Par-ci par-lti, Waldtoufel. 
Symphonia Martha, Flotow. 
Phantasia Sieba. Marenco. 
\'alsa Morgenbliitter, Strauss. 
Phantasia Trocatore, Verdi. 
Mazurka Vn beso, Carrion. 
Prelúdio Anillo de hierro, Mar-

\'alsa Náo me olvidei, Waldton-

Clrando marcha Dralmia, DalFAr-

Foram concedidos trinta dias de li-
cença. para tratar da sua saúde, ao 
sr. Arthur Salles da Cruz, agrimensor 
da Comralsslo Geographica e Geoló-
gica deste Estado. 

Camara Eccleslastiea. 
Mogy da* Cru:rn.—Provisfto de dis-

pensa matrimonial, a favor do lieno 
dicto de Assis Vaz o Antonia Maria 
da Conceição. 

X. S. aos Remcdios.— Provisão de 
fabriqueiro da egreja matriz, por um 
anno, a favor de Antouio Duarte No-
vaes. 

Dotucatii.—Provisfto de zelador e fa-
briqueiro, da capella (lo Espirito San-
to, a favor do Aurélio de Campos 
Mello. 

Ribeirão Bonito. — Provisfto de fa-
briqueiro, por um anno, a lavor doJo-
vino Soares do Mello. 

Sé ou Jun lithg.—Portaria de ca-
samento, a favor do Carlos Porroni c 
Philomena Jovlnl. 

Duranfo o mez de julho findo en-
traram no respectivo alojamento des-
ta capital, 7,24.1 irnmigrantes, sendo, 
expontâneos. 303: poi ordem do go-
verno, 50." e por conta da Sociedade 
Promotora, 0,437. 

Congresso. 
Em reunião, reatisad» hontom, das 

duas casas do congresso, estando pre-
sentes 11 senadores o li) deputados, 
foi resolvida a prorogaçio das sessões 
até ao dia '-<1 deste mez. 

Transmittiu-se ao sr. secretario da 
Fazenda, atlm do providenciar sobro 
o respectivo pagamento, a folha do 
pessoal extraordinário, contractado pa-
ra o serviço da Hospedaria do Imiul-
graníes desta capital, duranto o mez 
de julho próximo flndu, na importân-
cia do 1)244000. 

Pela secretaria do lu;:;rior foi d c 
clarado ao ministro das Rolações Ex-
teriores, em resposta ao aviso n. 24, 
de 3l do mez ultimo, que, do accôrdu 
cera o anterior aviso daquello minis-
tério, n. l(i, do 12 do junho proximo 
(Indo, já foram dadas as uocessarias 
providencias para que seja reconheci-
do como vice-cônsul de Italia nesta 
capital o sr. Giosuú Notari. 

Solicitou-so do ministro do Interior 
da União a remessa do mil titules do 
eleitores, destinados á municipalidade 
de Atibaia. 

Do sr. secretario da Fazenda soli-
citou se o pagamento aos srs. Souza, 
Sampaio &• Leitií da conta dos objectos 
fornecidos para o expodiento da secre-
taria do Interior, devendo essa despo-
za correr pela verba do que trata o 
art. 2-0 §4.", ultima parte, do orça-
mento vigente. 

O delegado du hygieno do 2." dis-
tricto da Consolação verificou um obi-
to 110 cemitério Municipal. 

Mortalidade na Limeira. 
Durante o semestre findo falleceram 

naquella cidado 208 pessoas, sendo 01 
casados, 11 solteiros e 22 viúvos, do« 
quaes 220 brazileiros, 15 italianos, (I 
allemftos, 4 portuguozos, o 7 do outras 
nacionalidades. 

Nesse numero estfto incluídos 140 
homens e 14!) mulheres. 

Dentro as causas dessa mortalidade, 
figura em primeiro Jogar a varíola, 
que produziu 22 obitos. 

211 enfermos morreram sem ter as-
sistência medica. 

Principio de incêndio. 
A's 0 horas e meia da tarde com» 

municaram ao Corpo do Bombeiros 
que havia fogo 110 prédio n. 54 da rua 
do S. Jo&o. 

Os bombeiros compareceram prora-
ptamento, nfto sendo, porém, preciso 
trabalhar, porque o fogo foi extineto 
c im facilidade polos moradores da 
casa. 

Novo banco. 
Está ínstallada, 110 antigo prédio on-

de esteve o Banco do 8. Paulo, A rua 
15 do Novembro, n. 50, a caixa Hlial 
do Brasilifinische Bank fiir Deutsch-
land. que, como dissemos ha tenifios, 
teve aiictorisuçfto para funccionar em 

Paulo. 

O dr. Torres Cotrira foi encarrega-
do ha dias, pelo s.-. secretario do In-
terior, de confeccionar uma tabeliã ro-
tulando a distribuição das raçõos dos 
diversos hospitaes subordinados A sc-
crotaria do Interior o a dostribuiçfto 
da dieta aos enfermos, afim de flxar-
so facilmente a despeza cora os mes-
mos estabelecimentos. 

Soubemos quo essa tabolla já foi 
entroguo ao governo. 

C O I S A S A L E G R E S 
O marido, para a mulhur : 
—O Felismina. anda cA depressa I 
Ella vai a corror, o prende ae lho o 

vestido n um prego, fazendo lhe uiua 
farpa. 

—Vés ? I Por causa das pressas iá 
fiz ura rasg&o mesmo na fronte do veu-
tidol 

— Nfto te apoquentes, que en man-
darei fazer outro. 

Ella, inuito contente: 
—Outro vestido ? [ 
—Nao: outro ra-gfto do ontro lado, 

para fazer wynintria. 

Ura sujeito apanha á noito nm la-
drão em casa. 

-Que anda o senhor a faz r mi 
minha ctua? grita lhe ello, furioso, 

— Ando a passear a dormir: <ott 
somnambulo; nfto mo acorde dc ro-
poiit", que r.i; (az mal. 
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TELEGRAMMAS 
SERVIÇO tSPtCIM. 00 " C O M O Bt Stó t W " 

iuo, 

A c o n i i n i s B ü o d a « C r u z 
V e r n i e l l u i * r o q u o r e u l n -
q u » r l t o p u l i c i n l p a r a 
a v e r i g n i i ( ò o i i n o b r e a a c -
c u s a ç n o q u e I l i e t o l f o l l n 
d a r o m o H H a , e m s e u n o -
m e , p a r u I * o r t o - A l e g r e , 
< l e d u a s e a i x a n c o m a r -
n t a m e n t o s q u e f o r a m 
u p p r e l i e n d l d a s . O I n q u é -
r i t o c o i u e y a r ú s e j j u i i d u -
r e i r a . 

— F o i I n d l e a d o o m a j o r 
< l « a r t i l h a r i a M a n o e l I n -
I t o r ü n c l o F e r r a z p a r a 
< e o n t u i a n < l a r o » c o r p o s 
« I o p o l i c i a d a l i l . 

• - C a m b i o , •*<£. 
— S o b e r a n o s : 
V e n d e d o r e s , S O . I W O 
( l O n i p r a d o r e s , S O . O Í O 

S A N T O S , S . 

A p n u l a s e m u u a l d a 
M e x a d e R e n d a s , n a p r o -
i i i n a s e m a n a , é a s e g u i n -
t e 3 

O a f e b o m . . I 5 S S O k l l o 
t d e m e s c o l h a Í O O > 
— E n t r o u o v a p o r u n c i o -

n a l > ( t n < p i i > , d e 1 ' e r i i u i n -
l m c o , c o m v á r i o s g e u e -
r o s . 

— S a l i l r a m : 
O v a p o r n a c i o n a l « A l e -

x a n d r i a » , p a r a o s p o r -
t o s d o s u l , c o m v á r i o s 
g e n e r o s ; 

O fluncoz • M c d o c " , p a r a 
o I l l o d a P r a t a , e m l a s -
t r o ; 

O a u s t r í a c o « I l e l i o s . , 
p a r a T r l e s t e , c o m c a r -
g a d e c a f é ; 

O i n g l e z n T a g u s , p a r a 
o I l l o d a P r a i a , e u i t r o n -
e i t o » 

P I R A C I C A H A , Si 

C o m e ç o u l i o j e s a í r a 
d o a s s u c a r n e s t e m u n i -
c í p i o . — D r . Ribeiro dc Castro. 

S e c ç ã o l i v r e 

I > r . . l a g u u r i b e 

Toado do ausontur-mo temporaria-
monto para a Europa, deixo como íueu 
procuradores o exiuo. sr. Desembar 
gador Rayiuundo Furtado do Albuquer-
quo Cavalcanti o o dr. V. Liberaiino 
do Albuquerque com os quaes so po 
dorao entender as pessoas que porven-
tura tiverem quaosquer negócios co-
migo. 

Nao tendo o abaixo assignado podi 
do possoaliuontc despedir-so com sua 
familia do todas as pessoas do sua ami 
sade, podo por esta falta desculpa, i 
offereco seus prestiiuos na Bélgica, 
em Bruxellas. 

8. Paulo, (I de agosto do 1893. 
3 — 1 UI I . DOMINOOS JAGUAIUUE. 

ás 

• l u n d l i l a y 

A ' PRAÇA 

Anizio F. do Moraes participa 
praças do S. Paulo, Santos o Uio de 
Janeiro quo nesta data dissolveu a so-
ciedade quo girava sob a rasfto do 
Moraes & Irmão, retirando-se o socio 
Joaquim do S. Moraes pago o satis-
feito do seus haveros, conforme escri-
ptura passada o assignada hojo no 1» 
tabeilionato desta cidado, ficando todo 
o actlvo e passivo a meu cargo. 

Jundiahy, 3 do julho do 181)3. 
2 — 1 ANÍS IO F . DE MUHAES 

A l t e i l ç ã o 

Morro Pellado, 22 do fovoreiro do 
1893. — lllm. sr. I.uiz N. Caldeira Jú-
nior. — Em resposta á sua pergunta, 
tenho a responder quo os resultados 
por mim obtidos com o uso do olixir 

fricção anti-rhoumaticos do dr. Not-
to, foram além da minha espectativa, 
pois parece impossível a promptldüo 
com quo taes espocilicos dobollaram 
as intensas dôres o inllammaçOes que 
mo haviam invadido. 

Podondo fazer dosta o uso quo lho 
approuver, sou, 

Atu.° o cr.0 obr.» 

AUOUSTO DE L I M A V IANNA. 

Deposito em S. Paulo, rua Direita, 3 
Dom. (8) 

C a m a c h o & C u i l l i a n d 

Participamos aos nossos amigos e fro-
guezes desto Estado quo estabeleço-
iuos nesta capital á rua do Dr. Falcão 

2 A, a cargo do sr. Antônio José Ro-
drigues Guimarães, uma sucoursal da 
nossa conhecida casa importadora do 
Rio do Janeiro, sortida com tudo que a 
industria franceza o iugleza produzem 
do melhor o do mais moderno om 
fazondas o aviamentos próprios para 
oupas do homens. 

Vendo-se nas mesmas condições da 
nossa casa matriz. Esperamos quo 
todas as alfaiatarias desto Estado hon 
em a nova succursal com a mesma 

confiança quo lia longos annos dispen-
sam á nossa casa do Rio. 

Sao Paulo, 1" do Agosto do 1893. 
0—ti 

EDITAES 

O C O M M E R C Í O D E S. P A Ü L O 

LOTERIA DO ESTADO DA DAHIA 
sffisuie EXTiRAmai-siE 

Quinta-feira, IO do corrente 
o o o $ o o o 

INTEGRAES INTEGRAES 
nacionaes; tem apenas 30.000 bilhetes o distribue 627-2 prêmios in-

dos 

0 mais importante plano das loterias 
tegraes no valor de lHtOOOjJOOO. 

As loterias da Ualiia sao as mais sérias do Brazil. O publico que emprega o seu capital nas loterias da Bahia 

está perfeitamente garantido, níío só pela grande ílscalisação que existe nas extracções, como pelo prompto pagamento 

prêmios. Na sua longa existencia não ha um só facto que a faça desmerecer do conceito publico. 

A G E N C I A S A M P A I O 

MHDU 13 Pi HVEM3BDJ.14 

Propr i o t a r i o i do 

e ldo i n m a i s do 60 a n no s . 

C A . F I V Ã O 

Tèm sempre grande quantidade em deposito, SÓ de pri-

meira qualidade 

C A R D I F F , 

N E W - C A S T L E , 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 

razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da 

com as companhias de vapores transatlânticos 

Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 
da Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as communicaçòes para WILSON, SONS & 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal Gi 

reço telegraphico-ANCiKLlCUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C°. Limited, London. 

CardifT 

MEDICAÇA0 ANALGÉSICA 

I . e i t e r i a 1 ' a i i l i s l a 

Declaro quo durante a minha uu 
saneia Uca esto estabelecimento a ear 
go do sr. Josó do Azevedo Costa Pe-
roira Júnior ao qu&l dei interesso na 
casa; podondo realisar os seus nego 
eios o contractos que forem necessá-
rios ao referido estabelecimento : o bem 
assim receber os alugueis dos meus 
prédios. 

S. Paulo, 5 de agosto de 1893. 
3 — 1 D a . DOMINUOS JAOUABIUE. 

C o m p a n h i a M o g y s m a 

PAOAMENTO DE DIVIDENDO 

Do ordom da Directoria desta Com' 
panhia, communico aos srs. accionis-
tas que, do dia 38 do corrente cm 
diante, nos dias úteis das 11 horas ás 
2 da tarde, so pagará no Escriptorio 
Central da Companhia, o 40° dividendo 
correspondente ao 1." semestre do 1893 
k razão de 4801)0 por acçAo integrada 
o 2$000 por acç&o da nova omissão. 

Escriptorio Central da Companhia em 
Campinas, 4 do agosto do 1893. 

O secretario, 
LLL—1 ANTONIO A L I P I O FRANCO. 

C o m p a n h i a e c o n o m l c o , 
í í a z , a g u a e e x g o U o H 

EM LIQUIDAÇÃO 
Assemblía geral ej traortlmaria 

i " convocação 
N&o tendo havido numero legal de 

accionistas para instailar-so a nssem-
bica geral extraordinária convocada 
para hojo, a commissao liquldante, 
abaixo assignada, do novo convoca os 
srs. accionistas da mesma Companhia 
a comparocercm no dia 11 do corren-
to, á 1 hora da tarde, no salão do 
Banco União do S. Paulo, para deli-
berarem sobre os fins j á annunciados. 

Do aceordo com art. 131 do regu-
lamonto n. 434 do l do julho do 1891, 
torna-se necessaria a presença do ac-
cionistas quo representem dois terços 
do capital social. 

S. Paulo, 3 do agosto do Í893. 
FRANCISCO CAKNEIRO 

J . L . D 'O I . IVE IRA CELESTINO 

ANTONIQ F E R R E I R A D U A R T E . 

até 11 

I V o r m a l i s t a 

Sr. D . Carlos.—Sahindo-nio em uma 
perna uma ferida, fiz uso do diversos 
remédios para curai-a, porém som re-
sultado algum. Tomei depois o—Eli-
xir M. Morato—propagado por D. Car-
los, o fiquei perfeitamente bem. Uso 
v. s. desta como lhe convier. 

Do v. s. cr. c obr. 

ANTONIO FARA.VI. 

Professor publico 
Casa-Braiica. 
Está reconhecida 

bolliao. 
Deposito cm S. Paulo, Peixoto Estel-

Ia A Comp., rua do S. Bento n. 11. 
(alt.J 30-28 

I n s t i t u t o V u c c i n o g e n i c o 

FORNECIMENTO DK VITUI.I.OS 

Do ordem do doutor diroctor desto 
Instituto, faço publico que so acha om 
concurso atò ao dia 12 do agosto pro-
ximo luturo o fornocimento do vitollos 
para o sorviço do vaecinaçfto, sob as 
seguintes condiçOos: 

Os vitellos torílo de seis a dez me-
zes do odade: um quarto de sangue, 
polo menos, do qualquer raça européa; 
perfeito estado do saiulo, pelio Uno, 
liso e brilhante, olhos vivos, barriga 
branca, sondo preferidos os animaes 
do cõr amarei Ia, fusca ou vermelha 

Os vitellos sò serão acceitos depois 
de examinados polo veterinário do 
Instituto. 

0 contrastante depositará no Tho-
souro do Estado a quantia do um 
conto do reis (l:(l00$00o) para garan-
tia a execução do contracto, ficando 
sujeito á multa do õülOOO todas as 
vezes quo nilo executar os pedidos da 
Directoria do Instituto. 

O contractanto obrigar-so-á a forno-
cor tantos vitollos quantos exigir 
sorviço do Instituto. 

As propostas deverão ser entregues 
dentro do prazo marcado nesto edital, 
na secretaria do Hygiono, á rua Di-
roita n . 25, om carta fechada, (lovi-
damento sellada, indicando o envoiucro 

nomo do proponente. 
Instituto vaccinagenico do Estado do 

S. Paulo, 28 de julho de 1893. 

O oscripturario 

J . R . P E R E I R A DOS SANTOS 

até 12 

• l u n t a C o m m e r c i a l 

A o s COMMERCIANTES, DIRECTORES DE 

SOCIEIIADKS AN0NV.MAS, AOENTES I)D LEI-

LÕES, ETC . , ETC. 

Faço scientos os interessados quo os 
livros conunorciaes, contractos o dis-
tractos sociaos, para serem rubricados 
e archivados nesta Junta, devem pagar 
o sei Io Estadoal ex-vi dos art". 3o n6s. 
7 o 8, 31 o tabella B g 2» n" 10 do 
Reg. annexo ao Dec. n° 182 de 20 do 
junho do 1893. 

Secretaria da Junta Commercial do 
Estado do S. Paulo, 20 do julho de 
1893. 

O secretario J. A. dc Andrade 
15-12 

jSo lução 
_ o 

Compressos 
MOBÍLIAS C O M P L E T A S 
Os abaixo assignados encarregam-se dc mandar vir di-

rectamentc da Europa quaesquer especies de mobílias e or-
natos dc casas e demais encommendas. 

As pessoas que quizerem fazer seus pedidos poderão à 
vontade consultar a nossa collocção de calalogos. 

O L I V E I R A ê c S O U S A 
S. PAULO 

E N X A Q U E C A S 

C H O R E A S 

m . » » - I t U A E P I S C O P A L 

(provisoriamente) 
I V . U í 

15—1 alt. 

R H E U M A T I S M O S 

& D O R E S g 

N E V R A L G S C A S , ^ 

^ 0 E N T A R 1 A S , A , 

Ç M U S C U L A R E S , A 

g 5JTER1NAS. g 

fh 0 mais actluo, inotrensioo tó 

e poderoso medicamento ^ 

T C O M T R A A « 

í'h 

ANNUNCIOS 
i LUGA-SE o sobrado da rua Sena-

som ella. 
Faz-se contracto por 

trata-se na mesma. 
três annos 

5 - 4 

A O S FOGUETEIROS. Vendo-so 
grande quantidade de jornaos, 30 

ou 40 arrobas, na rua 15 do Novembro 
11. Sendo todos faz-se grande rcduc-
çilo nopreço. 

/^•RIADA—Procisa-so de uma para 
^ serviços do pequena familia. Rua 
do Dr. Galvfto Bueno, 02. 3—1 

a flnna pelo ta 

A o p u b l i c o 

Gaudencio Marques do Carvalho, a 
bem de seus interesses commerciaes, 
faz sciente que d ora ávante, passa 
rá a assignar-se Gaudencio Marques 
de Carvalho Bolidair, tomando toda-
via a responsabilidade por qualquer 
documonto quo apparnça, assignado 
por Gaudencio Marques do Carvalho. 

GAUDENCIO M ARQUES DE CARVALHO 

B O L I D A I R , 

3-2 

OFFERECEM SE duas senhoras lies-
pauhoias, sondo uma para costu-

rar e outra para serviços do cosiuha, 
em casa dc familia. 

Ciuem pretender deixo carta nesta 
redacç&o, com as iniciaes M. L. 

3 - 2 

A viuva, llihos, nóra e genro do fal-
lecido dr. Henrique Ferreira agradecem 
á imprensa o ás porsoas que, na ci-
dado de S. Paulo, lho prestaram ser-
viços, dedicaram estima, proporciona-
ram confortos ou tributaram home-
nagem fúnebre, sem poderem deixar 
do salientar o exme. SI', comniendador 
Duarte Rodrigues, o a todos protestam 
para aenipro a sua muita gratidão, 
esperando merecer-lhes a bom a do a 
provarem. 

Lisboa, rua nova do Almada, 25, aos 
10 de julho do 1893. 

Maria Adelaide Vaz d Oiiveira Fer-
reira. 

Henrique Vaz d Audrado do Basto 
Ferreira. 

Izaura Vaz dOiiveira Forreira do 
Andrade. 

Carlos Henriques Vaz d' Oliveira 
Ferreira (ausente). 

Gina Luiza Vaz d Oliveira Ferreira. 
Maria Luiza do Moraes Carvalho 

Vaz Ferreira. 
Manoel Lopes do Andrade. 

Q O R 

P A R I S , r u a Bonapa r t e , 40 (gj 

IMPORTANTE LEILÃO 
DE 

Quantitado de superiores moveis, jo" 
gos de cortinas bordadas, quadros, es' 
pelhos, tapetes, enfeites, relogiu de 
parede, louças, poreellanas, erystaes 
manequins, apparelhos para mesa, ta-
lheres, tympanos, campainhas olectri-
cas, arandeins per a gaz, artigos de 
utilidade o bateria o pertences para 
serviço do cozinha. 

J a A . L E & L 

Com autorisaçilo do iilmo. sr. dr 
l l e n r h p i e M o n a i . quo sc l̂io 
para o interior com sUa fumilia, \on-
dero cm leiiáo a todo o preço. 

Terça-feira, 8 do corrente 
ll ljã da inanhaii 

I t u a < le M . I t e n l o , > 

S O B R A D O 

Os seguintes moveis o utonsilios 
existentes em sua residência: 

Elegante mobilia austríaca com en-
costo de palhinha, bons tapetes ave 
ludadoN, espelho grande para salilo, 
lindo.* quadros com gravuras, escarra 
deiras de garras, jugos do cortinas 
bordadas com galerias, enfeites do 
porcellana o bisquits, miudezas e bi-
belots, etc. 

\ O H c o m m o < l o K l i l t e r i l o s 

Leito» frttncezes para casados, erea-
dos-mudos, guarda vestidos, toilett^s 
com guarniçOos, conmiodas do vihlia-
tico, camas para solteiros, lavatorios, 
mesas para costura, manequins, escri-
vaninhas, arandeilas para gaz, candiei-
ros, macliina do costura, campainhas 
oiectricas, espelhos, cabidos, tapetes, 
etc,, etc. 

X o r e i * e i l o r i o 

Solida mesa elastica do \inliatlco, 
etagÍMO; guarda-louças, mesas para in-
turvallo, sofaletes, cadeiras avulsas, re-
gulador do parodo, cortinas, appareihos 
para almoço e jantar, serviços para 
chá o enfó, copos, taça» o cálices de 
erystal, vlhbo dc) Porto engarrafado, 
bandoijas, salvas, talheres, trinchantes, 
moinhos para cafó c pimenta, peças 
avulsas para mesa e artigos para ser-
v;ços do cozinha. 

t t i a i s 

Porta onvidraçada para escada, ca-
pachos, iampeOes para gaz, arandeilas 
e campainhas oiectricas 

T u d o a v e n « l o r - s t e ««»» 
c o r r e r « t o n i a r i e i l o 

Terça-feira 8 do corrente 
R u a < le S . I t e n t o . n . J « 

tytbraAo 

L J E L O L E I L O E I R O 

. 1 . A . 1,1') A l . 

j L — e i l e i o 

DO 

HOTEL UNIVERSAL 
Completamente sortido do todas as 

qualidades de bebidas finas, appare-
lhos para almoço o jantar, bateria 
do cozinha, moveis, otc. 

K, S E A L B U Q U E R Q U E 

(Escriptorio, Una do Carmo, N. 17 
Telephone 710) 

Completamento alictorisado pelos 110-

gociantoB dSsta praça os srs. GIBEL-

LI GUASTI & COMP., que liquida 

esto ramo do negoçio, fará loilfto sem 

resorva do preços 

Terça-feira, 8 do corrente 
1 i horas da manhã 

r u a ric M a n i a M | i l i i i | e n i a !>, 

(HOTEL UNIVERSAL) 
Armação onvidraçada de pinho de 

Riga, balcão com pedra mármore, Ca-
deiras austriucas, mesas pequenas para 
intorvallo, ditas grandes, camas para 
casados, dilas para solteiros, crcados 
mudos, toiiettes, serviços para os mes-
mos, armários, guarda vestidos, rico6 
quadros do diferentes tamanhos, espo-
ilios, cabidos austríacos, tapotes o ca-
pachos. 

COZINHA 

tirando bateria do cozinha, mesas, 
ferros o taboas para bifes, ralo para 
folheados, bacias de diversos tamanhos, 
machiiias para cafó o carne. 

M m DAS 

Licores francezes, Champagne, co-
gnaes, xaropes, cervejas de marcas 
diffentcs, bitters nllomles, rlilim da Ja-
maica, genebra Fockin e muitas bebidas 
da torra. 

Terça-fei a. 8 do corrente 
A s 11 horas 

A' rua de Santa Iphigcnia o. !J 

( HOTEL UNIVERSAL) 

Pelo leiloeiro 

M. SE ALBUQUERQUE 

I g n a d o G o n ç a l v e s « I a 
C u n l i a 

tU. Orneilas, Cunha & Comp. 
convidam as pessoas de sua ami-
zado para assistirem á missa quo 
por alma do seu amigo o pai do 

nosso socio sr. Pedro Cunha, sr. Igna-
cio Gonçalves da Cunha, fallecido em 
Amparo sorá rezada na Cathedral, se-
gunda feira 7 do corrente, sétimo dia 
do seu passamento, ás oito o meia ho-
ras da manha. Por esto acto do reli-
gião desde j á so confes. am gratos. 

8. Paulo, 4 de Agosto do 1893. 
3—3 

A L U G A S E 
uma casa com quatro dormi-
lorios, por i5Utl, rua I). Vo-
ridiana Prado, n. 8, Villa 
liuarque. Trata-se á rua Li-
bero Hadaró, n. 101. 

3—3 

VENDA JUDICIAL 
1 Mftftça romana çom força do 150 

kilos com os pesos respectivos, escro-
vaninha onvernizada, 23 décimas cçm 
vinho tinto e branco, 23 'oboas do as-
soalho, 34 prauchOes, 49 tahoils do 
pinho eara forro, medidas do litro 
V T f a r d o s < le a i r a l * » , saccos 
vasios, etc. 

Divorsas caixas de vinho do Porto 
(marcas difforentos). 

A . V A Z 
Com alvará do dr. juiz do direito 

da I» vara commercial, venderá om 
publico o franco 

LEILÃO 
Os bens pertencentes aos srs. I ^ u l x 

B o r g e s Tazzino, irmãos, (ausontes) 
e arrecadados por aquelle juizo 

TERÇA-FEIRA 8 do corrente 
Ao meio dio em ponto 

• A u a a o l l o i n R e t i r o , M O 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 
C a t a l A o 

(ESTADO DE GOYAZ) 

O abaixo assignado, rosidento cm 
Cataláo, Estado de Goyaz, tem para 
vender duas fuzendas nas seguintes 
condições ; 

A prlincira 110 logar denominado— 
Riboirfto—quo lhe dá o nomo, distanto 
desta futurosa cidade f) kilomotros, 
mais ou menos, cujas ubertosns terras 
estendem-se até ás ralas do respectivo 
patrimonio: constando dc ura grande 
sitio com engenho do eanna, coborto 
do telha, movido a bois; com oxcel-
lento engenho do serra, novo, movido 
a agua; com paiol bom construído o 
conservado t com moinho, mohjblo qtie 
funcciomim com tal quantidado (1'agua 
—capaz, por sua abundancia. de mover 
innumeros machinismos, ainda os mais 
complicados. 

Esta fazenda 6 uma sesnmria de 18 
kllometros ilo comprimento sobro 0 lé-
guas, a qual está dividida ehi qtiatro 
partes, sendo o annuncianto possuidor 
do três. 

Contém oxcellentos culturas apro-
priadas para o plantio do café, bons 
campos para criação do gado, divorsos 
logares os mais aprazíveis o saudavois 
para morados, aiOtn do em qlio so 
acha a fazenda: quintal com mais do 
20 10 pés do café muito bom conser 
vadoi?, quo fornecem anhunlmente farta 
colheita relativa: uma graudo inver-
nada toda cercada para bois e dois 
pastos bem plantados, contendo um 
30 alqueires o outro 10, ambos fe-
chados a muros o vallos. 

! Nesta venda ficam compreliendidos 
| ainda 3 carros ferrados com 40 oxcel-
: lentes bois respectivos, carretões, etc. 
i A segunda fazenda está situada nas 
margens do rio S. Marcos no togai-
denominado—Anta Gorda—pertencente 
a esto mesmo termo o distanto desta 
cidado 00 kilometros, mais ou monos, 
apropriada para criação de gado, com 
unia extensío superior a 86 kllome-
tros. 

B «audavol o o panorama quo norç 
offerocemá vísla tis shas vastas 0 éS-
moraldinas campinas, é incomparavel. 

Contém mil rezes de criar do pri 
nioira qualidade e 300 novilhos de 1 
a 3 anhoS; , 

Para melhores informações só com 
o proprietário na sua fazenda do Ri-
beirão. 

Cataldh, 7 db julho de 1893v 

3 — 2 JOÃO DE CERQUEIRA i \ t T Í ò . 
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ADVOGADOS 
A , L E I T E M O R A E S 

MEDICO 
Dr. Ignacio Mâ ondes 
I t e s l d e n c l a : Rua Amador 

Bueno, 29. 
C o n s u l t o r l o : Rua Boa Vi.r 

ta, 41 (1 ás 3). 

Trata do todas as moléstias do se 
nhoras, pratica operaçõos. 30-25 

D r o g a r i a I m p o r t a d o r a 

DE 

Guimarães, Mallet, Bicallio & Comp, 

I I u u rt. P o d r o , I tH o 4 t t 
RIO DE JANEIRO 

Rog.i-se a todos os srs. pharmaceuticos, dro-
guistas e industrlaos a 6ua nttcnvfto para o 
grando o permanente deposito desta drogaria. Em 
(«eus arnianens encontra-so sempro grande depo-
Dilo de todas na drogas o prodüctos chimicoo 
doa mais acreditados autbores nfto só emprega-
dos na modiciua, como também nas artes em 
geral. 

Recebo também directamento todas ns nguas 
mineraes, naturaes e bem assim, completo o va-
riadiHKimo sortimento do todos os apparelhos o 
utensílios appiicadoB aos laboratorios pbarma 
esuticos, induetriaee, çto., otc. 

Preços sem competencia 
liemcsBas hnmediatas 

B R O N C H I G I A 
RcmeiHo Infallivel na cara das broacbites cbro 

nicas t> recentes. 

Preparado no laiioralorio Homeopathico de 
ADOI.VUO DE VA8C0NCELL0S 

ünico deposito cm S. Paulo, Casa 
Thernwmelro. 

D U F F L E S & C . 

: »<» , I t u a D i r e i t a , : t O 
3 0 — 2 3 

BRONCHITES 

TOSSES £ ROUQUIDÃO 
0 melo inals fácil o econoililto pftra dob«tllnr 

todas essas moléstias, verdadeiro tlagello da hu-
mnnidado, é o emprego do um medicamento 
apropriado exclusivamente a esso fim. Na meio, 
porém, dessa alluvifto de remedios peitoraes, cada 
Um dos qua^s ré Julga infallivel, n oscolba do 
verdadeiro Ecria realmente difllcil se a longa 
experiência n.lo nos indicasse a existencia do 
f/lorioso e ucredi/udo Xarope do llosyne, único 
peitoral cuja repiitnv^o ninguém contesta, nato 
mcdicanicnto,e também um poderoso nnti-apth-
matico, pois bastam duas colberes de sopa para 
acalmar o accesso mais forte o isso também em 
relaçfio á tosse secca o portinaz. Cuidado com 
as falsificações. 

O verdadeiro e gonuino xaropo do Bosquo 
approvado pela inspectoria Geral de Hygiene 
traz a líiarcíi registrada: Una «^trella encarnada 
dentro de um duplo crescente, com as core» 
preta e vermelha. 

D L I P O S L T O G E R A L 

I t l o « I » • V x i i i o l r o 
rüil (ío a. Pedro; 00 

K m ft. P a u l o , P l u i r n i n r l u 
S . . t o n o , RUA DE S. JOXO, 15 

JORNAES ESTRANGEIROS 
d e <nii>l<|ii<'i' n a ç ã o e 

s o b r e Q U A L Q U E R U M * I I U I | Í I O 

Xinguem deve tomar assignatura sem 
primeiro pedir os nossos preços correntes 
que enviaremos grátis. 4U 0)0 de eco• 
MiM. 

MOURA & C0MÍ1. 
7 2 , RUA EI.OIIF.NCIO DE A B R E U , 7 2 

.S. PA ULO 3 0 - 2 5 

jarros 

S. Paulo Railway Companv 
í i e i i i ç a o < l o s o i i j e c t o « 

e n c o n t r a < l o s n e s l a I I-
• í l i u d u r n n l e o i n e z < I e 
. f a l h o u l t i m o . 

2 chapéu». 
1 chalé. 
1 chicote. 
1 capa do senhora. 

1 c£pn uu oorraena. 
1 costa com roupas. 
2 embrulhos com rouças. 
1 eWbruliió eotii reiratos. 
5 guarda-soes. 
1 livro em branco. 
1 paletot de menino. 
3 patronas de soldado. 
I sobrrludo. 
Os objoctos acima podem sor recla-

mados na estação da Luz, dentro do 
prazo de dez dias, a contar da pre-
sente data; lindo esso prazo ser&o rc-i 
inettidos ao deposito publico, do accòr-
do co.n o icgul'monto do governo. 

Snperlntondc ida, S. 1'nuio, 3 do 
agosto de 1893. 

V k ' l l l l a i n H p e e i - » , 
3—2 superintendente. 

L E I T E 

Pedro Fernando Paes de 
ESCRIPTORIO 

RUA DE 8. BENTO, 20 A (SOBRADO) 
30-0 

BRONcklGfA 
Remedio Infallivel na cura das bronchltes chro-

nlcas o recentes. 

Preparado no laboratorio Homeojatli ico de 
AOOI.CUO Dl. VASCONCbl.l.OS 

Único deposito em S. Paulo, Casa 
Thermometro. 

DUFFLES A C. 

30 , I tua Direita, »<» 

§0-82 

l A U V A O 
CardifT do superior qualidade. Depó-
sitos cm "s. Paulo, Campinas e Santos, 

Vendas a priços sem conipewnM. 
Em Campinas também vendemos 

carvão do forja o coke, nas mesmas 
condições. 

Anderson, Soito Maior & C. 
44, Rua do Commercio, 4l> 

alt. 20-13 

BRONCHIGIA 
Ilemcdio infallivel na cura das bronebites cbro 

nicas e recentes. 

Preparado no laboratorio Homepathiao de 
ADOI.riIO DE VASCONCEI.I.OS 

llnico dejjc)8lttl írli fl Paulo, Casa 

Thermometro. 
D U E F L E 8 & C . 

:»<>, U n a D i r e i t a , 3 0 

3 0 - : 

1 
& fr. Lll 

do ü t r t ã o es iabo is-

V 

Inglaterra, 

C com a 

C., cm 

; onde-

FIL1AES EM 

São Vicente 
Pernambuco 

Bahia 

Rio de Janeiro 
Santos 
Montevidòo 
Uuenos-Aires 
La Plata 7. r>—11 

L E E & H I L E M A N 
1 6 — R U A D A B O A V I S T A — 1 6 

Junto ao Theatro Minerva 
I t e s t a u r a n t e . No dia 5 do agosto so abrirá esto esplondldo 

tado com todo o chic o conforto. 

Serviço í la carte de primeira ordem 
Os chefes do cozinha, tanto brazileiros como francezes, sao do reconhecida 

aptidfto. 
C a b i u c f c s r e s e r v a d o s p a r a f a m í l i a s o l > a n « | u e t e s 

8 - 3 

DE S. PAULO 

PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO DE PARIS 
Iguaos aos Jonkoping, com madeira branca, mio saltam o sao resistentes 

a qualquer humidado, sendo em preço muito mais barotos quo todas as ou-
tras qualidades; acham-so «t v e n d a e m t o d a s a s c a s a » d e s t o 
r u m o d o n e g o c i o o n o e s c r i p t o r i o c e n t r a l â r u a 
D l r e l t u , 14. 

Companhia Industriai de S« Paulo 3 0 - 3 

R E L O J O A R I A 
Tenho a honra do participar aos meus freguezes o amigos quo tendo O 

meu estabelecimento passado por grandes reformas o melhoramentos, o por 
compras VantajoRos o directas, na Europa, acho-mo nas condições de ofície-
cer-lhcs um variado sortimento do 

Jóias do Ouro, Prata e Belogioi 
(Jonlo sempre, «sforçar mo-ci por satisfazor os meu» freguezes com o 1110-

Ihor o mais barato. 

F R . G L A N Z 

• t u a d o I t o s a r i o , n . Sí A 
ponto dos bonds. 

N. l i . Os concertos do relógios sao garantidos. 30—25 

Hotel Universa 
Vendo-se esto bem montado e conhe-

cido Botei situado á rua do S. Eplii-
geníá, D. Dl 

O motivo da venda ó por prijíiisii' 
sou dono retirar-so para Itália. 

Trata-se no mosmo. 10—5 

Cauções 
Na (tf/encia tiwrcdntil de Rodo-

valho Júnior & Comp., fazem-se 

cauções dc Moça/unas, Paulistas 

e lettras hypotliecarias. 
3 0 - 2 6 

A I I V O T . A N O W 

os rins. 

ESTEVAM DE O L I V E I R A 

A R T H U R C A R N E I R O 
>1—RHA 15 !)K KOVKMBRO-31, S. Paolo 

00-24 

SOBRAL0 PARA ALUGAR 
Aluga-se o grande sohradd 

da rua José Bonifácio, n. 21. 

Trata-se no armazém do mes-

mo prédio. 
3 - 3 

- EMÍLIO RANGEL PESTANA 

de r o d a s 
Vendem-se dous jogos do rodas, de 

forro, quo foram de um locomovei, 
com os competontes eixos e lança. 

Cartas a esta reducçao com as ini-
ciaes C. 8. P. 

CASA IMPORTADORA 
E 

Commiasaria 
Vinhos exlrangàro», banha, farinhas 

de trigo e de mandioca 

ARROZ, MILHO,AI.FAFA, KARELLO, 

CARNE SECCA, ETC,, ETC. 

Bapposa Filho & Osorio 
I t ua M a r e c h a l Ueof lo i 'o , H 

Succursal em Santos: 

Una General Cantara, nJ91 O, 

80— 

Encarrega-se do comprar o vendor 
a^çtc" dh Ettrudas dn Ferro, Baucôí 
o outras Companlilas, rttiMiMs*; lei trás 
hypothecarias. casas, terrenos, fazen-
das agrícolas, descontos, cauções, ar-
rendamentos e outros negocios, me-
diante a commissao quo so conven-
cionai1. 

Etcriptorio 

Í I A - UCA DO K03ARIO - a A 

H . I » A I _ T I . < > 
alt. l.V-il 

BRONCHIGIA 
Bemedlo Infallivel na enr» das bronchlw» chro-

niens 9 recentes. 

prjparado no laboratório Homeopathico de 
ADOI.RNE NE VARCONCF.I.I.OS 

Único deposito em 8. Paulo, Casa 

Thermometro. 
DOFFLE8 & C. 

- » 0 , I t u a D i r e i t a , S O 
8 0 -

Premiado* com mais de 70 prêmios de i a . classe 
Estes moinhos sao do extraordinária vantagem sobro todos OB do outro» 

svstemas, o especialmente para o uso de lavradores, para o preparo do fub». 
Silo mais baratos, c movem mais depressa, necessitando de muito monoi< 

forca motriz do quo osTnoinhos do pedras, além de outras muitas vantagena 
que^fcm, como a de poder ser entregues, sem risco, ao cuidado de qualquer 

tml,Haadd°er'diversos tamanhos, para moer do S ^ 30 alqueires do fubá 10 

A G E N T E S -

WILLIAMS & BROAD 
, A G E N C I A C O M M E B C I A I . 

5 0 — R U A D O Ç O M M E R Ç Í O — 5 Q 



f » " u m * ii 

l l 

30-3 

C O M M E R C I O D E S. P A U L O 3 

H 

D 

SOsGOOSOGO 
I N T E G R A E ã INTEGRAES 

L O T E R I A D A B A H I A 
5 a serie da 20" 

Exípacção, quinta-feira, 10 de agosto proximo 
ãrrevogavelmente 

50:000soou integraes 
10:0008000 

4 : 0 0 0 8 0 0 0 » 

2 : O O O S O O O 

L . O O O S Q O O 

1°. prêmio de . . 
prêmio de « . 

íi-, prêmio de . . 

4o. prêmio de . . 

5o. prêmio de . . 

O muitos outros de menor valor. 

Todos os promios sao pagos integrai mento. 
Os bilhetes desta importanto o acreditada loteria acham-so desdo já á 

vonda, o os podidos do I n t o i - l o r dovom ser dirigidos aos agentes 

Dolivaes Nunes & Comp. 
10 - Itua Direita - 10 

P A U L O — C n i x n d o c o r r e i o « « — H . P A U L O 

d. FIQADO FRE8CQ jiBÂCÂLHAUí HA TURAL e MEDICINAL j 
O -"el othv, o mais alt,, recompensa, na 

E » r o > i » o Um»««»«i- « p » " ™ n t " " „ ., 
Rerf ÍUrlo rtMda 1 0 A N N O S ™ fnt><. I n j l i f r r j l l r , p M h . . I J r t J l A :»°J>™« • 

n . , i H put,lir« llllpano-Ami'ric.mi», w lo i p r i m e i r o » niorUcoo o m n t l o 
í n t ô . i n C r i a n ç a » r n c h l t l c o » . Pena o» f r a c a . . . mira u m o l é s t i a s do | 
p o ' r . , T o s a j . J í u r a u r e » E r u p f S e a d j Pe l l e . f l t . 

K muita mais acti\-nqj» .11 Enluinuna qui rrlír» m-tsdn rfj atui 
1 qjo 01 nl0P3 bmitaos do JVr.ru ÍJH to: doa i 

1 W T T 1 â MuniSÒ tu ptrítr um» /rsndtpirf ín t i» i t enpruúilu miWMü, 
w . n i i t v ' ! I H . V I L A R t S . í w r t.tl «SUlUl»< "-.m 41 U n l s . i » 1 

W f f Õ S 10 PORTO 
(GENUÍNOS DO DOURO) 

DK 

J . " W . B u r m e s t e r 
[> O 11 T 0 

g o b r e m o H n 
I k l l < l l l O 

M o n c u t e l 
8 u p o r l n r 

R n p e c l u l 

Únicos imporíadores no Estado de í Paulo 
FRANCISCO DE PAULA S. PEREIRA & FILHO 

R u a José Bonifácio, 39 
30-25 

AOS DOENTES 
Os mais distinetos professores da Faculdade do Medicina do Rio de Ja 

noiro, assim como abalisados ciinieos do Brazil, attostam a elllcacia da I * a -
p a l n a « I o « l r . \ i o i i e y , no tratamento das dyspepsias, gastritos, 
vômitos do prenhoz e das croanças, diarrhia infantil, diabotes, moléstias (1o 
apparollio pulmonar, atonia do ostomago dos veliios, convalescenças, etc. 

Vendo-so om todas as pharmacias o drogarias. 
D o p o i t l t o - l l u a 1° <Ie> M u r c o , 3 

1(10 DE JANEIRO 
8—2 quint., dom 

" S T Ã D T M T J I C H E N 
M A I S O N D E S I R È 

A P H A - Ç A T I K A J D S S I Í T I E S — a 

H E M T A U K A V R I . U N C I I I L O O M 

SAI.ON PODK BANQUET 

G B I N E T P R T I C U L I E R 

TKItll.VSSl-:, .JAltl>I\ 

!•> ETAGE 

Rio de Janeiro 

D I G E S T Õ E S 
OIPFiCt lS 

Des i ré Kanh 
o dom. 2 '— c. 

Üyspepsla 

Perda de 

Appotltef) 

Vomttos 

DlarrhÉa 

J chronica 

T O N i C O - D i Q E S T i V O o o m . Q U I N A , C O C A o P E P S I N A 
ADOPTADO EM us HOSP1TAKS — Medalhas de Oxiro o niplomiut ue Honra 
mmOKi PAIvK • - COLLM c C\ineíiBJooiflcse. 40, o m as PcálJtacUí 

9 ~ L A D E I R A DE S. JOÃO ~ 9 
Esquina, da rua. Libero Badaró 

Unieos depositários dos elegantes chapcús dos affamados fabricantes 

Lincoln, Bennet & Comp. 
em S. Paulo 

Acabam tio rocobor um chio o variado sortiraento do que ha do mais mo-
derno neste ramo de negocio (lo quo esta conhecida casa 6 especialista. 

As pessoas do gosto, visitando a casa Alberto, pódom tor a certeza do quo 
encontrarão artigo quo lhes ha do agradar, pois esta casa (antiga em Sao 
Paulo) preza-so do corrosponder sompro o molhor possível ao bom gosto dos 
sous froguozes. 

9 — L A D E I R A D E S. J O À O — 9 
Esquina da rua L ibe ro Bada ró 

13— I alt. 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
ESTABELECIMENTO DE CAYEIRAS 

ESCRIPTORIO: EUA DIREITA, 6, SOBRADO 
Ficam vigorando até ulterior aviso, os seguintes preços : 

Cal virgem, em saccos de 60 kilos :t«(>()() 
• extinta » . de 100 litros 2SÍ00 

50 » . , . . , 1S200 
Telhas nacionaes, milheiro 1403000 

Cayeiras, 5 de julho de 1893. 
O engenheiro representante, (01) 

F r n n e i H c o I>". I l u m o i * . 

GOMES & COMPANHIA 

de commissões e consignações 
RUA DE S A N T A ROSA, N. 10 B 

3 » P A O L - Q 

A CASA H U S S O N 
Acaba de receber da Europa gran-

de variedade de Grampos imitação 
de tartaruga e grande e variado sor-
timento de perfumarias dos melho-
res fabricantes conhecidos. 

34, RUA DE S. BENTO, 34 

S 5 3 E 3 

T Ô N I C O 

FLNALEPTICO 

R E C O N S T I T U I N T E 

O Tônico 
mais energico que deveml 

empregar os 
Convalescenles,aspessoas\ 

idosas, as Mulheres, 
as Crianças débis e as 

Pessoas 
fracas de Constituição. 

JlrtA i 

c o m Q U I N A 

s u m o OE C A R N E 

P H O S P H A T O Í . C A L ] 

€'omi>oato 
com 

ISubstancias necessárias | 
e indispensáveis na 

formação e no 
desenvolvlm nto da Carne I 
muscular e dos Systemas [ 

nervosos e ossosos. 

200:000$ 
1ÍHTIS-GHA1S3 

2' serie da 3k grande 

LDTEBU DO U U M 
cxtracção sal)l>ado 

112 « le a i j o s l t » p r o x i m o 

Paga-so o < l o l> i *o §o so transferir. Nesto importante lotoria jogam ape-
nas 50.000 bilhotes, o distribuem-so 5025 prêmios. 

Todos os promios sáo pagos som doseontí. 
Os bilhetos acham-se desdo já á venda o os pedidos do interior dovom sor 

dirigidos á 

AGENC IA SAMPAIO 
1-'! A — I t u u 1IS ( l e * « v w n b r o — I I A 

S . P A U L O 

SABONETE 

R I F G E R 
P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 

MARAVILHOSA DESCOBERTA 
A P P R O V A D A 

Pela Inspsctoria Geral de Hygiene 
Este sahonel ;, tine representa o maior esforço 

dasciencia, / i feito grande revolução pela accei-
tação qo ; 3cebeu ein todas as partes ilo mundo 
em < Í V Í icin SITIO usado. O considerável numero 
de t>assoai ijue delle lein usado conlirma a su-
perioriilade desta combinação scientilica, collo-
cando-) entre os primeiros dos sabonetes incilici-
naes ai j hoje descobertos pela sciencia moderna, 
pois faz dcsapparci'er em [loucos dias as 
!tloi><rIi<iH n o r o M l o , 

I^Mp i l l I l OH , 
P i i u n o H , 

H n r < l i i « , 
Kmp lKo i iM , 

• »>ii-| I I I-OH, 
U i i s p i i , 

l O f l i p e o e » * f l l l t l l l e . l H , 

deixando a pelle agradavelniente fresca e lisa, 
! especia 
o baniu 

conhecido: não só torna a pelle macia e avellu-
dada, fazendo-a espargir o mais fragranle aroma, 
como é uni seguro preservativo dc todas as mo-
léstias cpidemicas e contagiosas, em vista da 
acção benelica do ácido plienico (jueenlra cm sua 
composição. 

Esle sabonete, t|iie é considerado boje orna-
mento indispensável tle todas as loiletles, dá á 
cutis attraotivos e encantos, fazendo desapparcccr 
todas as desfonnidades de t|iie e susceptível a 
pelle. Innumeros altestatlos tle pessoas insuspei-
tas e ile abalisados clínicos airirmain sua clTicacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno em tinta vermelha a lirma dos agonies C.Mt-
VAIJIO PILHO «Se COMP. 

P I I E Ç O M : dúzia, l ü í : caixa de três, 1?. um, líMKl. 

D E P O S I T O E M » . l * A l l . O 

dando-lhe especial belleza. 
Para o banho ó o inelbor sabonete até hoje 

'J , , r: 

no-. x i * \ m s r 

LINHA SDROCABAWA 
Festa de Pirapora 

Durante as festas do Pirapora haverá trens ospociaes para passageiros de 
2» classe, conformo o horário quo segue 

i d a 
H . P A U U O A I I A I I I K I I Y 

No dia 3: às 7.1o da nianli.l 
Nos dias 1 o 5 : 1" tront, 7.15 da manhã 

2» trem 10.15 

V o l t e i 
I t A l t U K a V A M . l > \ U I . O 

Nu dia 0 — As 5.30 da tardo 
« 7 » K.30 c 11.30 da manha: 2.30 e 5.30 da tarde. 

> » 8 — » 10 da manhã o 3 tardo. 
» í) — » 3 da tarde 

['ara estes trens haverá bilhetos especiaes de ida e volta. l'roi;o Í I - M I O O . 
Nilo se fazem trócos, por isto pede-se aos srs. passageiros trazerem a iin 

portancia certa. 

Previnc-se (|tte nos dias 3, l o 5 nfto serão vendidos bilhetes de 2' classe 
do S. Paulo a Baruery para o trem ordinário de passageiros u nem nos dias 
li, 7, H e ii do Baruery a K. Paulo. 

Sorocaba, 27 do julho de 1S(J3. 
<>. < s n p r r h i t r n i l r n t e 

li-.', alt. 

< 
C O 

< r 

U 

o VINHO DE VIAL « a Associnâo feliz 'ÍOS Medlcaineatos mais actlvos. para I 
coiiiliat-'i- a v ;••:,.!.!,.. ,.;... •. c. a '1 íca a In ;«••:• ia as (iaslraljrí 8 " I ' «••strilas, 
a DiarrhOa a tônica, a Ma-lc rnlica. a ! f. >u x nl.i< > ;:»MM1. as longas • :onval«ísc.em:ias,etc. 
Km uma palavra, todos á^uellos estados de Languidez, de Kmmagrecímcnto, de 
Esgotamento iiervòso, ac.s <juaes os ti-mperamcntus do hoje está') fatalmente l 
predispostos. £ m ruon, l'harmacia J. YIAI„ rua tle Itourüon. 14, | 

pw;posrros EM TODAS AS PRINCIPABS PITAHMACIAS 

200:000^000 
INTEGRAES 

3 G R A N D E 

LOTE RIA DO PARANA 
EXTRACÇAO SABBADO 

12 de agonio p rox imo 
Paga-se o « l o l t r o so transferir. Nesta importante loteria jogam apena" 

50.000 bilhotes, e distribuo 5IIÍ5 prêmios. 
Todos os prêmios süo pagos sem desconto. 
Os bilhetes acham-se desde já á venda e os pedidos do interior devem ser 

dirigidos aos ao entes 

Dolivaes Nunes & Comp. 
10 - R u a iT>i:i:*<3it et 

CAIXA IX» CORHEIO ÜO 

Enderevo telegrapliiüo * D O L I V A E S * 

- I O 

I M U M 1 

w 

Unicansste 

n 
_ > 

E f g " CO 

C O M P A N H I A 

IVIelhoramsníos de São Paulo 
Papel de Gjaneiras 

deposito na rua Benjamin Constant, 1 A 

Escriptorio: rua Lire i ta ,6 - sobrado 
'• «-lopi ioi io i i . v : t o 

PAPEL em balas |t:ir;i embrulho 

» cartão de diversas còres e qualidades 

• para impressão e [tara escripta 

')s pap is di niŝ a faljriii se k oa rün pelis suas qiiilidalis o preços 
(até o fim (1o anno) 

Aos srs. empreiteiros, 
mestres d'obras e proprietários 

T 

t 
1 

L a r g o d a S é . n . 95 

" ' p A a i v ü 

J 

D E F E P R G EN S E TI NT AS 
81, A v e n i d a R a n g e l P e s t a n a , 8 1 0 

I A V R I ' . IÍT A DO B K A Z I 

«•III l ' r « ' i l i « ' : i I°SI)>!•!<•:• « l i - l i i i i l o s <t S . I • • I•• » 

Acaba de se abrir á rua acima um novo e.-.tal>eleeiiuoiito de ferragens o 

tintas onde se encontra toda .t ipiuli-l.ul<• de ferrageii. |..ir:i eonstriieçOes, 
_ forramentas para earpintein s, pedi eir.is, senallteiros ittetisilios pat a agri-

O [ 1 U | * ( 1 I cultura. •• tintas ilet-la i 'i» ..•• >•!• •• ••> r':-«turs» assim como 
V J . J . V 1 trens de e.,sinlrt • • tini » ••] • • d / t• . •'!•> a am t !!i"l"ciniento desta 

ordem. 
I i i . l i ) si j i f e e o x t n o i l i e o * 

C H R I S P I M M A G A L H Ã E S & C O M P . 
alt. 8-4 

COMPANHIA PAULISTA IMPORTADORA ÜE DROGAS 
R u a Direita, 1 

100-51 

Completo sortinieuto tio paramentos feitos, alfaias para cirtvja, damascos ' 
do soda, ditos tle lã, nterinA superior [ t:a batinas, itu ttíetts, tlòrt-s. grinaldas j 
para virgens e anjos, vestidinhos para anjos, azas e ettíViies paia os mesmos : 
cèra pura. grainle sortimento du imatr a- em c.-taiupas todos os tamanhos, 
ditas do Senhor |{"tn Jesus de Pitapot.t. 

Grande sortimento do santinhos i>n i . n i . d i t o- em iilmtographias, livros 
de missa Hnos, para senhoras, veiludo:, tltíii de seda d ' <di: ; as eõres t; 
larguras, grande soitimento de setitts. rendas d»; littlt ' e algodão IIIUJS. lilós 
bordados a ouro e prata, bandeiras tio Divino K.-pitito -'a ,to. estandaites e 
oratórios do todos os tamanhos, medailtas do todos a- .moeaeões, ouro para 
bordar. 

Franjas e galões, sapatos e meias du seda para an.o-: borias, cordões, 
jarras para altar, coró is e respletltiotes para imagens, ve-timentas. etc., etc. 

Tapete avolndatlo o que ha de melhor ptu a igejas eo ..a de \ S das IJo-
ros dos 7 mysterios. (iorros do veludo Soniados a ouro rltto. botla- p.tra os 
mesmos. Kstandaites religiosos e para so^vedades. eti-, Livraria eatltolica, 
medalhas do prata da congregaváo da.- tilitis de Mat ia : ta- dos Spostoladus 
da congregarão de «Jesus, metal dourado, d ias ,ie tniitt t- invoea^tes. ('ruci-
tlxos dc prata, ricos, ditos do Htarlim. Redomas do Vidro. 

FER.RETE & COMP. 
H . P A U L O — LARGO UA Slí. N'. 13 - S . l ' A I I . O 

15—11 (alt.) 

Commissões e consignações 
J n à n i l a C n x l i i C s u - v t i l l t o «& * : . eneatregam-se de rece-

j ber cargas o reombai ear para toda a linha .Mog.\ani, mediante módica com-
missão. 

i Armazém por atacado de secoos e molhados 
Correspondente em S. Paulo pata ber e embarcar cargas vindas do 
Rio de Janeiro. 

I - ; N I ) K K K Í ; H < O T K L K < ; I < A P H Í C O - J O A O T H E O T O N I O 

AR M AZ SM 
M j — i e i ' \ l i o u J I « U S - s j 

1JS( R1PTORIO A MESMA RUA N. 50 A 

• C A M H M 3 
10—7 alt. 

PULYTHEAMA NACIONAL 

Emprezi thsatral J , F, CARVALHO 

COMPANHIA DRAMÁTICA PORTÜGÜEZA 
do theat ro D. Mar ia II 

dirigida pelos notabilissimos actores 

R O S A S E B R A Z Ã O 
Oa qual faz parto a ominonte, prestimosa o laureada actriz 

i R - O S A © A M A S ' C I S 2 Í O 

THEATRO M INERVA 

Últimos espectaculos 
HOJE HO.TE 

Domingo, 6 de agosto ds 1893 
4" Recita Extraordinaria 

U l t i m a r e p r e m M i t j i e n o (nesta ópoea) da tragédia em "i actos 
e 0 quadros, do W l l l l o o i m i í i H U e n i i e a r e , traduzida do original 
ingira o acomtnodado á scoua moderna pelo sr. . l o s ê A i i l o u l o <1<* 
F r e l t l t M 

HO J E IIOJE 
DOMINGO 

ás oito e meia da noite 

Ultimo espectaculo variado 
composto tio maravilhosas novidades apresentada» pelo afamado illusionista 
o doutor 

FAURE NICOLAY 
que tem oi,tido completo stieepsso nos principaes theatros do mundo, e ulti-

mamente no theatro S. Pedro dc Alcantara do Rio do Janeito, com o con-

curso das suas duas discípulas 

ROSÍNA E PAULA NíCuLAY 
O m i i i <4 I t e l l o <•> VÍII"Í!»(1O n t ) | i n t * l n> ' i i i < i c o n l i p r l i l o 

« i l õ l i o . j o 

O papol dc Opholia será dcsontpenhado pela primeiranetriz íi<»««s« •> : • • 
m a a c e n o ; o de Hamlet, pelo actor K « l i m r < l o I l r a / . ã o ; o do 
rei da Dinamarca, por • ( . I t o n » o o do Laeites, por A u ^ o n t o 
H o s n . 

Tomando parte toda a companhia 
A m i t u l i A r o c l t » ( I o a n i i i g n a l u r i i 

0>4 b l I h e l C H v c n i l n i n - n e | i o i ' e n | i e c i ; i l f a v o r n a <*Iki-

M > \ I I » M M : S \J> S I Í M I t l \ A I . 

Svlnhorama Universal 
j 

P r o j e c í i V e » > V c I r i e a H <!<• t a m a n h o n a t u r a l 

Viagem atravt \do mundo das maravilhas 

THEATRO S. J O S É 

Temporada lyrica de 1893 

GRANDE C O M P A N H I A DE O P E R A ITALIANA 

Empreza «le A. Ferrar i 

A V I S O 

Devendo a companhia chegar a esta capital no dia I ' i , 

e estrear a 1.1, será a assignaliira encerrada no dia 8 do cor-

rente inez de agosto. 

A empreza roga aos senhores que tèm marcado logares, e 

aos que desejarem assignar, o obséquio de o fazerem até ao 

já referido dia s do corrente. 

De accnrdo com os annuncios já publicados, a companhia 

dará 

12 únicos espectaculos 
nesla capital e fará cantar as operas que maior exilo obti-

verem no Rio de Janeiro, compromeUendo-se á incluir na as-

signatura, os maiores SliCCESSOS da actualidade : 

Falstaíí, lar.on Lescaut e 
I r ^ a g l i a c c i 

operas ein que os artistas desta companhia, obtiveram com-

pleto triuinpho em Iluenos-Ayres « Uio de Janeiro. 

O elenco da companhia e o repertório são os já publi-

cados. 

r u t n r l n P a u l i n t a n u á r . i a «Io I t o n a r l o n . í í , p o n t o : ' • «w- f* ""'radas, •JWHW: eade 
•«» «Ia m a n h ã AH ÍÍ <la t n r i l e ; <le«tu -*00" : ™.deiias de 2» ordem, 38UD0: galerias, 1$000. 

Sublimes vistas de Italia, França, Portugal, Brazil, Allemanha, Rússia, 

Hespanita, llollanda. Belgiea, exéquias tio Victor Hugo e apparivao do legen-

dário (iiuseppe Garibaldi, etc., etc. 

Sublimes estatuas dos esculptore- mais afatuados o vistas humorista es 
com movimento. i _ . . . , _ 

I A iiMlgnaluru, uclia-M' alx'i'1 a no «»< r iplorio 
Noiic de m a r a v i l h a s ! ! fio iai-«o <l<> Hunarlu, i , <l»n 10 I IOI-um >ia m a u h á 

: á s l i d u t a r d e . 
PREÇOS: Camarotes <• tm "> entradas, 201000: cadeiras dc 1» urden-,. 

I 

H 

n 

«los bon<ln« « l i t i 
I o r a e m « l l n n l e i i n l i l l h o t o r l o <lo l h e a i i o Os bilhetes acham-se á venda uo theatro Minerva. 

JOAQUIM MONTEI HO DE CARVALHO 

Representante i l / Empreza Tlieatmi do Brasil, 



I.H ra» liypol.liecarlas 
Banco do C. Real 72* 70$ 
Unido 651 «o» 
Intond. Moniclp HO» 78» 

A|I«IIC«'H 

Do R a t a d o . . . . . • •««0» -

Geraes 1:000$ -

l ) c b c n t i i N « 

Viaçao Paulista. 70» — 

GencrnN paro coiiHiim» diário 
Aguardonto, pipa, 260$ a 280». 
Arroz do Iguapo, sacco, HO» a 31). 
Banha Alvos, kilo 2» a 21300. 

«Marlstany», 1Í700, 
«Watarazo». U«00. 

Carne socca do Rio-firando. HÍ00 . 
Cangica, 80 litros, 25» a 20». 
Cebolas, cento, 6». 
Feijão muiatiuho, 100 litros 20» o 

22$. 
Dito, novo, 24$ o 27». 
ldom, proto, 100 litros Í0» a 28». 
Fumo suporior, 1 kilo, 2»300 a 

2»700. 
Farinha especial, 1"0 litros, 32$, 
Idem do Santo Amaro, 20». 
ldom do 2.', 100 litros, 10». 
ldom do Santa Catharina, 80 litros, 

10» a 17». 
Farinha do milho, 24$ a 28$. 
Oaliinhas, uma, 2»600 a 3». 
Milho, 100 litros, 15$ a 10». 
Mal to, Í000 a «700. 
O ws. dúzia, l»0>' a l t íüü. 
Pori . j im, 12$ a 18». 
Queijos, um, 28500 n 3». 
Toucinho, 15 kilos 18$ a 22». 

Mercado Italiano 
Preços dos gonoros mais procurado^ 

no nosso raorcado o no intorior: 
Azeito Uno de Lucra, litro, 2» a 

21200. 
Dito do Gênova, litro, 1»000 a 1Í800. 
Dito om quartola, Í40I a 200». 
Dito om mola quartola, 140$ a 150». 
Cordas do Unho sortidas, kilo, 11800 

a 2Í200. 
Fernct branca, 37» n 3!)$. 
Fernet Viuva Branca 30$ a 38». 
Mas«a« sortidas do Gonova, 11» a 

12$. 
Mortadella em latas do 200 gram-

mas, 1Í200 a 1$3U0. 
Ditas cm latos do (00 granimas, 

»7t)0 a »H()0. 
Quoljo Parmozao do 1.°, kilo, 5» a 

OT(KH). 
Stoch llsh, kilo, 000 a 1$200. 
Vinho Toscano om quartola, 200» a 

220$. 
Vinho Toscano mola quartola, 110» 

a 130$. 
Vinho Moridloual, quartola, 100$ a 

220$. 
Vinho Barbera. quartola, 280» a 

310$. 
Vinho Chiantc em quartola, 225$ a 

203». 
Vinho Toscano Alleatico, em quar-

tola, 200$ a 220». 
Vinho Chianto, cm frascos, Marcho*, 

se, bocca negra, caixa do 12 frascos 
do litro. 30$ a 86». 

Vinho Chianto, com 24 frascos 
08$ a 7(1$. 

Vinho Moscatto espumante, marca 
S. Branco, 65$ a 00$. 

Vcrmouth J?. Murtinazzi & Comp. 
22$ a 25$. 

Veriuouth Fratolli Üancia, u 2cií 
32$. 

Vermouth do entras marcas, 21$ 
22$. 

Mercado Irunccz 
Azeite Piagnlol, em litro, dúzia 4u$ 
42». 
Em 1/2 litro. 22$ a 25$. 
Agua de Scitz, 15» a 20$. 
Ameixas, latas, ltOOO a 2$. 
Benodicltnois 8-31 a 
Biscouto I .ou x Porc.v. a 38200. 
Oam !'••».«« OM ! I .I . diui.I, 21$ N 

201*. 
1'oguac Jnlos Kobin, o^í a 42$. 
Bisenit. 37$ a 308. 
Maria Brisard, 75$ a 85í. 
Fino Cliampagne, 45$ a 50. 
Cognnc Marsauil, 418 a 42$. 
Dutlilloy, 1008 a l l o í . 
Marcas nao conhecidas no mercado,' 

20$ a 30$. 
Cerveja, dúzia, 13$ a 15» 
Chartreuse, U0$ a 100». 
Champagnc, Viuva Cliquot, 120$ a 

130$. 
I.ioor Caciu, 08» a 70$ 
Manteiga, kilo, 4$00<i a 5». 
Petit-pois, 1$ a 1Í200. 
Rlium da Jamaica, 45» a 50». 
Volias, 28» a 30». 
Vinho Lormont, 20» a 2i$. 
Bordoaux d. m., 15$ a 20$. 
Vormonth francoz, 28$ a 30. 

Gêneros l'ortiijjuezea 
Atacado e varejo 

Aielto floco litro 2SMM > J.? ,J«) 
Amvndoas 18*00 » 253(10 
Alpinln, kilo 87110 . «400 
AlboH. mel» c a i u JOJIKJO . 3.'.»IK)0 
BMnlíatias, calxA r.'»U«> . USOuO 
Colorau, lula UÍOUO » IDSlmO 
Cebolas, caixa • 
Kriiila» etn lalaa 1»ÍOO * 1».VX) 
Klgoi, IR klloa H4IHKI » 16SOCO 
Marmellada. lata l í ü l j o » 18400 
Musa do tumate, l ibra. $h.'ji . IgOOO 
Noio», kilo I ÍS00 » MOCO 
Pauaa em arroba 1PSOOO » l»í i«iO 
ldom om caixas 37SROO • M»1«JO 
Saelinlciw om ealinoura, 

l a ta . . SSOOO . 7S"<) 
Vlnbo do Porto. |iipa 7OUSU00 » l.OOOSOUO 
Jdcm virgem, |>i{ta 521 >31100 » 400$0u0 
Idem Moiralol ca ixa . . . lOJOOO . 80|f»i0 
Idem verde, jilpa S.r,0#lrtlO • 400§(AKI 
Idem liranco, lilpa 450*000 » 600*000 
Vinagre, caixa 12(00» . 1SJ000 
Idem comm. em ca ixa . . 2n#iHJ0 • 24§OiJO 
Idem do Torto, regular 

om caixa 20J0ÍI0 » 2S(00() 
Idem bom, em caixa IflJOOO > ReSf.H) 
Idem »uporlor, caixa 4RJOOO » «OJOOO 

Hypothecas 
DA-so dinheiro sobre liypothocas na 

agencia moreantil do BODOVALHO 

JÚNIOR A COMP. ' 30-28 

I n t e i -p re l e C o m m o r c l n l 
AGENCIAS 

TRANSITO DU MERCADORIAS 

C H A R T E R I N G A G E N T 
Caíra do Correio 114 

Endo reço Te l eg raph i co : 

BREYNE-SANTOS 

[scriplorií Praça da liípullica, 38, sobrado 

S A X T O S 
30-25 

Depurativo e Regenerador do Sangue 
X»r iv i l03 ia . c i0 i pe lo a o v o r n o d a S . M . o l R e i d . ' I t a l l a . 

DO rnOF&SBOH 

VBNOB-SK líXCI.LSIVAMKNTK KM 
N á p o l e s , -4, C a l n t a fes. a i a r e o (casa própria) 

A CASA DE FL0RENÇA ESTÁ SUPPRWlOi. 0 SDFLR. ERNESTO PA6UÀHÕ noJJúa Iodai .•* 
rtmtas ucrlpus pela própria nli do c'».'unto Profoslor JÍRONYMO PA0LIASH, seu f/o. 

Exigir sobre o frasco e a caixa a muro a Ue fabrica rlepositjd.i coiiformemenie i lei. 
E R N E S T O P A Q L I A N O . 

Dcfoaito.) i C" de DROGAS da ESTADO dl 3. PAULO e nu prlucliuiu riiaruiaolaa. 
B KM TODAS AS PRINCIPAES PIIARMACIAS DO Bfnxll. 

Cristiano Webendoerfer 
N. 56 À - RtIA 1G DE NOVEMBRO » N. 56 À 

Liquidação total até ao fim do cor-
rente anno de todas as boas fazen-
das recebidas das primeiras fabricas 
da Europa, compradas e calculadas 
ao cambio de 13 até 15. 

Vèr para crêr: por exemplo 
C o l x i m p u n i c t iu iu «Io c r o n i l f n , <le J t í S O O n t õ 

N J K O O . 
C o I m i h p n r n e a n i n ( le c i i w k I o k o « o l l e l r o » «Io 

8 Í O O ( » n t õ » O M H > » . 
C o l t n r l o r e a «Io i i lgoi lAn «i «lo ls"«, «lo K j O O O » <ÍO,S. 
Cl i i i lex <lc i imll itt o i lo <>aMÍmii-M <le O í , Tó, IOS , IVS nlé «<>j(IO(>. 
VoMtit l l i i l ion «Io niallist o «Io m e r i n õ DO l i i , <le TJ 

n Í O H I O O . 
VcHl Id in l iOH «Io c l i l l i i o oitHHii. ileHile M í S O O o 

»«<sooo . 
E u i u l t o n oi i troH n r t igm« d a omIi icAo In v e r n o a n , 

l i o » q i l U O N MO f o z 11111 l l l M t t i l l l O I l t O « I o 141 O/O I IOM |H'C-
«„•<)» I I x o h i i i i i rcndoN. 

O p r o p r i e l a r l o , |>i*otoii<loii«l«> •• luditr hcu nego-
c io p n r n «> d e n t n c n d o , o l l e roce vm i l i i g e n a n » l*n-
mllIttH o logUl i iN , <]imii<ló flzoroin n » hiiiih com-
p r a s o m (Iii/i l lH o p e c a s iiiieii-IIH. 

Roval Mail Steam Packet Company 
0 VAPOR 

Maravi lhosa essencia 
PREPARADA POR 

esperado om Santos em 0 do ngosto, 
sabirA 110 mesmo dia para 
Moiitovl<l«"'o e 

B u e n o H - A y r e a 
APPROVADA PRLA. BXMA. JVNTA DR 

HYGIBNR PUIILICA DA CAPITAL 
Inntlmoros cortiflcadosdeniedicüsdls-

tlnctos o do possons do todo o critério 
attostam o preconisam o S n l i f i o 
H u m h o pura curar 
Queimaduras Espinhas 
Novralglas Dores rhonmatioas 

Contusões Dores do cabeya 
Darthros Ferimentos 
Empingens Sardas 
Pannos Chagas 
Caspas Rugas 

Erupções cutâneas o mordoduras do 
Insectos venenosos, etc. 

A única o a melhor AGUA DE TOI-
LETTE, reunindo 0111 si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vonde»so onl todas as drogarias 
pharmacius o lojas do porfunlarlas. 

0 VAPOR 

T H A M E S 
E M B A R C A D 0 R E S DO M E Z DE 

AGOSTO DE 1893 

Ses. café 

I U H L VAI,AIS & R 

• Hamburgo 2.250 

» Antuérpia 1.000 

AUGUSTO LEU DA JR C. 

» Hamburgo 2.000 

A. TROMMEL & 0. 

» Hamburgo l.flOO 

I I . W0I .TJB & 0 . 

> Hamburgo 1.607 

NOSSACIT & 0. 

» Hamburgo 1.283 

GUSTAVO TBINCKS & C. 

» Hamburgo 1-155 

RI». JOHNST0N & 0. 

» Hamburgo 1.000 

THEODOA WII.L.K & C. 

> Hamburgo 011 

8. KTOCPHKOEN & C. 

» Autuorpia 1.608 

14.304 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VArOItES FflPKUAll lH NO 1110 

7 Rio (la Pratis, Tlia mm. 
H Boi duos o osc. tonyo. , 

10 Liverpool o csc. Orcana. 
10 Lisboa por Santos, fungue. 
10 Fiumo o esc. Drák. 
11 Rio da Prata, Brclagne. 
11 Hamburgo o osc. Santos. 
12 Liverpool o osc. liabcns. 

VAP0IIES A SAH1R DO HI0 

0 Nova Vork, MasM/pir. 
0 Portos do Pacifico, Scttaura. 
8 Antuérpia o osc. Tliameí. 
I) Rio da Prata, Congo. 

11 Pacillco o esc. Orcana. 
12 Nova-York, Hoase. 
13 Liverpool o osc. Gaticia. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

(1 Southampton e esc. Tagiui. 
8 Hamburgo o esc. Bahia. 
8 Lisboa o osc. Tungne. 
8 Rio (1a Prata, Brclagne. 

10 Bromen o esc. Koem. 
11 Gênova o Napolos, Amo. 
14 Gênova o Napolos, Alexandria. 
15 Triesteo Kiumo, Drák. 
17 Gênova o esc. Giiilio Cesare. 
26 Gênova o Nápoles, Cario ílaggio. 

VAPORES A SA11IR 1IE SANTOS 

0 Montovidéo o Buenos-Ayros, Tagus 
8 Rio. Rosse. 

10 Marselha o esc. Rretagnc. 
10 Rio, Tungne. 
11 Breuu.il o esc. Kt.cln. 
13 Qonova Napi-h A rito. 
lõ Gênova e Napol" Ve.randria 
Kl Triesto o Fiumo. / 1/. 
l!l Qonova e esc. Ces.ire 
28 Gênova v Niip.-1> -j, (.'.'rio Wggio. 

C0TAQÕE5 

Vend. Comp . 

Soberanos 2 ISO --

A c ç ô c s 
Companhias 

Paulista int"g 20f)í 250Í 
Idem com 2 0 % (Ult 45$ 
Mogyana, 1»emissão... 240t 220$ 
Idem da 2» emissão... 2201 210$ 
Central Paulista l(J<)Js ílu< 
Mechanica Import 15' S — 
Ocsto Agrícola 3816 — 
Luz Stoariea 100$ — 
Sul Brasileira — 801 
ChristolTel & Stnp 80» — 
Fabril Paulistana 0')$ 
Industrial de S.Paulo. 4»S 

Serviços Marítimos... — 10$ 

Bancos: 

Credito Real, eart. hyp. 100$ 185$ 
Com 20 % 40$ -
Cart. comm 190$ — 
Cora 2 0 % 40$ — 
Lavradores — 100$ 
União do S. Paulo 00$ 40$ 
ldom da 2» emisstto.... 60$ — 
Comm. o lnd 100$ 150$ 
Constructor o Agr — 70$ 
S. Paulo 110$ — 

esperado do Sul, sahlrá do Rio do Ja-
neiro om 8 do agosto com escalas para 
l t u l i l n , *t;ioel<»4 1 'ernum-

b u e o . l i l H b ô n , V l g o , 
Mo 111 li n iii p t o n o /V íi-
t uoi*|tin. 
Acceitam so passageiros do 1», 2» e 

3" classo. 
Para passagens o mais informações 

na 

k o g o 

ALLIANC12 ASSURANCE COMPANY DE LONDRES 
ESTABELECIDA EM 182-1 

Â é r i s a d a por deoroio o, 958, do TI de jullio do 92 
Capital 5 milhões de Ibs. ester l inas 

DIRECTOR-PRES1DENTE, LORD ROT1ISCH1LD 

A G E K T E - J O S E I M I I V . I I K I C 

Largo do Ouvidor, n. 7, sobrado 
CAIXA D0 C0IIHEI0 N. I't2. 

(alt. até fim anno) 

Rua do S. Bento, 41 o 43 
H. l > A U L O 

Srs. Holwortey, Ellis Sk C.. rua S. 
Antonio, S a n l i m . 

Sr. G. C. Anderson, rua do S. Po-
dro, n. 1, l l l o <le . Innoi i-o, VENDAS SO' A DINHEIRO 

A L F A I A T A R I A Sociêté Générale do Traosfior's Mari 
times à vapour do Mars^ille 

O vnpo i ' 

ASSEM81 .EAS G E R A E S 

Estão convocadas assembléas goraos: 
Da Companhia economica, gaz, 

agua e exgottos, para o dia 11. 

A Companhia Upton Importadora 
estíi faaendo n ultima chamada do ca-
pital, a rasito do 10 % ou 20 por 
acçilo. 

MODAS PARA HOMENS A Grande Mala Paulista 
F A B R I C A D E M A L A S 

Especialidade em g rava ta s 
7 — R U A i 5 D E N O V E M B R O — 7 

Danie l <TAbreu & Comp 
S. PAULO 

osperado om Santos ató o dia S do 
corronto saliirA depois da indisponsa-
vol demora, para 

M i i r H e l h u 
G ê n o v a o 

\n|>ttleH 
Passagens para Barcelona 110$ o 

mais portos 100 .̂ 
Agentes: 

A Companhia Sul Brnsiloira o-tá pa-
gando o 2o dividoudo, a ra^lo do 
10 % anno. 

JA começou em Piracicaba a safra 
do assucar do corronto anno. 

Esta ofHciua encarroga-SO do qualquer encommenda com 
promptldílo, segurança E porfoiçfto nos seus produetos. 

Tem Á venda sempre um variado sortimonto tanto em malas 
do mao como do carga om sola, folha do ferio, verniz o lona im-
permeável. 

l-i, HUA J0SE' BONIFÁCIO, 12 
' (alt.) 20-15 

Elixir tonico da NOZ DE KOLÂ da Orlando Rangel 
Em H . P i i u l o , Rua José Bonita 

cio, 25. 
fim S n n f o H , rua 15 do Novem-

bro, 17. 
SM§ I P R O D I G I O S O no enfraqueci-

d ^ S ã mento cardíaco, na surmenage, 

pr^dS nas dyspepsias, nas gastralgias, na 

l í í W w ' nnemia profunda, nas convales-

cenças 'lifficeis, na depressão moral, * * 

S r a B n a debil idade e em todos os casos em que J J 

Q U E R R E S T A U R A R A S FORÇAS. T 

T01ÜC0-BECQNSTITUINTE POB EZC2LLENCIA " 

Approvado pala Inspectoria Geral de Hygiene 

D E P O S I T O G E R A L : 18, R U A D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O Projecto. de inscripção para a 23." corrida a roali-

sar-ss no dia 20 de agosto de 1893, 
1.° parco.—JOCIvEY-CLUB.—Animaes do quali|ucr paiz. 

Prêmios: I:")()(),í ao I." e ao Distancia: 2.000 
* nielros. 

2." parco.—LMIMIENSA.—Animaes dc i|ualiiucr paiz dc :) 
annos c nacionaes dc i- annos. 1'rcinios: 1 :,iH)()S ao 1 
e 200$ ao 2." Distancia: 1.700 nijjlros. 

parco.—EXCEESI0H.—Animaes nacionaes. Prêmios : 
1:000,'? ao I." c 200íí ao 2." Distancia : I.OOíi metros. 

4." parco.—CRITER1U.M.—Animaes nacionaes de 2 annos. 

Prêmios : 800â ao I.° e 160$ ao 2." Distancia: 1.450 
metros. 

5.° pareô.—HANDICAP, entre 48 e 02 kilos.—Animaes de 
qualquer paiz. Prêmios: 1:2008 ao l . ° e 2í0.3ao2.° 
Distancia: 1.700 metros. 

0o. pareô.—PKOOREDIOII.—Animaes nacionaes que não se-
jam de sangue puro. Prêmios: hOOOS ao l .°e 200S ao 
2n. Distancia lüOil metros. 

A inscriprão encerra-se segunda-feira, 14 de agosto, 
ao meio-dia, na secretaria do Club. 

O 2." SECRETARIO 

R. de Agniar. 
(alt.) 0 

fim S. Paulo, Á roa Direita n . I , Companhia Paulista Importadora de 
Drogas . Vende-se em todas as pliarmaeias o drogarias. 50—50 

G R A N D E D E P O S I T O E O F F I C I N A 

iarmorss, ladrilhos, azulejos 
MOSAICOS DE MADEIRA 

S A N P A O L O 
Ne-ta antiga o acreditada casa, quo tom fornecido o ostà fornecendo as 

principaes obras do mármores o ladrilhos do Brazil, como se jam as grandes 
obras do N. S. do S. S. da Candolaria, do Banco da Republica do Brazil 
(om conitrurçtto), do 8. Benedito de Lorona, de N . S. da Apparecida, Jun-
diahy, etc . , etc., os senhores compradores encontrarão sompre um variado 
sortimonto do 

MAUSOLÉUS, ESTATUAS, VASOS, BANHEIROS 
CQLUHNAS, DEGRAUS, ETC., ETC. 

COMO TAMBÉM 

EHpee l n l i d nde <!«> l<i<li-illio>4 p a r a c a l ç a d a s o 
coc l io i raH, c o m o se i i h i i i h 

i i í i h p r i i i c lp i t cs i-i(l.-i(leN <In ü i i r o p a , 
tudo do mais apurado gosto o a preços sem compotidor, sendo os nossos 
sortimontos feitos directamonto nas principaes fabriens da Europa o os már-
mores fornecidos pela nossa casa filial cm Carrara. 

Encarrega-se da oxecuçfto de qualquer trabalho do mármore, ladrilhos o 
azulejos por importante que seja, como também do fornocor desenhos o pla-
nos para qualquer obra, tanto na c a p i t a l como no intorior. 

O VAPt.R 

Medòc 
Emanuele Cresta & C. 

HUA D A BOA-V ISTA , 44 
Casa matriz 

NO RIO DE J A N E I R O - " ^ q u i t a \ » A , ^ 

Checou n o v a reinesi ia d o s c d n b r e n | > í : i i i o m 

ÚNICO DEPOSITO 
C A B A KHI»HCI \I. P I A \ ' O S 

F R E D E R I C O J O A C H I M 
30 E 34 — RUA SAO JOÃOJ- 30 E 34 

te já iam a meio caminho de 
Londres. 

Começava a desvanecer-se a 
pnralysia de Cynthia. Levaram-
na para o gabinete, onde miss 
Ellen recebera Rogério. 

Disse-lhe então a indiana: 
—Agora dormiremos socega-

das, que ninguém virá incoinnio-
darnos. 

Black fica de vela até á ma-
drugada ; depois velarei eu. As-
sim pôde perder as esperanças 
de fugir-nos, se acaso cuida em 
tal. 

Cynthia não respondeu. 
Deitou-se 110 s o p h á , correu os 

olhos para tornar a vôr men-
talmente o filho estremecido, 
que vira de joelhos aos pés de 
misB E l l e n . 

Não poude, pois, vencer a fa-
diga resultante das commoçOes 
por que estava passando havia 
horas, e adormeceu. 

Era já dia claro quando des-
pertou. 

—Até quando estarei aqui V 
perguntou a indiana. 

—Miss Ellen o dirá. 
— E quando vera essa se-

nhora ? 
— Conforme; talvez hoje á 

noite ou amanhã de manhã. 
Cynthia calou-se, mas não a 

abandonou a esperança de que 
viria o irmão livral-a daquelle 
captiveiro. 

Terrainou-se o [dia, chegou a 
< noite e miss Ellen não appareceu. 

Cynthia perguntou 110 dia se-
guinte quando viria a senhora, 

— Não sei, respondeu a in-
diana. 

A' noite, seriam oito lioras, 
ouviu-se o rodar de uma car-
ruagem. ' 

O coração de Cynthia pulsou 
com força, julgando que seria 
João da França. 

A illusão durou pouco. 
Entrou Black no gabinete e 

disse : , 
—Ahi vem tniss Ellen. 
Na alma de Cynthia deu-se 

então uma violenta luta. 
Aconselhava-lhe a razão : 

«Desconfia», e a recordação da 
entrevista de miss Kllen com 
Rogério insinuava-lhe : « Ella 
ama-o.» 

Miss Ellen entrou, sorrindo-se, 
e mostrando-se satisfeita e fe-

HKOUNHA PARTE 

O F O K T E D E 8 . J O R G E 

— Se soubesse quanto me 
tardava vêl-a...disse ella a Cyn-
thia. tomando-lhe a mão. 

A rainha dos boheraios fur-
tou-lhe a mão, e attentou-a des-
confiada. 

— A senhora, que é a mãi do 
meu querido Rogério, é tam-
bém para mim. . . continuou 
Ellen. 

Cynthia sorriu desdenhosa e 
interrompeu-a, dizendo : 

—Engana-Be, tniss, não tenho 
filhos. 

(Cimtmítu.) 


